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N u e v o h o r a r i o d e t r a b a j o 
p a r a l o s f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o 

Concluyó la revisión de las bases imponibles 
de la Contribución territorial rústica 
La actitud discriminatoria del M. C. E. hacia los productos 
hortiírutícolas españoles obligará a la reducción de importaciones 
de los países miembros para contrarrestar perjuicios 
Se s u p r i m e e l I m p u e s t o s o b r e l o s a p a r a t o s d e I V 

M a d r i d . — R e f e r e n c i a de lo t r a t a d o en el Consejo de min i s tros celebrado el d í a 23 
de Sept iembre de 1965, en el palacio de E l P a r d o , bajo l a pres idenc ia de S u E x c e l e n c i a 
el Jefe del Es tado . 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decreto sobre a p l i c a c i ó n de m e d i d a s p a r a el desarrol lo e c o n ó m i c o social de T i e ­
r r a de C a m p o s . 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

I n f o r m e general sobre p o l í t i c a ex ter ior . 
Propues ta de r a t i f i c a c i ó n de las a ctas del d é c i m o q u i n t o Congreso de l a U n i ó n 

Pos ta l U n i v e r s a l . 
C o n c e s i ó n de b e n e p l á c i t o a u n j e f e de m i s i ó n e x t r a n j e r a . 

J U S T I C I A 
Decreto por el que se n o m b r a f i s c a l de l T r i b u n a l Supremo a don F e r n a n d o He­

rrero Te jedor . 
Decreto por el que se dec lara en s i t u a c i ó n de excedencia especial a don Acisc lo 

F e r n á n d e z C a r r i e d o , mag i s trado de t é r m i n o . 
O r d e n a c o r d a d a en Conse jo de m i n i s t r o s por l a que se desest ima el recurso de 

r e p o s i c i ó n formulado por la J u n t a n a c i o n a l de procuradores de los T r i b u n a l e s contra 
el decreto de 10 de Jul io de 1965. 

Exped ientes de e x t r a d i c i ó n , 
de i n d u l t o y de l i b e r t a d c o n ­
d i c i o n a l . 
E J E R C I T O 

Decre tos de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

M A R I N A 
Decre tos de p e r s o n a l . 
Dec re tos p o r los que se re ­

sue lven exped ien t e s de l a 
c o m p e t e n c í a de l D e p a r t a ­
m e n t o . 
H A C I E N D A 

A c u e r d o p o r e l que se r e ­
m i t e a las Cor t e s p r o y e c t o de 
Jcy por el que se s u p r i m e e l 
i m p u e s t o que g r a v a l a t e ­
n e n c i a y d i s f r u t e de a p a r a ­
tos de t e l e v i s i ó n . 

D e c r e t o p o r el que se 
aprueba u n a r e g l a m e n t a c i ó n 
p r o v i s i o n a l de los c o m p l e ­
m e n t o s de d e s t i n o de d e d i c a ­
c i ó n espec ia l a i n c e n t i v o s de 
los f u n c i o n a r i o s . 

D e c r e t o r e l a t i v o a r e t r i b u ­
ciones de los f u n c i o n a r i o s e n 
p r á c t i c a s . 

Dec re to p o r el que se es­
tablece e l c o m p l e m e n t o espe­
c ia l a f a v o r de los f u n c i o n a ­
r ios que h u b i e r a n o b t e n i d o 
las c a t e g o r í a s de je fes de a d ­
m i n i s t r a c i ó n o jefes de n e g o ­
c iado de t e r c e r a clase m e ­
d i a n t e o p o s i c i ó n d i r e c t a o l i ­
bre, e s p e c i a l m e n t e c o n v o c a ­
da a l e fec to . 

Decre tos p o r los que se 
n o m b r a n d iversos de legados 
del D e p a r t a m e n t o . 

D e c r e t o p o r e l que se de ­
c la ra C e n t r o de i n t e r é s t u r í s ­
t i co n a c i o n a l l a u r b a n i z a c i ó n 
' S a n t a Po la de l Este" , e n e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de S a n t a 
Pola ( A l i c a n t e ) . 

E x p e d i e n t e s sobre a s u n t o s 
Propios d e l D e p a r t a m e n t o . 
G O B E R N A C I O N 

I n f o r m e sobre l a m i s i ó n es-
psUloIa para la c o n m e m o r a c i ó n 
dol I V centenario de San Agus­
tín ( E E . U U ) . 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos 
d d Departamento. 

Expediente de a l t e r a c i ó n de 
t é r m i n o s municipales. 

Expedientes de t raslado de l a 
capi ta l idad del mun ic ip io de 
VtUagatón ( L e ó n ) . 

Expediente de e x p r o p i a c i ó n 
forzosa por la D i p u t a c i ó n pro­
v inc ia l de Guadalajara de los 
terrenos necesarios para las 
obras del camino vecinal de 
Humanes a Cerezo de Moher-
nando. 

E x p e d i é n t e a ni orizando la ad-
l u i s i e i ó n de grupos de abaste­
cimiento y unidades rect if ica^ 
doras de e n e r g í a e l é c t r i c a para 
i n s t a l a c i ó n y uso en diversos 
A n t r o s y estaciones t e l e g r á f i ­
cas. 

0 B I { A S P U B L I C A S 
Acuerdo por el que se decla-

^ ' u de urgencia varias obras 
dp carreteras de las provincias 
de Barcelona y Gerona y del 
Programa de mejoras entre 
Alicante y L a Junquera y se 
antoriza su c o n t r a t a c i ó n por 
concierto directo. 

A C U E R D O POK E L Q U E SE 
D E C L A R A N U R G E N T E S L A S 
OBRAS D E L F E R R O C A R R I L 
M A D R I D - B U R G O S . 

Acuerdo por el que se auto­
riza el concurso de obras ur­
gentes en las instalaciones ter­
minales de la T r i n i d a d del nue-
J'o abastecimiento de aguas a 
8í«rceIona. 

Acuerdo por el que se auto-
nas» ia c o n t r a t a c i ó n y adjudica­
r o n de las obras del proyecto 

embalse de E l Atazar (Ma­
dr id ) . 

Expedi-Mites de personal y de 

{Pasa, a qu in ta p á g i n a ) 

Ou hM í i i , « l i i » leí I w i » íd Iom 

P A K I S T A N A M E N A Z A 
C O N R E T I R A R S E D E L A S 
N A C I O N E S U N I D A S 

S i n o r 

e l 

d e 

Los fondos públicos que los Bancos 
deben tener en cartera serán el 
25 x 100 de los recursos ajenos gue guarden 

v e n 

p r o b l e m a 

C a c h e m i r a 

S A N T A N A , F U T B O L I S T A D E H O N O R 

Mient ras sus compatriotas luchan en los frentes de guerra con­
tra la India , la. s e ñ o r a Joyasree Ra i jyha i id l iuh , del P a k i s t á n , ha-
ce tur ismo en E s p a ñ a a c o m p a ñ a d a de su esposo. A su paso por T'o-
ledo fue elegida "Reina" del Tu r i smo 1965. En el Ayuntamiento jue 
obsequiada por el alcalde y gobernador, momento que recoge la 

ío togruf ia . — (Foto F I E L ) 

Colocación de la esfera 
submarina de Cousteau 
a 100 metros de profundidad 

Carpenter entra en su cuarta semana 
de permanencia en el seno del Pacítico 
Saint lean Cap Ferral (Francia). — La esfera "Pre-Conlinente 

/ / / " , con su masa de treinta toneladas y la red de 19 cables de en­
lace con la superficie y al imentación de emergencia eléctrica ha al­

canzado su punto de estacione»-

India acusa a los 
pabistaníes de violar 
el «alto si fuego» 
y a ios chinos de 
cruzar la frontera 

Sede de las Nac iones U n i ­
das. — E l m i n i s t r o p a k i s t a -
n í de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
B h u t t o , ha dado lectui 'a" esta 
m a ñ a n a an te e l Conse jo de 
S e g u r i d a d r e u n i d o en s e s i ó n 
de u r g e n c i a , a l t e x t o de u n 
mensaje que d i j o le hab i a 
sido t r a n s m i t i d o por e l p r e ­
s idente de P a k i s t á n , A y u b 
Jan . 

Cal i f ica l a r e s o l u c i ó n d e l 
Consejo p i d i e n d o e l " a l t o e l 
f uego" como n o sa t i s fac to r i a 
pe ro en i n t e r é s de la paz. Pa ­
k i s t á n ha d e c i d i d o someterse 
a l a r e s o l u c i ó n . 

A l m i s m o t i e m p o B h u t t o 
d i j o que si en u n c i e r t o pe ­
r í o d o e l Consejo no e r a ca­
paz de r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
b á s i c o de C a c h e m i r a , P a k i s ­
t á n se v e r í a en el caso de " t e ­
n e r que r e t i r a r s e de la O N U " . 

J u s t a m e n t e en e l m o m e n t o 
en que t e r m i n a b a el p lazo se­
ñ a l a d o el lunes pa ra e l " a l t o 
e l fuego" , e l m i n i s t r o pak . s -» 
t a ñ í d i o la c o n f o r m i d a d de 
su p a í s a l a o r d e n , pe ro h a ­
c iendo cons tar que suspende­
r í a e l fuego c inco m i n u t o s 
m á s t a r d e de la h o r a m a r c a ­
d a p o r e l Consejo . 

B h u t t o d i j o en su d i scurso 
que P a k i s t á n h a b í a i n d i c a d o 
a l sec re ta r io gene ra l de las 
Nac iones U n i d a s e n R a w a l -
p i n d i aue deseaban l a paz 
pe ro que d e b e r í a ser u n a paz 
e n l a que P a k i s t á n y l a I n ­
d i a p u d i e r a n v i v i r como b u e ­
nos vecinos .—Efe. 
S A T I S F A C C I O N D E 

F A N F A N I 
Sede de las Naciones U n i ­

das. — E l p res iden te de l a 
A s a m b l e a . F a n f a n i . d e c l a r ó 
h o y que ol " a l t o el f u e g o " i n -
d o - p a k i s t a n í es u n a c o n t e c i ­
m i e n t o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
i m p o r t a n t e que p e r m i t e a l a 
v i g é s i m a A s a m b l e a gene ra l 
i n i c i a r sus t r aba jos ba jo m u y 
fel ices auspic ios , a ñ a d i e n d o 
que este f e l i z a c o n t e c i m i e n t o 
espera se p r o l o n g u e hasta 
u n a s o l u c i ó n final.—Efe. 
U T H A N T G E S T I O N A L O S 

O B S E R V A D O R E S Q U E L E 
H A C E N F A L T A 
Sede de las Nac iones U n i ­

das .— E l secre ta r io g e n e r a l 
de las Nac iones U n i d a s , ha 
comenzado h o y las gest iones 
p a r a r e u n i r u n g r u p o de o b ­
servadores m i l i t a r e s y c i v i l e s 
que s u p e r v i s e n e l " a l t o e l 
f u e g o " en t r e I n d i a y P a k i s ­
t á n que d e b e r á e n t r a r en v i ­
gor a las 23,00 h o r a espa­
ñ o l a , de esta noche. 

A u s t r a l i a . C a n a d á e I t a l i a 
se dice son p a í s e s dispuestos 
a p r o p o r c i o n a r observadores . 

( P a s a a qu inta p á g i n a ) 

El tenista Manuel Santana que se encuentra en La C o r u ñ a descansando después de su t r iunfo en el 
campeonatc norteamericano de Forest HUI, efectuó el saque de honor del par t ido entre el Deport ivo 
La C o r u ñ a y el Burgos, jugado en el Estadio Riazor. En la foto vemos a Santana en el momento de 

efectuar el saque. — ^Foío F I E L ) 

Cuatro padres conciliares hicieron 
ayer las últimas puntualizaciones 
sobre el esquema «Libertad religiosa» 

Continuó el debate sobre «La Iglesia ante el Mundo 
moderno» y se celebraron nueve votaciones 

Ciudad del Vaticano.—Antes de comen zar la 133 c o n g r e g a c i ó n concil iar , m o n s e ñ o r F e l i -
c i , entre los aplausos de la asamblea, fe l i c i t ó al Cardenal Cicogniani que m a ñ a n a celebra en 
el aula conci l iar la misa j u b i l a r por el 60 aniversar io de su o r d e n a c i ó n sacerdotal. 

Pese a haber concluido ayer la discusi ó n sobre el esquema de l i be r t ad religiosa, han ha­
blado t o d a v í a de este tema, a c o g i é n d o s e a l reglamento, cuatro Padres, en nombre cada uno 
de ellos de un n ú m e r o superior a 70. Fuer on : M o n s e ñ o r W o j t i l a , arzobispo de Cracovia; 
m o n s e ñ o r D o u m l t h , de Sarba ( L í b a n o ) ; m o n s e ñ o r G r o t t i , de T^nigaba (Brasi l ) y m o n s e ñ o r 
Ance l , a u x i l i a r de L y o n . i , ; 

M o n s e ñ o r W o j t i l a , en nombre 
pr inc ipa lmente del episcopado 
polaco, ins i s t ió en q-ie el docu­
mento pese, a su Mtulo de de­
c l a r a c i ó n , debe reflejar la doc­
t r i n a m o r a l de la Iglesia. 

L o s j ine tes f ranceses que 
p e r e g r i n a n a S a n t i a g o 
e n t r a r á n hoy en l a Rio j a 

M a d r i d . — P o r o r d e n de 30 
de S e p t i e m b r e de 1965. e l M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a h a fija­
d o e l p o r c e n t a i e de fondos 
p ú b l i c o s que los Bancos d e ­
b e n c o n s e r v a r en sus c a r t e r a s , 
e n u n 15 p o r c i en to d e l v o l u ­
m e n • de los recursos a.ienos 
que t e n g a n u n d e p ó s i t o . 

. . Q o n e l l o , e l c i t ado M i n i s t e ­
r i o c o n t r i b u y e a que qu ienes 
c o n f í a n sus a h o r r o s a l a 
B a n c a e s t é n firmemente ga­
r a n t i z a d o s p o r el r e spa ldo de 
unos t í t u l o s de i n d i s c u t i b l e 
solidez, a l p r o p i o t i e m p o se 
cons igue con e l l o que los es­
t a b l e c i m i e n t o s banca r io s ac­
t ú e n d e n t r o de los l í m i t e s de 
u n a adecuada p o l í t i c a y e f i ­
caz d i r e c c i ó n de l m e r c a d o de 
capi ta les . 

Es o p o r t u n o a ñ a d i r q u e e l 
p o r c e n t a i e fijado, aun^ c u a n ­
do s u p e r i o r a l aue ú l t i n r 
m e n t e c u b r í a n los Bancos 
l a d i s t r i b u c i ó n de sus r e 
sos, es i n f e r i o r a la p r o 
c i ó n m e d i a de fondos • 
eos m a n t e n i d a en a ñ o s 
r i e r e s . 

C o n ob j e to de 
bles d i s tors iones 
se de va lo res , t 
u n b r e v e p e r ú 
c i ó n de las "? 
r i a s a l o d i f 
f e r i r 

P E 

• . . . r ' 

F 

1 

t u 
co l 
d e l , 
paso 
s i m p a t í a 

m i -M a ñ a n a , de&v . 
sa, se a d e n t r a r á n en t i e r r a s 
r i o j a n a s . — C i f r a . 

UNA DE LAS 
VICEPRESIDENCIAS 
DE LA ASAMBLEA 
DE LA OKU 
PARA ESPAÑA 

Por E i r o i a «ce ienta' 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — Las diecisiete 
vicepresidencias de la Asamblea 
general han sido designadas por 
otros tantos países , que t am­
b ién integran la oficina de la 
Asamblea encargada de d i s t r i ­
buir los temas del orden del d í a 
entre la Asamblea general y las 
principales comisiones. 

El grupo de la Europa occi­
dental tiene una vicepresiden-
cia que ha sido adjudicada a 
E s p a ñ a por 102 votos. 

miento a cien metros de profundi­
dad anoche a las doce y cinco (ho-
ra española). Cuatro horas y cuar-
to fueron precisas para franquear 
la distancia que separa la superfi-
cié del mar de la meseta submari-
na sobre la que durante quince 
días va a llevar a cabo esta expe­
riencia. 

En contado permanente entre el 
comandante Cousteau sobre e í "La­
bor", la esfera, el faro de Cap 
Fcrrat y los seis acuanaulas se 
transmitieron las órdenes precisas 
que permitieron la colocación del 
"Pre-Conlinente 111'' en su punto 
exacto. Cuando quedó colocada la 
esfera en la posición ideal, le fue 
dada la orden de abrir sus com­
partimientos estancos y dejar en­
trar el agua para quedar definiti­
vamente estabilizada. 
CUARTA SEMANA BAJO EL 

AGUA 
La Jolla {California). — 5coí í 

Carpenter se ha reunido con otros 
dos miembros del segundo equipo 
experimental del "Sealab" a una 
profundidad de 266 ptes bajo la 
superficie. » 

Carpenter ha llegado ya a su 
cuarta y últ ima semana como 
acuanauta. Anteriormente, fue el 
segundo norteamericano qué estu­
vo en órbita alrededor de la Tie­
rra. 

Buscando a los asesinos de cuatro policías 

¡En el puente que une Copenhague con la isla de Amager, la Pol ic ía a rmada con metralletas detiene 
el t rá f ico e interroga a los ocupantes de los veh ícu los . Cuatro pol ic ías fueron asesinados a l salir de 
sus coches por unos desconocidos la noche anterior en dos puntos de la capital . La Pol ic ía t r a b a j ó 
intensamente para capturar a l asesino, cosa que a l f i n l og ró pues un sospechoso detenido se ha 
confesado au to r de c u á d r u p l e cr imen.—(Foto F i e l ) 

E l libanes, m o n s e ñ o r D o u ­
m l t h , en nombre de muchos, 
obispos del Or iente Medio , cen­
t r ó su i n t e r v e n c i ó n en el p á ­
r rafo que habla de los Estados 
confesionales que, s e g ú n él pe­
se a su aparente un ivoc idad 
puede resultar e q u í v o c o y p i ­
d ió su s u p r e s i ó n . 

E l b r a s i l e ñ o m o n s e ñ o r Gro ­
t t i , en nombre de m á s de 70 
obispos de su país, , confesó que 
en p r inc ip io no le gustaba é l 
texto del esquema pero d e s p u é s 
de la pregunta puesta a v o t a c i ó n 
ayer y las promesas hechas por 
el re lator de i n c l u i r algunas 
enmiendas importantes, espera 
que la r e e l a b o r a c i ó n de f in i t iva 
del t ex to sea satisfactoria para 
todos. 

Por ú l t i m o m o n s e ñ o r Ance l , 
en nombre pr inc ipa lmente de 
obispos franceses, ins i s t ió en 
que e l texto debe mostrar e l 
fundamento a n t o l ó g i c o de la l i ­
ber tad religiosa, insuf ic iente­
mente basado sobre argumentos 
deducidos de la d ignidad h u ­
mana. Por o t ra parte debe ex­
presar claramente los lazos que 
exis ten entre la o b l i g a c i ó n de 
buscar l a verdad y la l i be r t ad 
religiosa. 

Terminada def in i t ivamente es­
ta d i scus ión , c o n t i n u ó el deba­
te sobre el esquema de " L a 
Iglesia ante e l Mundo moder­
no". I n t e r v i n i e r o n 12 Padres, 
entre ellos los Cardenales R u -
f f i n i , de Palermo; S i r i , de Ge­
nova; Koenig , de Viena y Doe-
p f n t r , de M u n i c h , que h a b l ó 
en nombre de los episcopados 
a l e m á n y escandinavo. Los otros 
ocho fueron: m o n s e ñ o r A m i c i , 
de M ó d e n a , en nombre de los 
obispos de la r e g i ó n Emi l i ana y 
F l a m i n i a ; J o r d á n , canadiense, 
en nombre de la C o n f e d e r a c i ó n 
de la L iga Social de C a n a d á . 

A l comienzo de la congrega­
c ión m o n s e ñ o r F e l i c i c o m u n i c ó 
e l resultado de la u n d é c i m a vo ­
t a c i ó n al esquema de " D i v i n a 
R e v e l a c i ó n " , celebrada ayer. 

Hoy se celebraron las n ú c v e 
votaciones restantes. 

M í -

Castro U r d í a l e s (Santander). — El pasado domingo se ha cele­
brado la regata-crucero "Abra-Castro", y r e s u l t ó vencedor ab­
soluto el balandro " A b r a - I I " , de la serie "crucero", patroneado 
por don Anton io M a r í a de Or io l , min i s t ro de Justicia y en la que 
tomaban parte, como t r i p u l a c i ó n deportiva, su esposa e hijos. En 
la fo tograf ía , don Anton io M a r í a de O r i o l con su esposa e hijos 

(Foto C I F R A ) 

C l a m o r o s a a c o g i d a d e C o r o s 

y D a n z a s e n N u e v a Y o r k 

a P i l a r P r i m o d e R i v e r a 

Ciento veinte modelos de alta costura 
española presentados en el pabeüón español 

llueva York. — (Del corresponsal de EFE). — Pilar Primo de Ri­
vera ha llegado a Nueva York, en donde permanecerá unos días en visita 
privada. A l aeropuerto acudieron a esperarla el embajador de España 
en las Naciones Unidas, directivos del pabellón de España y el presi­
dente y directivos del "Club España" de Nueva York. Esperaban tam­
bién los grupos de Coros y Danzas de Valencia, Jaén y Huesca que ac­
túan en el pabellón español de la Feria internacional. 

Pilar Primo de Rivera fue objeto de un emocionado recibimiento. 
Fue materialmente cubierta de ramos de flores mientras las canciones 
atronaban el vestíbulo. 
MODA ESPAÑOLA 

Nueva York. — Ciento veinte modelos de alta costura presentó en el 
teatro del pabellón de España el creador español de modas femeninas 
Manuel Pertegaz. E l teatro estuvo completamente repleto de público m e 
acóido la nresencia de. rada modelo con srandes aolausos. 



D I A R I O D E B Ü B G O & Jueves, 28 de Septiembre de 1965 

A P A R T A M E N T O S 
• A Direcc ión general de Empresas y Actividades T u ­

r í s t i cas del Ministerio de I n f o r m a c i ó n y Turismo, 
acaba de publicar una «Guía de Apartamentos» , 

complementaria —sin duda— de la de Hoteles y en l a que 
se contiene, por provincias, la re lac ión de estos aloja­
mientos esencialmente tur í s t icos que existen actualmente 
en E s p a ñ a . L a hemos recibido hoy. E s t á muy bien edita­
da, como la mayor parte de las publicaciones que dicho 
Departamento lanza. Incluye, a d e m á s , un breve prolo-
guillo explicativo en tres idiomas —incluido el nuestro—, 
m á s un m o m e n c l á t o r , muy útil , que sirve Je índice si­
guiendo el orden a l fabét i co de las provincias. Y parece 
taterpaante significar que, en dicho prólogo, queda seña ­
lada l a Tkis.ón de esta «Guía», la cual no es otra sino res­
ponder a las mimerosas consultas que, sobre el particu­
lar, se formulan desde el c.v*r«njero y de E s p a ñ a . Supo­
nemos que con urgencia, por cuanto t a m b i é n se anuncia 
otra g u í a posterior, m á s detallada y con datos de mayor 
amplitud sobre los servicios que se prestan a los clientes 
en cada uno de ellos y, posiblemente, precios. 

Bueno s e r á , indicar que el «apartamento» es u n a es­
pecie moderna del antiguo piso, m á s reducido y dispues­
to para que en él pueda habitarse m á s o menos confor­
tablemente pero con absoluta independencia. F u e r a de 
E s p a ñ a y t a m b i é n aquí , sirve, en ocasiones, como domi­
cilio de personas aisladas o agrupadas y, a veces, de 
famil ias; pero por lo que a nuestro pa ís toca su f u n c i ó n 
es, por ahora, en su inmensa m a y o r í a tur ís t ica . Y ade­
m á s proporciona u n a fuente de ingresos interesantes a 
sus promotores, con lo que se convierten en a u t é n t i c o ne­
gocio turís t ico . 

Ahora a lo que sobre todo interesa. ¿ C ó m o e s t á la pro­
vincia de Burgos en « a p a r t a m e n t o s » ? Pues, francamen­
te, bastante mal. S e g ú n la «Guía» sólo siete localidades 
disponen de ellos y entre las mismas no figura la capi­
tal. Cosa Incomprensible por cuanto y a es sabido que 
Burgos como lugar de residencia veraniega es muy ape­
tecido y especialmente de provincias determinadas llega 
una afluencia considerable de «veraneantes» que, sin 
duda, encuentran alojamiento en hoteles o pensiones y 
casas particulares, cosa que, s e g ú n pensamos, a las veces 
resu l tará menos e c o n ó m i c a y, en otros casos, menos «in­
dependiente» . Esto tenido en cuenta y a ñ a d i d o que no 
son pocos los que no vienen por —dígase lo que se diga 
por quien se diga— debido a la falta de bospedaje, se 
c o m p r e n d e r á la propia e x t r a ñ e z a ante el hecho de que 
en Burgos, «es tac ión veraniega de primer orden», s e g ú n 
rezan los matasellos, no haya ni un solo apartamento. 

¿ C u á l e s son las ciudades y villas burgalesas que los 
^nen? Primeramente, Medina de Pomar (143 aparta­

ntes y 889 p laza») y después , Espinosa de los Montc-
(64 y 576), Br iv iesca (48 y 280), Trespaderne (28 y 

Ofla (17 y 46), Vll larcayo (4 y 
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Por parui, la P r i s i ó n pro­
v inc ia l h o n r a r á a la V i r g e n de 
la Merced, con arreglo a l s i ­
guiente programa: 

Diana floreada por la banda 
de cornetas y tambores del Es­

tablecimiento, seguida do u n 
desayuno extraordinar io , para 
la p o b l a c i ó n reclusa. 

A las once, misa solemne, que 
c e l e b r a r á el c a p e l l á n del Esta­
blecimiento, m o n s e ñ o r don M a ­
r i ano Barr iocanal Rueda. Aca­
bada la misa, p a s a r á n a l in te­
r i o r del Establecimiento los h i ­
jos de los reclusos, menores de 
14 a ñ o s . La Di r ecc ión del Es­
tablecimiento les o b s e q u i a r á con 
dulces y juguetes. 

Por orden de la Di recc ión ge­
nera l de Prisiones, se d i s t r i ­
b u i r á a la pob lac ión reclusa 
una comida extraordinar ia . 

Por la tarde, diversos juegos 
y ses ión de T V . 

fie los Centros oliciales 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Pruden­
cio M a r t í n e z Ballesteros, jefe 
p rov inc ia l de Sanidad. J o s é 
H e r n á n d e z , José R a m ó n G o n ­
zález, habi l i tado de la Guard ia 
C i v i l , Josefina H e r n á n d e z y 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s áú* 
mero 4. 

G O B I E R N O C I V I L 

Se ha recibido en este Go­
bierno c i v i l telegrama del l lus-
t r í s l m o s e ñ o r vicepresidente del 
Banco de C r é d i t o Agr íco la co­
municando la conces ión de un 
p r é s t a m o de cuatro millones 
ciento veinte m i l pesetas a la 
Cooperat iva provincial Avícola 
de Burgos y o t ro de doscientas 
t re in ta m i l a la Sección de C r é ­
d i to de Presencio, 

L a s misas que se ce­
l e b r e n e l d í a 24 a las 
n u e v e , diez y once e n 
l a p a r r o q u i a de San L o ­
renzo , s e r á n ap l icadas 
p o r e l e t e rno descanso 
d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

DíIe l i aria Gfimez Real 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 24 
de S e p t i e m b r e de 1962. 

Q. E . P . D . 

S u esposo, hi jos y de­
m á s famil ia , agradece­
r á n a sus amistades la 
asistencia a a lguna de 
d ichas misas , actos de 
piedad por lo que Ies 
q u e d a r á n agradecidos. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

HOY.—Sala de lo C iv i l .—Ple i ­
to de arrendamientos r ú s t i c o s , 
procedente del Juzgado de P r i ­
m e r a Ins tanc ia de A r a n d a de 
Duero , seguido por Sa tu rn ino 
de Diego con don D a m i á n de 
Diego . 

Inc idente procedente del Juz­
gado de P r i m e r a Ins tanc ia de 
Bi lbao , n ú m e r o cinco, seguido 
p o r Sa l i t re ra de Tembleque 
S. L . con don S i m ó n M a r t i n 
M a r t í n . 

P le i to de menor c u a n t í a , p ro­
cedente del Juzgado n ú m e r o 
dos de los de Bi lbao, seguido 
por M u t u a l i d a d de Seguros 
R a m o C o n s t r u c c i ó n con So­
ciedad Ass icurazioni Genera l i . 

Aud i enc i a P rov inc i a l .—Ju i ­
cio o ra l procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n de Castro-
je r iz , seguido con t r a J. D . B.., 
sobre imprudencia . 

O t r o procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n del n ú m e r o 
dos de Burgos seguido c o n t r a 
J . B. , sobre imprudencia . 
INFORMACION M I L I T A R 

MANDOS. — Se designa para el 
mando del Regimiento de Art i l le­
r ía número 26 al coronel de A r l i -
llería, diplomado de Estado Ma­
yor, don Carlos Ortiz Rivudeneira. 

i 

Universidad de Valladolid 
Calendario de pruebas de madurez 
del curso Preuniversitario 

Se convoca a los a l u m n o s 
m a t r i c u l a d o s en las p ruebas 
de m a d u r e z d e l curso P r e u n i ­
v e r s i t a r i o p a r a r e a l i z a r sus 
e x á m e n e s e n esta U n i v e r s i ­
dad . F a c u l t a d de Cienc ias 
( ca l l e de l a L i b r e r í a ) los d í a ? 
y horas q u e se i n d i c a n a c o n ­
t i n u a c i ó n : 
A L U M N O S D E L A S E C C I O N 

D E C I E N C I A S 
P R U E B A C O M U N 

L u n e s , d í a 27 a las 8,30 de 

•* N O T I C I A S 

Filial n.0 2 «Juan Yagüe» 
Ante la serie de consultas que 

sobre esta f i l i a l vienen h a c i é n ­
dose en la secretarla de la mis­
ma, se pone en conocimiento 
de todas a cuantas personas 
pueda interesar, las siguientes 
puntuallzaclones. 

1. « L a f i l i a l no es exclusiva 
para las escolares residentes en 
la Bar r iada Yagüe , ya que a 
la misma pueden asistir las es­
tudiantes que lo deseen, tengan 
o no su residencia en la Ba­
rr iada . 

2. * Las alumnas- que tengan 
su domici l io en la ciudad con­
t a r á n para sus deplazamlentos 
hasta el Ins t i t u to f i l i a l con el 
adecuado servicio de transpor­
te. 

3. * Los estudios que se cur­
san e s t á n reconocidos of icialmen­
te por el Estado y son Idén t icos 
a los que se realizan en el ba­
chi l lerato elemental, contando 
con profesorado nombrado por 
el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n Na ­
cional. Es decir que la f i l i a l 
" Juan Y a g ü e " es —para emplear 
u n t é r m i n o de mayor compren­
s ión— una sucursal del I n s t i t u ­
to Nacional Femenino del cen­
t ro de la capital . 

4. « La f i l i a l " Juan Y a g ü e " 
proporciona a las a lumnas una 
d i s m i n u c i ó n de la m i t a d del i m ­
porte de la m a t r í c u l a , pudlen-
do, a d e m á s , hacer efectiva es­
ta cantidad en cuat ro plazos. 
Las a lumnas cuentan t a m b i é n 
con la posibilidad de obtener 
la m a t r í c u l a gratui ta . 

5. » Ent re las finalidades pa­
ra los que estos centros han 
sido creados figura la de absor­
ber a las estudiantes que. por 
incapacidad mater ia l de los Ins­
t i tutos centrales, no pueden m a ­
tricularse en los mismos. 

l a m a ñ a n a , n ú m . 1 a l 552; 
m i é r c o l e s 29 a las 8,30 de l a 
m a ñ a n a , n ú m . 553 a l f i n a l se­
r i e ; j ueves , 30, a las 8,30 de l a 
m a ñ a n a , n ú m . 2.001 a l f i n a l 
serie. 
P R U E B A E S P E C I F I C A 

Jueves , d í a 30. a las 4 de l a 
t a rde , n ú m . 1 a l 298; s á b a d o , 
2, a las 4 de l a t a r d e , n ú m . 
301 a l 572; mar t e s , 5, a las 
8,30 de l a m a ñ a n a , n ú m . 573 
a l 863; jueves , 7 a las 8,30 de 
l a m a ñ a n a , n ú m . 864 a l f i n a l 
ser ie ; jueves , 7, a las 8,30 de 
l a m a ñ a n a , n ú m . 2.001 a l f i n a l . 
A L U M N O S D E L A S E C C I O N 

D E L E T R A S 
P R U E B A C O M U N 

M i é r c o l e s , d í a 29, a las 8,30 
de l a m a ñ a n a , n ú m . 1 a l 703; 
j ueves , d í a 39, a las 8,30 de l a 
m a ñ a n a , n ú m . 704 a l f i n a l se­
r i e ; jueves , d í a 30, a las 8,30 
de l a m a ñ a n a , n ú m . 2.001 a l 
f i n a l serie. 
P R U E B A E S P E C I F I C A 

L u n e s , d í a 4, a las 4 de l a 
t a r d e , n ú m . 1 a l 677; m a r t e s , 
d í a 5 a las 4 de l a t a rde , n ú m . 
678 a l f i n a l ser ie ; m a r t e s , d í a 
5 a las 4 de l a t a r d e , n ú m . 
2.000 a l f i n a l . 

Todos los a l u m n o s se p r e ­
s e n t a r á n p r o v i s t o s de su D o ­
c u m e n t o N a c i o n a l de I d e n t i ­
dad . N i n g ú n a l u m n o p o d r á 
e m p l e a r p a p e l d i s t i n t o d e l 
que e l T r i b u n a l l e p r o p o r c i o ­
ne . Las operaciones a u x i l i a ­
res que necesite r e a l i z a r debe­
r á hacer las e n las m i s m a s h o ­
j a s de p a p e l que e m p l e e p a ­
r a e l d e s a r r o l l o d e l t e m a ( O . 
M . de 22 de A b r i l de 1964). 

Q u e d a t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o h i b i d o a los e x a m i n a n d o s 
c o m u n i c a r s e e n t r e s í y l l e v a r 
a l a u l a p a p e l , car te ras o l i ­
b r o s de clase a l g u n a . U n i c a ­
m e n t e a los e je rc ic ios de l a ­
t í n y g r i ego p o d r á n l l eva r se 
los co r respond ien tes d i c c i o n a ­
r io s y p a r a los de m a t e m á t i ­
cas tab las de l o g a r i t m o s . 

IJO que de o r d e n de l m a g ­
n í f i c o y E x c m o . Sr . Rec to r se 
a n u n c i a p a r a g e n e r a l c o n o c i ­
m i e n t o . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — Duran te el d í a de ayer 
se verif icaron en el Registro C i ­
vi l las siguientes insclpcloncs: 

Nacimientos. — M a r t a Agu i ­
jar y Alvarez, M a r í a de los A n ­
geles Arenas y Requenl, R u b é n 
G o n z á l e z y Juez. J o s é A n t o n i o 
G a r c í a y Heras, Ricardo Can­
tero y Revenga. Ana Isabel Cas-
t r i l l o y Franco, M a r í a Elena 
Castr i l lo y Franco. Rosa M a ­
ría P é r e z y L á z a r o . 

Matr imonios . ~ D o n F r a n ­
cisco M a r t í n y Hor t igüe la , con 
d o ñ a M a r í a Luisa G u t i é r r e z y 
G a r c í a , hoy a la una en San 
Pedro de la Fuente. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 692,4; a las dos de 
la tarde, 090,9; a las siete de 
la tarde, 688,6. 

Tempera tura ambiente.— M á ­
x i m a , 25,2 grados a las 14,30 
horas; m í n i m a , 7 grados a las 
siete horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to. — A las ocho de la m a ñ a ­
na, E—7,2 k i lóme t ros ; a las dos 
de la tarde, E—7.2 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, E—10,8 
k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 59 por cipnto. 

I 
ramo M e t a l ú r g i c o vende m á s 
de 60 m á q u i n a s diversos usos 
procedentes sus ta l leres . I n ­
teresados escr iban Apartado 

694. M a d r i d 

l 
L e ofrece un servicio post­
venta completo: Recambios 
originales. Pues ta a punto. 

Revis iones 
L i m p i e z a radiadores 

Direcciones, frenos, etc. 

Estamos a su servicio 
loches sin conductor 

S e a t 1500-1400 ^ 600 D 
G A R A J E T U R I S M O 

T e l é f o n o 55l»4 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observa­
tor io del I n s t i t u to dé E n s e ñ a n ­
za Media : 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
En la t r aves ía de Lerma, carre­
tera M a d r l d - I r ú n , a l Intentar 
adelantar a un camión , se es­
t re l ló contra un poste del te­
légrafo, el tur ismo ing lés n í a -

P E R S O N A J O V E N 
S E O F R E C E 

P a r a puesto de responsabil idad C o n estimable e x ­
periencia comerc ia l e industr ia l ilr C o n dotes de mando 
* A p o r t a r í a 200.000 ptas. en negocio. 

E m p r e s a r i o s in teresados e s c r i b i r a l n ú m . 7683 de 
D I A R I O D E B U R G O S . 

« M E , 1 S L o m » 

Información pública 
(durante un mes) 
del proyecto de la 
calle 5 del polígono 
Gamonal Villimar 

El presinuesto de contrata 
ase i en le a 3.850.262 27 p t s . 

El Ayuntamiento de Burgos 
in forma en el " B o l e t í n Ofic ia l 
de la p rov inc i a" que durante el 
plazo de u n mes se encontra­
r á de manifiesto en el negocia­
do de Obras P ú b l i c a s de la se­
cretaria munic ipa l , a efectos de 
posibles reclamaciones, el p ro­
yecto de u r b a n i z a c i ó n de la ca­
lle n ú m e r o 5 del P o l í g o n o I n ­
dustrial Gamona l -Vl l l lmar , en 
el trazado comprendido entre las 
calles n ú m e r o s 4 y 6, con un 
presupuesto de contrata de tres 
millones ochocientas cincuenta 
m i l doscientas sesenta y dos pe­
setas con veintisiete c é n t i m o s . 

l i i 

II: 

INTRODUCIDO RAMO AUTOMOVIL 
E s c r i b i r dando informes a : 

S E Ñ O R G A R C I A 

Hermanos Felgueroso 31. 4.° — G I J O N 

t r lcula HLE-673-C. conducido 
por el s ú b d i t o e s p a ñ o l residen­
te en G r a n B r e t a ñ a . A n t o n i o de 
la E n c a r n a c i ó n Navarro, de 43 
a ñ o s , quien r e s u l t ó con heridas 
leves. E l v e h í c u l o suf r ió des­
perfectos de c o n s i d e r a c i ó n . 

vendemos toda clase de pien 
sos, maíz, habas, buena calidad 
y precio, San Pedro y San Fe­
lices, 14 y 16. 

A L M A C E N E S O L L E R A 

G O S 

Del D I A R I O D E B U R G O S co. 
rrespondiente a l lunes 23 de 

Sept iembre . i e l 1935 
S E destina a l Grupo de S e g u í a -

lares de Alhucemas a l te-
monte de Infant tría, don Fe ­
derico L ó p e z del Pecho. 
L A S temperaturas extremas 
fueron de 19,6 y 9,8 grados. 

Santera 

Suspensión de consulta 
E l doctor don L u i s Maclas, sus­
pende la consulta hasta Octubre. 

J O Y E R I A 

V I L L 

S A N T O S D E H O Y : 
Ss. Lino , p.; Tecla, vg.; An­

drés , J u a n , Pedro, Antonio, So-
sio, mrs . ; Constancio. 

M i s a de tercera clase y co­
l o r ro jo de Santa Tec la o mi­
sa de tercera clase y color ro­
j o de San L i n o , segunda ora­
c ión E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Nuestra S e ñ o r a de la Merced 

Ss. Gerardo ob.; Ti rso , d e ; F é : 
l ix . mr s . ; Dalmaclo , cf. 

Misa de cuarta clase y color 
verde de la Domin ica X V de 
P e n t e c o s t é s , o de la conmemo­
r a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a de 
la Merced. 

Cult 

B J o S l A n t o n i o 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n e l sorteo celebrado e n e l 
d í a de ayer, r e s u l t ó p r e m i a ­
do con 500 pesetas e l n ú m e ­
r o 178; y con 50 pesetas to­
dos los n ú m e r o s terminados 
en 78. 

TRANSISTORES 
Desde 1.000 pesetas P r i m e 

ras marcas, ü n a ñ o c a r a n t i a 
Plazos v 'ontados. 

Comercial Velo-Moto 

B o t o n e s 
14 a 17 a ñ o s se precisa. A L A S 
Publicidad. Almirante Bonifaz 
3, 3.9. ( B . O. Colocac ión n ú m e ­

ro 8581) 

I N C E N D I O F O R E S T A L . 
E n Cascajares, en el lugar co­
nocido por "Los L lan l l l o s " y en 
la finca propiedad de don Ra­
m ó n C a s t a ñ o Alonso, un n i ñ o 
a r r o j ó una cer i l la or ig inando 
un fuego en los pastizales, en 
los que h a b í a plantados 336 á r 
boles frutales de 3 a 4 a ñ o s de 
edad. Los padres de la c r i a tu 
ra y el d u e ñ o de la finca l o ­
graron sofocar el incendio, pese 
a lo cual c a u s ó d a ñ o s por va­
lo r de unas 3.000 pesetas. 

O S 

SAN LORENZO. — Novena en 
honor a Nuestra Sonora del Per­
petuo Socorro. 

Por la mañana. — A las nueve, 
misa de comunión, durante la misa 
se hará el ejercicio de la novena. 

Por la tarde. - - A las ocho 
rosario, ejercicio de la novena 
sermón ! cargo del R. P. t-uciano 
de Burgos, redentorista. Exposición 
de Su Divina Majestad y estación 
finalizando con la «ilve popular. 

S A N P E D R O D E L A F U E N ­
T E . —• L a Asoc iac ión de la V i r ­
gen de Nuestra S e ñ o r a de los 
Dolores, c e l e b r a r á solemnes cu l ­
tos mensuales. — Por la ma­
ñ a n a a las ocho misa r e z a ^ 
y c o m u n i ó n general. Por la tar-r 
de a las siete y media, rosar la 
corona y Salve cantada. 

P o r acuerdo tomado en l a 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a ­
r i a de l a C o m p a ñ í a "Sa l ine ­
r a de F i n i l l a , S . L . " , cele­
b r a d a e l d í a 22 de D i c i e m b r e 
de 1964. se hace p ú b l i c o pa-* 
r a genera l conocimiento que 
el domici l io social se t ras lada 
de l a C i u d a d de Burgos , P a ­
seo de los Vad i l l o s , n ú m e r o 
28, a l a de M a d r i d , ca l le de 
B o i x y Morer . n ú m e r o 15. 

M a d r i d , a 15 de Sept i em­
bre de 1965. — E L P R E S I ­
D E N T E D E L C O N S E J O D E 
A D M I N I S T R A C I O N , M I ­
G U E L D E L A B A R R E D A . 

• * * -i- -.-. -.• v v * v •»• * •> •> • 

Calilicarinn 
mmal de 

espoítciciilns 
C O L I S E O . — " E l mons­
t r u o de Creta" (3R) y 
"Suave es la noche" (3). 

SE PRECISAN 
P I N T O R E S 

Oficiales de segunda 
y ayudantes 

A N G E L C A M I N O 
F e r n á n G o n z á l e z , 14 

( O . C o l o c a c i ó n n ú m . 3.576) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Castellanos, E s p o l ó n , 22; Las­

t ra , M o l i n i l l o , 24 y D e l Ala ­
mo, Aven ida de l C id , 43. 

Dos aspectos del aud i to r io de Radio Popular de Burgos , duran te el desarrollo de la a u d i c i ó n 
especial cara a l p ú b l i c o de « S u e r t e , v i s ta y... O R B E A » con m o t i v o de cumpl i rse el p r i m e r aniver­
sario d é esta popular a u d i c i ó n que, cada m a ñ a n a , a las once menos veinte, salta a la antena de R a ­
d i o Popula r de Burgos . 

E n la p r imera , u n momento de la a c t u a c i ó n de los « J o m a d i » y en l a segunda, l a entrega po r 
el representante de C H O C O L A T E S O R B E A , D . L u i s Gonzá lez , de uno de los numerosos premios 
que se repar t i e ron . 

Fel ic i tamos a C H O C O L A T E S O R B E A y Rad io Popula r de Burgos por el é x i t o d ia r io de estas 
audiciones concursos. 

P E R M I S O P A R A CONS­
T R U I R U N PASO F L U V I A L . — 
L a Comisaria Pe t ro l í f e r a I b é ­
r ica . S. A . ha solicitado au to r i ­
zac ión de la Comisar ia de Aguas 
del Duero — s e g ú n se in forma 
en el " B o l e t í n Oficial de la p ro ­
vinc ia" , pa ra construir un pa­
so provisional sobre el r i o Ome-
di l lo , j u n t o al pueblo de San M l -
Uán de San Z a d o r n í l . unos q u i n ­
ce metros aguas abajo del puen­
te que existe en la carretera que 
une dicha localidad con la de 
San Zadoru i l . 

* A V E N I D A . — "Las tres 
4 caras do E v a " (3) y "Se-
* m i l l a de ma ldad" (3). 

C O R D O N . — " L a s r a í ­
les d e l c i e l o " (2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a 
hija de Solimán" (S. C ) . 

G R A N T E A T R O . — Ra­
fael F a r i ñ a con su espec­
t á c u l o " E m b r u j o y t rono" . 

* REX. — "El día de los 
enamorados" (2) y " E l la-

* Jrón de Bagdad" (1). 

% ASTOR1A. — "Piso de lo- ^ 
na" (2) y "Amor alormen-
tado" (S. C ) . 

G O Y A . — " L a r u b i a t u ­
v o l a cu lpa" (s. c.) y 
"Sangre en e l rancho" 
(3) . 

C O N S U L A D O . — "Odio • 
s i n p iedad" (3 R ) 7 9 
"Marcha o muere" (s. c ) . > 

l . n iños ; Z mayores <le > 
14 «ños; á. -na y ores de 18 * 

, a ñ o s ; 3 R tiayores de t í • 
• a ñ o s con eparot y i gr»- % 
% veniente peligrosa. £ 
* -

G R A N T E A T R O 
H O Y 7'45 tarde y 11 noche 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 
¡ ¡ T R I U N F A L R E A P A R I C I O N ! ! de 

¡EL C O L O S O D E L C A N T E ! 

RAFAEL FARIÑA 
( E L R E Y G I T A N O ) 

C O N S U F A B U L O S O S U P E R - E S P E C T A C Ü L O 

EMBRUJO Y T R O N I O 
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Veinte mil niños murieron de hambre 
recientemente en Filipinas 

. a s o p o r t u n i d a d e s p a r a i o s p o b r e s s o n c a s i i n e x i s t e n t e s 

Norteamérica ha destinado un billón de dólares 
para ayudar a aquella parte del Mundo 

Por J o h n R O D E R I C K 
( D E LOS S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E « E F E » ) 

En este i n t e r e s a n t í s i m o reportaje, J o h n B o d e r i c k , per iodis ta que acaba de recorrer el 
Sudeste a s i á t i c o , expone con t remenda c rudeza l a mi se r i a ma te r i a l y h u m a n a en que se 
desenvuelve l a v ida de t a n vasta r e g i ó n . Los in tentos de indus t r i a l i za r l a a f i n de elevar -
el nivel de v ida con m á s rentables puestos de t raba jo no dan resultado por ahora. E n 
r igor , como demuestra Boder i ck , e l Sudeste a s i á t i c o es exclusivamente una r e g i ó n a g r í ­
cola y a d e m á s de pobres rendimientos . E n el aspecto humano, l a mise r ia sobrepasa todo 
lo imaginable. Sólo queda l a esperanza. 

A S I A T I C O 

J A N T A N B i n I s m a i l i . u n 
trabajador de la carrete­
ra en Malasia; Sutomo, 

un empleado del Gobierno i n ­
donesio, y la v iuda Chang Pau-
Ping, que l impia las bolsas de 
cemento usadas en H o n g K o n g , 
tienen una cosa en c o m ú n : son 
desesperadamente pobres. 

H u y n h Van Tet, del V i e t -
nam; U Pho Choe, de B u r m a ; 
Santiago Polo, de F i l ip inas , y 
Chao Oua, de Laos, son labra­
dores que t a m b i é n t ienen en 
c o m ú n un mayor o menor gra­
do de pobreza. Son las i ncon­
tables gentes del Sudeste de 
Asia, una cá l ida y bella re­
gión de la t ier ra donde hoy en 
d í a hay 222 mil lones de hab i ­
tantes en la encruci jada entre 
el comunismo y la independen­
cia nacional. 

Sus vidas son de callada de­
s e s p e r a c i ó n , cuyas solas cosas 
seguras son el hambre, la des­
n u t r i c i ó n , la abundancia de h i ­
jos, la enfermedad y la muer ­
te. Los comunistas se gozan en 
su miseria, t e n t á n d o l e s con pro­
mesas de m á s al imentos, u n 
terreno, una e d u c a c i ó n mejor 
para sus hijos y l a t e r m i n a ­
ción de la horr ible amenaza de 
las enfermedades. 

Por esta r a z ó n los Estados 
Unidos, mientras sostienen l a 
contienda contra los comunis­
tas en el Vie tnam, han pues­
to en movimiento un b i l lón de 
d ó l a r e s para el p rog rama de 

desarrollo y ayuda a l Sudeste 
de Asia, y esperan que esto per­
s u a d i r á a aquellas gentes de 
que su mejor i n v e r s i ó n para el 
f u t u r o e s t á en el ind iv idua l i s ­
m o y la empresa l ibre , y no 
en la r e g l a m e n t a c i ó n y el co­
muni smo . 

E l Sudeste de As ia es una 
g r a n r e g i ó n de t i e r r a y océa ­
no u n i d a en el Nor t e por las 
verdes F i l ip inas , y en el Sur 
por los arrecifes de cora l y las 
jung las del a r c h i p i é l a g o indo­
nesio. Sus habitantes t ienen 
una mezcla r i ca en razas, re­
l igiones e ideas p o l í t i c a s . 

L a democracia prospera r á ­
pidamente en las F i l i p ina s y de 
mane ra sosegada en Malas ia . 
E n Indonesia y Cambodia hay 
d ic tadura . E n B u m a y V i e t ­
n a m del Sur cont ro l m i l i t a r . 
Una parte de uno de estos p a í ­
ses es r o j a : el V i e t n a m del Nor ­
te. 

Pa ra prevenir que los rojos 
se anexionen todo el Sudeste de 
A s i a es por lo que los Estados 
Unidos e s t á n gastando sus 
hombres, su ma te r i a l y su d i ­
nero. 

Asia, región totalmente 
agrícola 

EJ problema cen t ra l con que 
se encuent ran los amer i ­
canos es que Asia se se­

p a r ó de los p a í s e s que comen-

Sí, MOBALIN, la mascota de MOBAN 
vengo a anunciar la próxima inauguración 
en BURGOS de MOBAN. el mejor 
establecimiento de ESPAÑA en MUEBLES 
ALFOMBRAS, LAMPARAS y DECORACION 

¡ H a s t a p r o n t o , a m i g o s d e B u r g o s ! 

U n s a l u d o de MOBALIN 

x x x o t o a , » 

ELECTRICISTAS 

zaban en la ca r re ra de l a i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n cien a ñ o s m á s 
tarde que Europa o los Esta­
dos Unidos. E l hecho c ier to y 
du ro es que d e s p u é s de un si­
glo de abastecer con mater ias 
p r i m a s los hornos, tornos y 
m á q u i n a s de h i l a r del imper ia ­
l ismo, As ia t o d a v í a es casi to ­
ta lmente una r e g i ó n a g r í c o l a , 

Indonesia, el mayor p a í s de 
los del Sudeste de Asia , con 
105 mil lones de habitantes, 
t iene el menor índ i ce de indus­
t r i a l i z a c i ó n . Tiene fuentes na­
tura les m u y ricas, como el acei­
te y la goma, de las cuales se 
h a encargado recientemente; 
antes las t e n í a n c o m p a ñ í a s 
extranjeras . 

Pero la m a l l levada econo­
m í a y moneda, el socialismo e 
Inexper iencia del presidente 
Sukarno han i n t e r r u m p i d o el 
desarrollo, aunque se espera 
que con la impor t an te ayuda 
de los Estados Unidos, Rus ia 
S o v i é t i c a y Ch ina roja llegue 
a arreglarse la indus t r i a . 

V i e t n a m , el p a í s al cua l los 
Estados Unidos se p r o p o n í a n 
d a r una mayor ayuda, toda­
v í a t iene un la rgo camino que 
recorrer para ser i n d u s t r i a l i ­
zado. Bajo el mandato del ú l t i ­
m o presidente, N g o D i n h D i e m , 
se h ic ieron algunos progresos 
a l establecer indus t r ias l ige­
ras y proyectos de fuerza con 
l a ayuda de los americanos. 

E n el Sur l a a g r i c u l t u r a es 
l a o c u p a c i ó n de u n 85 por 100 
de la gente. E n los ú lMmos c i n ­
co a ñ o s se ha const ru ido u n 
t o t a l de 718 plantas i ndus t r i a ­
les, pero la m a y o r parte de 
ellas son esencialmente peque­
ñ a s . H a y algunas f á b r i c a s mo­
deradamente grandes de tex­
tiles y p l á s t i c o s y una var ie­
dad de l igeras indus t r ias como 
bicicletas y f a c t o r í a s de apa­
ra tos e l é c t r i c o s . 

E n F i l ip inas el 80 por 100 
de l a gente son agr icul tores , 
muchos de ellos ar rendatar ios . 
Sólo el 11 por 100 de la mano 
de obra se emplea en las ma­
nufacturas . E l porcentaje de 
crec imiento i ndus t r i a l casi no 
puede i r al paso del c rec imien­
to de la pob lac ión , que es de u n 
3,2 por 100 anual . 

Malasia, uno de los p a í s e s 
m á s ricos de l a r e g i ó n , con 
unos ingresos « p e r c a p i t a » de 
casi 300 d ó l a r e s al a ñ o , r ec i ­
be su riqueza p r inc ipa lmente 
de las indust r ias b á s i c a s de l a 
ho ja la ta y la goma. U n a cam­
p a ñ a de 146 mil lones de d ó l a ­
res ha empezado s subir el 
porcentaje de ingresos de una 
g r a n j a de 20 d ó l a r e s a 100. Pe­
ro l a mayor parte de la indus­
t r i a ac tua l es de clase l igera . 

Singapur. futura sede 
de la industria pesada 

S I N G A P U R , recientemente 
Independiente, se espera 
que sea la sede de la i n ­

d u s t r i a l i z a c i ó n pesada, con e l 
á r e a de P ra i , enfrente de l a 
isla de Penang en l a Federa­
c ión , c o n v i r t i é n d o s e en una re­
g i ó n indus t r i a l . Ambos, M a l a ­
sia y Singapur, e s t á n buscando 
t é c n i c o s extranjeros e inver ­
siones de capi ta l . 

Los ingresos « p e r c a p i t a » en 
Laos son de unos 70 d ó l a r e s 
a l a ñ o y el p e q u e ñ o re ino d i ­
v i d i d o no tiene n inguna indus­
t r i a excepto una f á b r i c a de c i ­
gar r i l los , una p lan ta amer ica­
na de bebidas a l c o h ó l i c a s y 
algunas s e r r e r í a s . No hay t r a ­
bajadores industr iales . 

U n 50 por 100 de Cambodia es 
eelva v i rgen y las pr incipales 
indus t r ias son l a madera, l a 
pesca y la ag r i cu l tu r a . Las i n ­
dust r ias que se desarrol lan son 
las texti les, el papel y la ma­
dera chapeada 

Las m á s impor tan tes indus­
t r ias de Ta i l and ia son el mo­
nopolio de tabacos, eJ ferroca­
r r i l y el sistema de e lec t r ic i ­
dad, todo propiedad del Go­
bierno. E l resto de las indus­
t r ias son casi todas de una 
Variedad de empaquetamien­
to. Los ingresos nacionales « p e r 
c a p i t a » son de 90 d ó l a r e s y so­
lamente 60 en las provinc ias 
subdesarrolladas del Nordeste. 

E n B i r m a n i a se ha descui­
dado la i ndus t r i a durante los 
ú l t i m o s tres a ñ o s , ya que l a 
mayor parte del p a í s se dedi­
ca a la ag r i cu l tu ra . Los 300 
mol inos dp arroz del p a í s ne­
cesi tan nueva maquinar ia , y 
la e x p l o t a c i ó n del aceite, las 
minas y las indust r ias caseras 
sufren escasez de inversiones. 

Interesan para traba Jai a releve en fábr ica situada en la sona 
«le Toiosa. se garantiza babltaclon. Abstenerse sin f o r m a c i ó n teó-
•ica. Dirigirse a: G e s t o r í a Puente. Calle de Las Dunas, sin n ú r 

mero. San S e b a s t i á n i G u l p ú z c o a ) 

L a miseria y el hambre son los dos temibles azotes del Sudeste de 
Asia. Solamente en Fi l ip inas causaron recientemente la muer te a 
20.000 n iños . Aquí vemos a unos n i ñ o s coreanos, implorando u n 

poco de comida. — (Foto C I F R A ) 

• 
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« p e r c a p i t a » para la m a y o r í a 
de ellos en la r e g i ó n es de me­
nos de 100 d ó l a r e s ai a ñ o . Los 
m á s al tos son los trescientos " 
d ó l a r e s de Malasia. Las enfer­
medades son el có le ra , la mala­
r i a , la d i s e n t e r í a , la tuberculo­
sis, la gastroenteri t is , las l o m ­
brices, la gripe y la fiebre he­
m o r r o i d a l . L a plaga del siglo 
X X —la enfermedad del mie-
dioevo en Europa— ataca a l 
V i e t n a m p e r i ó d i c a m e n t e . 

L a p o b l a c i ó n crece a un rít> 
m o a la rmante y se hacen pe­
q u e ñ o s intentos para el con­
t r o l de la na ta l idad. E l resul ­
tado es que los humanos sobre­
pasan los al imentos. L a des­
n u t r i c i ó n es c o m ú n . Reciente­
mente m u r i e r o n unos 20.000 
n i ñ o s en las F i l ip inas , muchos 
de ellos de hambre. Los m é d i ­
cos son escasos. H a y uno ca­
da cuar to de m i l l ó n de perso­
nas en un sector del V i e t n a m . 

Las oportunidades de edu­
c a c i ó n pa ra los pobres son ca­
s i inexistentes. L a ignoranc ia 
y l a resistencia a l cambio son 
e l resultado. O t r o es l a credu­
l i d a d de las gentes, la tenden­
c i a a aceptar los slogans del 
comunismo sin n i s iquiera pre­
tender enterarse de su sent ido. 

Sutomo, el t rabajador indo­
nesio, v ive con su mujer y sus 
cua t ro hi jos en una casa de 
una h a b i t a c i ó n en Y a k a r t a . 
N o t ienen agua n i e lec t r ic idad 
y su salario mensual es de 
7.000 rupias . E l no le echa l a 
cu lpa a Sukarno. Su consuelo 
es m á s fácil . . . . : se agrega a 
Jas manifestaciones an t i ame-
r icanas para g r i t a r con t ra ellos. 

Santiago Polo, un g ran je ro 
f i l i p i n o de cuarenta y dos 
a ñ o s , gana 400 d ó l a r e s al a ñ o , 
mucho m á s que el porcentaje 
nacional de 512 pesos (7.860 
pesetas), pero el 50 por 100 de 
su cosecha es para su d u e ñ o . 
E l no bebe n i juega, y f u m a 
moderadamente. Cada Sernas 
na Santa se somete a l a f l a ­
g e l a c i ó n para c u m p l i r una 
promesa que hizo cuando es­
t u v o enfermo. A t r i b u y e su 
buena suerte a todas estas v i r ­
tudes. 

donde otros humanos m á s fa ­
vorecidos comen en gordo pa­
to de Szechuan y beben v ino y 
luego van a un hotel u l t r a m o ­
derno a pasar l a noche bebien­
do y bai lando. 

De m á s de una manera se 
ven los contrastes entre los 
m u y ricos y los m u y pobres. 
Es te es el d r a m a del Sudeste 
de Asia, la r eg ión de la des­
l u m b r a d o r a riqueza y la ate­
r r a d o r a pobreza. « E s p e r o — d i ­
ce la v i u d a Chang con un sus­
p i r o de cansancio— que Dios 
nos a y u d a r á » . 

• 
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EL ACTOR Y EL ESPECTADOR 
E U ta vida, todos tene­

mos algo de actores y 
de espectadores. Esta­

mos m á s o menos tiempo 
sentados en el pat io de b u ­
tacas, pero de vez en cuan­
do nos uemos obligados a su­
b i r al tablado y recitar nues­
tro papel. 

Dos ejemplos: El m á x i m o 
espectador de nuestro t iem­
po. Ortega y Gasset, escr ib ió 
u n l ib ro a l que t i tu ió preci­
samente con ese nombre: " E l 
espectador", en el que des­
cr ib ió minuciosamente todo 
lo que le rodeaba —las fa­
mosas "circunstancias" que 
completaban su "yo"—, para 
sacar conclusiones siempre 
ingeniosas y p r á c t i c a s , a u n ­
que no siempre acertadas. S in 
embargo, le tocó actuar. T u ­
vo que subir a l escenario, 
vestido de pol í t ico durante los 
a ñ o s de la segunda r epúb l i ca . 
E n los escaños del Congre­
so, cuando alguien le a c u s ó 
de no saber dis t inguir lo sus­
tanc ia l de lo accidental, res­
p o n d i ó : " L o que Su S e ñ o r í a 
ve encima de m i camisa, no 
es la corbata, no es algo ac­
cidental, es. la columna ver­
tebral que se me trasparenta, 
es algo sustancial para m í " . 

E n c o n t r a p o s i c i ó n , Chur-
cf i i l l , el inglés m á s d i n á m i c o 
de la época post-victoriana, 
protagonista de muchas co­
medias y tragedias —con una 
comparsa de actores m á s o 
menos mediocres, pertenecien­
tes a la c o m p a ñ í a par lamen­
tar ia de teatro— tuvo que 
hacer de espectador a l con­
templar, octogenario, desde 
su silla de ruedas los gran­
des debates de las C á m a r a s , 
ante los problemas que él 
mismo h a b í a dejado. Fue en­

tonces cuando escr ibió sus 
memorias por las que g a n ó 
el premio Nobel de Li te ra­
tura. 

No sabemos c u á n d o el hom­
bre vive m á s intensamente: 
si cuando trabaja o cuando 
contempla: cuando es actor 
o cuando es espectador. 
Azor ín , él gran mi l lona r io de 
nuestro idioma, el m á s per­
fecto admirador de las gran­
des insignificancias de l a v i ­
da, ha escrito que " v i v i r es 
ver pasar". 

Esto no es nuevo. Así opi­
naban t a m b i é n V i rg i l i o , Ho­
racio y T íbu lo , quienes odia­
ban todo lo que llamamos 
act ividad. Ellos se dedicaron 
a observar la naturaleza, pa­
ra v i v i r l a , saborearla y des­
cr ib i r la . 

El mismo S é n e c a , asegura­
ba que "toda alma extraor­
dinariamente act iva, que no 
sab ía contemplar, era u n a l ­
ma enferma". 

Sin embargo, los renacen­
tistas, Boccaccio y Petrarca 
y el Arcipreste de Talavera 
—para c i tar a un e spaño l— 
aseguraban que la v ida es 
dinamismo y a c c i ó n y que 
no renovarse es mor i r . Los 
poetas del Renacimiento eran 
demagogos y pol í t icos . Les 
gustaba estar en todos los 
fregados y ser el peregil de 
todas tas salsas. 

L o mismo les pasaba a los 
humanistas Erasmo de Rot­
terdam, Luis Vives y J u a n 
Va ldés . Eran incansables v i a ­
jeros, y fueron los primeros 
que rompieron las barreras 
de Europa para convertirse, 
por eso, en los primeros ciu­
dadanos del Mundo entonces 
conocido. Ellos se met ieron 
con el modo de gobernar que 

t e n í a n las j e r a r q u í a s ec les iás­
ticas y civiles. Cr i t i ca ron , 
porque concebían la v ida co­
m o u n continuo quehacer, y 
la c r í t i ca es el mejor medio 
para conseguir que la masa 
se convierta en ene rg í a . 

No , él act ivo no vive m á s 
que el contemplativo, o v i ­
ceversa. Viven igual . El uno 
vive hacia fuera y el o t ro v i -
ve hacia dentro. No goza m á s 
el espectador sentado en una 
c ó m o d a butaca, que él actor 
m o v i é n d o s e en las tablas, 
cuando posesionado de su pa-
pel, pone su alma de ar t i s ta 
a l servicio de una vocac ión 
decidida. 

E l e s tá t i co y el d i n á m i c o 
no son dos seres a n t a g ó n i c o s , 
son dos seres complementa­
rios, como l o femenino y lo 
mascul ino en la vida. T a l vez, 
por eso, el hombre es,,por lo 
general, amigo de las aven­
turas : Ulises; y la mujer es 
amiga de la rueca y del ho­
gar : Pené lope . 

Aunque hay casos en que 
l a mujer es la andariega: Te­
resa de J e s ú s , que encierra 
sus ideas sobre la santidad 
en u n l i b r o titulado "Camino 
de p e r f e c c i ó n " : porque ella 
consideraba la vida como u n 
camino, una v ía , una aven­
tura. 

Y hay casos en que él hom­
bre es el e s tá t i co : Juan de 
la Cruz, que habla m á s d d 
monte de la c o n t e m p l a c i ó n , 
que de l a subida al monte, 
porque él concibe la v ida 
como u n abandonarse en bra­
zos d d Amado: 

Q u e d ó m e y olvidóme, 
el ros t ro rec l iné sobre el 

[Amado. 
cesó todo y de jóme . 
dejando m i cuidado. 
e n t r é las azucenas olvidado. 
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Más casos de miseria 

J 

Un pésimo aspecto humano 

EL lado humano del cuadro 
es t o d a v í a m á s negro que 
el i ndus t r i a l . E l ingreso 

A N T A N B i n I s m a l l , que ha 
t rabajado v e i n t i d ó s a ñ o s 
para los fer rocarr i les ma­

layos como montador , gana 67 
d ó l a r e s al mes pa ra a l imen ta r 
a su mu je r y diez hi jos. L a v i ­
v ienda que le dio el Gobierno 
es t a n sólo lo suf icientemente 
grande como pa ra tumbarse . 
H a v is to una pe l í cu l a en cinco 
a ñ o s . 

U Pho Choe, u n granjero de 
B u r m a , t raba ja sus doce acres 
de t i e r ra , que le dan 330 d ó l a ­
res a l a ñ o , para a l imen ta r a 
su mujer , cuat ro hijos y una 
t í a . 

De toda la pobre gente del 
Sudeste de Asia, la v i u d a de 
Chang Pau-Ping, de H o n g 
K o n g , es la que v ive una v ida 
de m a y o r pobreza y dolor casi 
a l a a l t u ra de la t ragedia 
griega. A los sesenta y cinco 
a ñ o s vive en una choza de 
madera de unos seis metros 
cuadrados, sin agua o f a c i l i ­
dades h i g i é n i c a s para ella o 
las otras seis personas que v i ­
ven a su lado y a las que a l i ­
men ta l impiando bolsas vacias 
de cemento. Cada d í a tiene que 
andar dos horas para coger el 
agua fresca de una fuente 
p ú b l i c a . U n h i jo de t r e i n t a y 
seis a ñ o s que era el que l a 
m a n t e n í a e s t á enfermo de t u ­
berculosis en un hospi ta l de 
caridad. Tiene cuat ro nietos, 
cuyas edades oscilan entre un 
mes y diez a ñ o s . Todos duer­
men en l a m i s m a cama. Sus 
ingresos son de 14 d ó l a r e s men­
suales. 

Chang Yau-PIng vive su v ida 
de hambre y desesperanza a 
c inco minu tos de los res tau­
rantes e p i c ú r e o s de H o n g K o n g . 

U N A G R A N 
A R T I C U L O S 

\ N C A L I D A D 

Ti 

11 ! 

i Una batería de cocina! 
d e g r a n e s p e s o r 

L I G E R A 
R E S I S T E N T E 
F U N C I O N A L 
y c o m o c o n s e r v a e l c a l o r I 

4 0 ahos de experiencia 
en baterías de cocina 
de aluminio puro... 
¡ES UNA GARANTIA! 

m 

O t r o a c i e r t o d e . » 
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Cartagena da el nombre de 
Burgos a una calle de dicha c¡ 
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dad 
A y e r c e l e b r ó sesión la Comi­

s ión M u n i c i p a l Permanente, ba­
j o la presidencia del alcalde don 
Fernando Dancausa de M i g u e l 
y con asistencia de los tenien­
tes de alcalde s e ñ o r e s Olano, A l -
berdi , G a r c í a A n t ó n , F r a n c é s , 
Vi l laverde , S á e n z de C a b e z ó n 
y Rico Pardo ; secretario s eño r 
Benavides e in te rventor en fun­
ciones s e ñ o r López Zarate . 

Fue aprobada el acta de l a 
ses ión anter ior y se adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

A p r o b a r las cuentas del re­
caudador de exacciones m u n i ­
cipales por el concepto de eje­
cu t iva del p r ime r semestre del 
a ñ o en curso, y de las de cau­
dales rendidas por D e p o s i t a r í a 
M u n i c i p a l de los presupuestos 
especiales de E s t a c i ó n de A u ­
tobuses y Servicio de A u t o b u ­
ses Urbanos, del segundo t r i -
m e s t r é . 

Conceder l icencia de obras a 
don I ldefonso S á n c h e z Cur to 
para l i n a por tada oomercial en 
la p lanta baja de la casa n ú ­
mero 20 de la calle del M o l i n i ­
l lo . 

Dec la ra r la j u b i l a c i ó n vo lun­
t a r i a por l levar m á s de cuaren­
ta a ñ o s de servicios, y poste­
r io r forzosa por cumpl imien to 
de la edad reg lamentar ia del 
encargado de c a n t e r í a don F lo ­
ren t ino Hernando A n t ó n , dis­
poniendo las l iquidaciones co­
rrespondientes y d e m á s benefi­
cios, con el agradecimiento de 
los servicios prestados. 

A n á l o g o acuerdo se a d o p t ó 
respecto a l a l b a ñ i l don N i c o l á s 
A lva rez A r n á i z y l a j u b i l a c i ó n 
v o l u n t a r i a por l levar m á s do 
cuarenta a ñ o s de servicios del 
bombero Regino-Clodoaldo Pas­
cual Lozano con las c i rcuns tan­
cias que le corresponden de los 
acuerdos anteriores. 

A u t o r i z a c i ó n a d o ñ a Rosa V i ­
ta l i L i b o t t e para cons t ru i r u n 
p a n t e ó n con c r i p t a en el Cemen­
ter io mun ic ipa l de San J o s é . 

A d q u i r i r vestuario con desti­
no al personal del Cuerpo de 
Bomberos. 

Se aprobaron diversas cuen­
tas de dis t in tas Comisiones. 

Con c a r á c t e r de urgencia se 
a c o r d ó ceder a precario u n a ca­
sa deshabitada que el A y u n t a ­
mien to posee en el b a r r i o de 
Gamonal al secretario diocesa­
no de P r o m o c i ó n Religioso-So­
cial para residencia de hom­
bres y j ó v e n e s que en los actua­
les momentos lleguen a l a c iu ­
dad para t rabajar y en tanto 
logran vivienda. 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 

Y D O C U M E N T O S 
R E C I B I D O S 
L a C o m i s i ó n q u e d ó enterada 

de var ios documentos recibidos 
desde la ú l t i m a se s ión , entre 
ellos: U n comunicado de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n del H o s p i t a l de 
San Juan dando cuenta de los 
siguientes donat ivos: uno de 
una persona que oculta su nom­
bre de 138,00 pesetas y o t ro de 
los s e ñ o r e s testamentarios de 
don Francisco de la Bodega 
G i l (q . e. p . d.) de 250 pesetas, 
a c o r d á n d o s e el agradecimiento. 

Oficio de la A l c a l d í a de Car-
tagena par t ic ipando haberse da­
do el nombre de Burgos a una 
calle de dicha ciudad. Se comu­
n i c a r á las gracias por t a l deli­
cadeza. 

P u b l i c a c i ó n de un trabajo de 
i n v e s t i g a c i ó n de don Ismael 
G a r c í a R á m i l a t i tu lado « E s e r i ­
g ida en Burgos la p r imera " F á ­
br ica de papel cont inuo" que en 
E s p a ñ a ex i s t i e ra» con dedicato­
r i a a la Bibl io teca del Excmo . 
Ayun tamien to , a c o r d á n d o s e ex­
presar la g r a t i t u d al s e ñ o r Gar­
c í a R á m i l a por el stento e n v í o 
del ejemplar y la dedicatoria, 
f e l i c i t ándo le una vez m á s por 
este nuevo y m e r i t o r i o t raba jo 
de i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a . 

Visitas de cortesía 
del presidente 
de la Diputación 
a ia Audiencia 
territorial y a la 
Delegación 
de Hacienda 

E n la m a ñ a n a de ayer el pre­
sidente de la D i p u t a c i ó n p ro­
vincial , don Pedro Carazo se 
t r a s l a d ó a la Audiencia t e r r i ­
to r i a l en visitas de cor t e s í a a l 
presidente s eño r Basanta y a l 
fiscal jefe de la misma Audien­
cia t e r r i to r ia l . 

Asimismo, el presidente de la 
D i p u t a c i ó n hizo a n á l o g a vis i ta 
al delegado de Hacienda de la 
provincia, s eño r Gobernada 

El alcalde visitó 
ayer al capitán 
general y a otras 
autoridades 

E n la m a ñ a n a de ayer el a l ­
calde de la ciudad, don Fer­
nando Dancausa rea l i zó visitas 
de cor tes ía al c a p i t á n general, 
teniente general Marclde Odr lo-
zola; gobernador mi l i t a r , general 
Menor Claramunt ; fiscal Jele de 
la Audiencia te r r i to r ia l , s e ñ o r 
Ubí l los ; v icar io general del 
Arzobispado, l lus t r is imo monse­
ñ o r don Buenaventura Diez y 
Diez y al delegado provinc ia l 
de Trabajo, s eño r D u r á n . 

Hoy, Inauguración 
del Grupo escolar de 
San Pedro de la Fuente 

H o y jueves , a l a u n a de l a 
tarde, s e r á bendecido e i n a u ­
gurado e l nuevo grupo esco­
l a r enc lavado en e l barr io de 
S a n P e d r o de l a F u e n t e . A l 
acto a s i s t i r á u n a representa­
c i ó n m u n i c i p a l . 

H U I 

SAN^QUEQUINÍIDO 

Trastornos c irculatorios peri­
f é r i c o s . C i r u g í a V a s c u l a r 

N ú ñ e z de A r c e , 4. T e l . 22345 
V A L L A D O L I D 

A VOEITU CON EL VINO 

Y E L V I N O F U E A B S U E L T O 
P o r S a t u r n i n o R O D R I G U E Z O J E D A 

E 

C H A P A 
Sumini s tramos cortada a 

medida . P i d a n presupuesto 
indicando consumos. A p a r ­
tado 98. I R U N ( G u i p ú z c o a ) . 

N el M u n d o pasan m u ­
chas cosas curiosas y ex» 
t r a ñ a s y una de t a n t á í 

es esta que vamos a r e í e r l r . 
E n un Juzgado especial de 

una ciudad cuyo nombre no re­
cuerdo, se I n s t r u y ó u n curioso 
proceso jud ic ia l contra el vino, 
a Instancia de unas cuantas mu­
jeres, vict imas, al parecer, de 
malos tratos por parte de sus 
respectivos maridos, cuando es-. 
tos se embriagaban. 

Los del Juzgado creyeron no 
haber entendido bien el nombre 
de la persona a quienes las mu­
jeres acusaban y preguntaron 
con insistencia. Las demandan^ 
tes contestaron que no era n in ­
guna persona, que la demandS 

P a r a obtener be­
neficios h a y que 

adquir i r lo mejor. 
Poll itos para un r á p i d o en­

gorde, raza pesada " L I N E S 
C O R N I S " es e l de m e j o r con­
v e r s i ó n . Material a v í c o l a . 

Sol ic i te c a t á l o g o s gratis 

fiVíimn "(iiur 
Trafa lgar . 31 

M A D R I D -10. Te l f . 2574170 

i mi 
en s i t ios c é n t r i c o s o de b u e n 
i n t e r é s , empresa c o n s t r u c t o ­
r a so l i c i t a a c a m b i o ele 
lon jas o v i v i e n d a s . In t e r e sa ­
dos e s c r i b i r a l n ú m e r o 3.377. 
P u b l i c i d a d P R E G O N , A p a r ­
t ado 789 B I L B A O . 

Segundo a ñ o , of ic ia les de 
segunda p i n t u r a . D e l i x M o ­
neda. 19 ( O . C. 3.550). 

Necesita F á b r i c a de E S T A N T E ­
R I A S D E A L A M B R E , para 
Monta je de Comercios, autoser­

vicios y Supermercados. 
Prefer ib le se dedique a l ramo 

de a l i m e n t a c i ó n . 
Esc r ib i r a: Publ ic idad A. I . Z . 

Alda . Recalde. 18. 
Ref. 333. — B I L B A O 

Perno topóiralo 
D e s e a r í a t r a b a j a r e n B u r g o s 

I n f o r m e s esta A d m i n i s t r a -

< 

UJ 
O 

< 

l a m o d a s i g u e . . . 

B L A S I E R © c a u t i v a 

a l a m u j e r . . . 

CHAQÍIE1A 

B L A S R 

exija 
l a e t i q u e t a 

q u e g a r a n t i z a 

s u a u t e n t i c i d a d 

BLASIER 
l a g r a n m a r c a m u n d i a l 
F A B R I C A D A P O R P I P E R S ® 

era contra el vino, a l que c r e í a n 
culpable de los malos tratos que 
r ec ib í an de sus maridos. 

Entonces, los del Juzgado, u n 
tanto "moscas" creyeron efecti­
vamente se trataba de una to­
madura de pelo, no pudieron 
menos de re i r bufonamente e 
hicieron saber a las mujeres que 
aquello era inadmis ib le ; que el 
vino no era n inguna persona res­
ponsable de actos. Pero ante to­
zuda insistencia admi t i e ron la 
demanda. 

En el Juzgado, registraron, es­
cribieron. Indagaroa tomaron 
declaraciones por una y o t ra 
parte. Los informadores de la 
Prensa se enteraron del t ipleo 
y o r ig ina l proceso y l levaron la 
noticia a sus p e r i ó d i c o s y a s í 
t ranscurr ie ron algunos meses 
hasta que l legó la vista de la 
causa o ju ic io oral . 

Aquel dia. en la sala de la 
Audiencia todo estaba prepara­
do. Los pasillos, las salas de 
espera, las escaleras, a p a r e c í a n 
abarrotadas de públ ico . Los 
hombres de la curia, los aboga­
dos pasaban y repasaban lega­
jos y capetas y los ujieres l le­
vaban y t r a í a n mamotretos K 
legajos de un lado para otro. 

Cuando el presidente del T r i ­
buna l a n u n c i ó "Audiencia P ú ­
b l i c a " el sa lón se l l enó de gen­
tes de toda clase, todos produc­
tores, beneficiarios y consumi­
dores del v ino , que a c u d í a n a l l í 
dispuestos a defenderle y jus­
t i f icar la excelencia, la u t i l i ­
dad del vino, en la mesa, en 
el campo, en la medicina, en 
l a taberna, en las recepciones, 
en banquetes y hasta en los 
r i tos sagrados y a demostrar la 
Injus t ic ia de la a c u s a c i ó n de 
aquellas mujeres. 

E l cé l eb re banqu i l lo del acu­
sado, estaba, na tura lmente va-
vío. Pero cerca de él h a b í a una 
meslta con una colosal botella 
de v ino (no sabemos si del 
Pr iora to , del P a n a d é s , del A m -
p u r d á n , M á l a g a , Rio ja o T o r o ) 
pero si d e b í a ser t in to , a j uz ­
gar por el color. Y j u n t o a es­
ta botella, un car te l i to con le t ra 
bien clara y visible, que dec í a : 
" A q u í e s t á el acusado". 

Allí se respiraba un ambiente, 
no de recelos, sino de a l eg r í a , 
de c a m a d e r í a . E l "procesado" 
n o era escoltado n i conducido 
por la Guard ia C i v i l como es 
norma, sino por dos elegantes 
y s i m p á t i c a s camareras de un 
famoso hotel do la ciudad, ale­
gres y esbeltas. 

Cuando se hizo el silencio den­
t r o de la gran a l g a r a b í a que ha­
b í a en la sala, d io comienzo el 
acto, compareciendo ante la pre­
sidencia, previamente citada, 
d o ñ a F i lomena P., de p ro fes ión 
f rutera , q u é fue preguntada en 
estos t é r m i n o s : ¿Se embriaga su 
m a r i d o en casa? —No seño r . 
— ¿ C u á n d o se embriaga? —Cuan­
do se jun ta con amigos en la 
taberna. —¿Su mar ido estuvo 
enfermo alguna vez? —Sí señor , 
hace poco estuvo una semana 
de baja, a causa de un empa­
cho del que c r e í a m o s reventaba. 
— ¿ Q u é fue lo que le p rodu jo el 
empacho? —Por lo vis to una 
t r ipada de caracoles, s e ñ o r juez. 
— ¿ U s t e d e s han comido caracoles 

en casa alguna vez? — S I , seflor. 
—¿Les ha producido Ind iges t ión? 
—No seño r . Y asi, a este tenor, 
fueron interrogadas d o ñ a Car­
lota P. y d o ñ a Petra M . 

Seguidamente se c i tó a la de­
fensa y c o m p a r e c i ó don Leon­
cio S.. de profes ión carnicero, 
que fue preguntado: —¿Usted 
bebe vino? —Si , señor , bastante. 
Cuando m á s bebo es cuando 
voy i nv i t ado a alguna boda, ban­
quete o a l g ú n festejo; entonces 
bebo abundante, pero con mo­
d e r a c i ó n . —¿Y q u é opina usted 
del vino? —"Pues que es una 
bebida estupenda que muchas 
veces me ha qui tado el mal h u ­
m o r y muchas m á s la sed. que 
debe protejerse y extenderse su 
c u l t i v o " . Y as í contestaron al­
gunos m á s que comparecieron. 

Te rminada la prueba testifical, 
el presidente del t r ibuna l se d i ­
r i g i ó al púb l i co preguntando si 
a lguien q u e r í a alegar alguna co­
sa en p ro o en contra del acu­
sado y a p a r e c i ó un bosque de 
brazos en alto, que le d e j ó a t ó ­
n i to , abrumado. Volvió a pre­
gunta r si eran testigos de cargo 
o defensa, y entonces un esta­
l l i d o de voces r e t u m b ó en e l 
local con esta palabra: n D e ­
fensa I 

Allí , entre aquel bosque de 
brazos en a l to (hombres y m u r 
jeres), estaban las manos ca-̂  
llosas de trabajadores del cam­
po y de la fábr ica , de cazadores 
y pescadores; de excursionistas, 
que tantas veces h a b í a n enjua­
gado con algunos tragos de v i n o 
sus fauces resecas; de oficinistas 
y empleados; de funcionarlos c i ­
viles y mil i tares ; de camareros 
y cocineros; de hoteleros, de q u í ­
micos, de bebedores y catadores 
de v i n o de todas las marcas; de 
enfermos que hablan recuperado 
sus e n e r g í a s y su v igor con el 
v i n o ; de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
con manos enguantadas y con 
vistosos relojes y pulseras que 
colgaban de sus m u ñ e c a s ; due­
ñ a s de hoteles y fondas y de 
amas de casa conocedoras de 
las virtudes del vino. Y a l l í ha­
b í a t a m b i é n funcionarios del 
Sindicato de la V id . con da­
tos abundantes para demostrar 
los mil lones de pesetas de be­
neficio que reporta el v i n o a la 
n a c i ó n , los mil lones de h e c t á ­
reas de cu l t ivo de la v id y de 
los mil lones de pesetas pagados 
en jornales por los cultivadores. 

Todos ellos estaban persuadi­
dos de la bondad del "acusado", 
que tantos benericios Ies habla 
hecho en muy diversas ocasio­
nes, dis ipando penas, proporcio­
nando a l eg r í a s , restaurando fuer­
zas y proporcionando t a m b i é n 
p i n g ü e s beneficios e c o n ó m i c o s y 
t a m b i é n trabajo, y con él el sus­
tento de la famil ia . Por eso acu- . 
d í a n a l l í a reclamar, no ya be­
nevolencia, sino jus t ic ia para e l ' 
"acusado". 

Ante aquella a f i r m a c i ó n t an 
ro tunda y u n á n i m e de la Inocen­
cia y la bondad del acusado, el 
t r i buna l no tuvo necesidad de 
retirarse a deliberar. Y ellí m f t -
mo. ante t-l pleno de la sala, se 
l e v a n t ó el presidente, y con voz 
grave y pausada p r o c l a m ó so­
lemnemente: " E l acusado ha s i ­
do absuelto". 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Radio Popular 

D E V E N T A E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S M A S M O D E R N O S D E E S P A Ñ A 

7,55: A p e r t u r a . 
P R I M E R P R O G R A M A 

8,00: Buenos d í a s , Bnrgos . 
8,05: P r i m e r c o m p á s . 8,10: I n ­
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . 8,15: 
L a c a n c i ó n de l a m a ñ a n a . 9,00: 
Angelus , 9,20: P r i m e r a plana. 
9,08: L a c a n c i ó n de l a m a ñ a n a . 
10,00: Con la Prensa bajo el 
brazo. 10,10: I n f o r m a c i ó n me­
t e o r o l ó g i c a . 10,15: V e n t a n a 
abier ta . 10,30: De E s p a ñ a y de 
los e s p a ñ o l e s . 10,36: Suerte, v is­
t a y... ¡ O r b e a ! 11,00: Zarzuela 
m a t i n a l . 11,30: R i t m o y c a n c i ó n . 
11,45: Canciones de a n t a ñ o . 
12,00: Angelus. 12,02: A l borde 
del camino. 12,06: Concierto m i ­
n i a tu r a . 12,10: U n a c a n c i ó n para 
usted. 12,51: Ronda de l a A m é ­
r i c a e s p a ñ o l a . 12,30: A u d i c i ó n 
obsequio. 12,50: De l brazo y por 
la calle. 

S E G U N D O P R O G R A M A 
13.00: Rad io - i l u s ión . 13,30: 

M ú s i c a y humor . 13.40: Felices 
los tenga usted, I par te discos 
dedicados. 14,10: L a f a m i l i a Me-
g a t ó n . 14,15: U n buen tema, el 
t i empo. 14,30: D i a r i o hablado de 
Rad io Nac iona l . 15,00: M ú s i c a 
de E s p a ñ a . 15,10: Mensaje en 
a l t a f idel idad. 15,25: Felices los 
tenga usted, I I par te discos de­
dicados. 
T E R C E R P R O G R A M A 

16,00: Club de amigos. 17,30: 
Bazar del microsurco . 18,00: Ca­
j a de m ú s i c a . 18,30: T r e i n t a m i ­
nutos musicales. 19,00: Angelus . 
19,01: D i á l o g o para una voz. 
19.05: L a rad io en la calle. 19.15: 
E l r i n c ó n de los n i ñ o s . 19.30: 
Sala de concier tos: E l P r í n c i ­
pe Igor , de 91exander B o r o d i n 
con l a orquesta de la Opera de 
B e r l í n . 
C U A R T O P R O G R A M A 

20,00: Ve in te horas musicales. 
20.30: Santo Rosar io en f a m i l i a . 
20,50: P a r t i t u r a s i lustres. 21.00: 
T e r t u l i a e s p a ñ o l a . 21.15: Gran ­
des orquestas. 21,45: Pentagra­
m a t ro tamundos . ?2,00: D i a r i o 
hablado de Rad io Nac iona l . 
22,20: I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i ­
ca. 22,30:Noticiario. B o l e t í n I n ­
f o r m a t i v o de noche. 22.45: M ú ­
sica de E s p a ñ a . 28,00: M u s l k a -
ly . 23,30: Fes t iva l de la c a n c i ó n 
de E u r o v i s i ó n . 1965. 23,45: C o m ­
p á s f i n a l . 0,00: L a danza de las 

horas. 0,02: Palabras para el si­
lencio. 0.05: Cier re de l a esta­
c ión . 

Karlm Castilla 
7,55, Sintonía. Apertura. Lectu­

ra de programas; 7,58, Matinal 
Cadena S. E. R. Buenos días, Se­
ñor, por el P. Sopeña. El tiempo, 
por Mariano Medina. Deportes, por 
Vicente Marco. Nuestra ciudad, por 
Vicente Ruiz. En menos que canta 
un gallo. Humor. Una región, una 
canción. Los grandes poetas del 
Mundo Un mensaje para usted. 
La anécdota ; 10,00, Página maña­
nera; 10,30, Capítulo 19 de la no­
vela "La enemiga"; 11,00, A l com­
pás del trabajo; 11,4*3, Valentina 
viaja. (Lección 16): 12,00, Ange-
lus; 12,03, Escenario de la can­
ción; 12,30, Capítulo 14 de la no­
vela "Fiesta vieja"; 12,50, El mun-
do de los niños por la doctora Lui ­
sa Trigo". 
SOBREMESA 

13,00, Discomanía, por Raúl Ma­
tas; 13,30, Discos dedicados; 14,00, 
Estrenos musicales: Lucho Ga t í ca ; 
14,15, Noticias locales; 14,20, Tres 
minutos con la orquesta Horst Wen-
de; 14,30, Retransmisión del dia­
rio hablado de Radio Nacional de 
E s p a ñ a ; 14,45, Información í inan . 
ciera; 15,00, Discos dedicados; 
15,45, Canciones a varias voces; 
16,00, Capítulo 9 de "Historia de 
una cupletista"; 16,30, Capítulo 
74 de la novela "La orquídea" . 
T A R D E 

17,00, Capítulo 4 de la novela 
" E l hombre de aquel d í a " ; 1^,30. 
Capítulo 114 de " E l coche número 
13"; 18,00, Ritmos y canciones de 
actualidad; 18.30, Capítulo 64 de 
"El misterio de la piedra de lu­
na"; 19,00, Capítulo 19 de la no­
vela " E l rencor"; 19,30, Usted eli­
ge: Discos solicitados. 
NOCHE 

20,00, La hora de la zarzuela:" 
La Verbena de la Paloma, de Brc* 
tón ; 20,30, - i.sta óe baile; 21,00, 
Cantan Los Llaneros; 21,15, Pro­
grama en cadena: Operación Plus 
Ultra. Matilde, Perico y Per iqu ín j . 
21,45, Avance íntormativo; 21,55, 
Noticiario deportivo Terry; 22,00, 
Retransmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a ; 
22,15, Noticias locales; 22,45, Pro­
grama en cadena: ¡Vds. son for­
midables!; 23,30, Concierto para 
la noche; 24,00, Cierre. 

tlOJh 
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obras (uno de l a S u b s e c r e t a r í a 
v seis de obras h i d r á u l i c a s ) . 
•EDUCACION N A C I O N A L 

Decreto por el que se nom­
b r a rector de la Univers idad de 
Vá l l ado l id a don Lu i s S u á r e z 
F e r n á n d e z . 

Decretos por los que se de­
c la ran monumentos h i s t ó r i c o -
a r t í s t l c o s l a cueva de Mina t eda 
(Albacete) y la iglesia o e r m i ­
t a de Nues t ra S e ñ o r a de l a A n ­
t i g u a en Z u m á r r a g a ( G u i p ú z ­
coa) . 

Decreto por el que se clasi­
f ica como conservatorio profe­
sional no of ic ia l reconocido a 
la Escuela de Mús ica « A r s No­
va», de Barcelona. 

Decreto por el que se c las i f i ­
ca como centro no of ic ia l de 
F o r m a c i ó n Profesional Indus­
t r i a l la escuela profesional del 
bar r io de l a Prosperidad de Sa­
lamanca. 

I n f o r m e sobre el bachi l lerato 
r a d i o f ó n i c o y sobre la conferen­
c ia m u n d i a l sobre analfabetis­
mo en T e h e r á n . 
T R A B A J O 

I n f o r m e sobre temas labora­
les. 

I n f o r m e sobre el Congreso 
Iberoamericano de Derecho del 
Traba jo que t e n d r á l uga r en 
M a d r i d en el mes de Octubre. 

I n f o r m e sobre el I V Congreso 
de medic ina y seguridad en el 
t raba jo celebrado cu Barcelo­
na. 

I n f o r m e sobre coeficientes de 
s in ies t ra l idad en el t rabajo . 
I N D U S T R I A 

I n f o r m e sobre l a i ndus t r i a es­
p a ñ o l a del a u t o m ó v i l . 

I n f o r m e sobre v i s i t a a Sevi­
l la . 

I n f o r m e sobre s i t u a c i ó n de l a 
coyun tu ra i ndus t r i a l en el pa-
•ado mes de Agosto. 

A G R I C U L T U R A 
Decretos por los que se de­

clara de u t i l i d a d p ú b l i c a las 
concentraciones parcelarias de 
diversas zonas. 

I n f o r m e . sobre l a v is i ta a l a 
p rov inc ia de oantarider. 

In fo rme sobre asuntos varios 
del Departamento. 

Expedientes de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 
Soilicitúd del Sindicato de 

Fru tos r e l a t iva a exportaciones 
d é naranjas y otros f rutos . 

i n f o r m e de los representantes 
sindicales q u é han par t ic ipado 
e n - l a c o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l 
que e s t u d i ó los l í q u i d o s i m p o ­
nibles en la ag r i cu l tu ra 

I n f o r m é .sobre c o n s t i t u c i ó n 
d e l . Consejo . •ntersindical . de l 
Oeste " de Espáfia:. 

I n f o r m e sobre convocatoria 
de las. I I Jornadas de Econo-
m i s t a » Sindicales. 

In fo rme sobre el V I I I Curso 
de Varano del S. E. U . 

Otros informes po l í t i cos . 
A I R E 

Decreto por el que se n o m b r a 
di rector general de Infraestruc­
t u r a del Min i s t e r io del A i r e , a l 
coronel «leí Cuerpo de Ingenie­
ros A e r o n á u t i c o s don L u i s A z -
c á r r á g á ' P é r e z - C a b a l l e r o . 

Decreto por e l que se nombra 
secretario, general y t é c n i c o de . 
A v i a c i ó n C i v i l y del Transporr 
te A é r e o , a l general de br igada 
del A r m a de A v i a c i ó n , servicio 
de vuele, a don Francisco F i n a 
A l d u i n i . 

Decretos de personal. 
Orden min i s t e r i a l po r la que 

se conf i rma la existencia de las 
servidumbres r r d i o l é c t r i c a s de 
la base a é r e a de A l c a l á de He ­
nares. 

Expedientes sobre a d q u i s i c i ó n 
de ma te r i a l y e j e c u c i ó n de 
obras. 

Informes sobre asuntos del 
Depar tamento. 

C O M E R C I O 
Decreto de mod i f i c ac ión a ran­

celaria. 
Decretos de p d m i s i ó n tempo­

r a l y r e p o s i c i ó n . 
Decreto por el que se n o m ­

b r a a D . Claudio Colomer M a r ­
q u é s , d i rec tor general de R é ­
g imen In t e r io r . 

In fo rme sobre los efectos de 
l a a p l i c a c i ó n del reglamento 23 
de l a Comunidao E c o n ó m i c a 
Europea en las e x p o r í a c i o n e s 
e s p a ñ o l a s de productos hor to -
f r ú t i c o l a s . 

I n f o r m e sobre el v ia je a B a r ­
celona. 
, I n f o r m e sobre asuntos varios. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
Decreto por el que se decla­

r a Centro de i n t e r é s t u r í s t i c o la 
u r b a n i z a c i ó n "Santa Pola del 
Este". Santa Pola (Al i can te ) . 

In fo rme sobre p r o m o c i ó n t u ­
r í s t i ca . 
V I V I E N D A 

I n f o r m e sobre asuntos d ive r ­
sos del Departamento. 

H e r r e r o T e j e d o r , n o m b r a d o f i s c a l d e l S u p r e m o 

Referencia de lo tratado en el Consejo de ministros 
M I N I S T R O S I N C A R T E R A -

C O M I S A R I O D E L P L A N D E 
D E S A R R O L L O 
I n f o r m e sobre e v o l u c i ó n del 

í n d i c e de precios a l por ma­
y o r en el mes de Agosto y otros 
informes de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . 
A M P L I A C I O N A L A 

R E F E R E N C I A 
M a d r i d . — D e s p u é s de las 

once de la noche r e c i b i ó , a los 
periodistas el m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y Tur i smo , don Ma­
nuel F r a g a I r i b a m e , a quien 
a c o m p a ñ a b a n el subdirector ge­
nera l de Prensa, s e ñ o r Mol ina 
P la ta y el secretarlo general 
t é c n i c o , s e ñ o r C a ñ a d a s . 

A l dar cuenta de 13 ampl ia­
c ión de l a referencia del Con­
sejo celebrado bajo la presi­
dencia del Jefe del Estado, d i jo 
el s e ñ o r F raga que a propuesta 
de la Presidencia del Gobierno 
se h a b í a f i jado el horar io bá ­
sico de las normas de t rabajo 
que corresponden a los funcio­
narios de la A d m i n i s t r a c i ó n del 
Estado, sin per juic io de l a que 
se f i j e para los servicios espe­
ciales. 

E l hora r io s e r á de nueve de 
l a m a ñ a n a a dos de la tarde 
y de cinco de la tarde a siete 
y media y los s á b a d o s de nueve 
a una y media de la tarde, para 
todos los funcionarios del Esta­
do, porque, como ustedes no 
desconocen, la ley empieza a re­
g i r el d í a p r imero de Octubre 
y en dicha fecha c o m e n z a r á n 
igualmente a perc ib i r las re­
muneraciones fijadas, y es ló­
gico que vaya al u n í s o n o con la 
f u n c i ó n a d e s e m p e ñ a r . 

Los min is t ros de Asuntos Ex­
ter iores y de Comercio, asi co­
m o el delegado nacional de la 
O r g a n i z a c i ó n s indical , i n f o r m a ­
r o n a l Gobierno sobre las ú l ­
t imas noticias en r e l ac ión con 
l a grave amenaza que repre­
senta la a p l i c a c i ó n del Regla­
mento v e i n t i t r é s de la Comuni ­
dad E c o n ó m i c a Europea. 

L a a p l i c a c i ó n de dicho Regla­
mento por la modal idad de 
c á l c u l o de los gastos de t rans­
porte y otras part icularidades, 
l l eva i m p l í c i t a una d i sc r imina­

ción c lara hacia la p r o d u c c i ó n 
hor to f ru t i co la e s p a ñ o l a , lo que 
hace delicada la s i t u a c i ó n . Ca­
be temer una impor tan te re­
d u c c i ó n de los e n v í o s e ingre­
sos en divisas por exportacio­
nes a la Comunidad, hecho i n ­
dudablemente de g ran trascen­
dencia por l a loca l i zac ión geo­
g r á f i c a de la r iqueza h o r t o f r u ­
t i co la y por l a s i t u a c i ó n de 
nuestra balanza comercia l . 

E l m in i s t ro de Comercio I n ­
f o r m ó que los quebrantos pre­
visibles pueden verse incremen­
tados por factores ps i co lóg icos 
y en especial, por la i nce r t i -
dumbre que r e p r e s e n t a r á ad­
q u i r i r los d iscr iminados pro­
ductos h o r t o f r u t í c o l a s e s p a ñ o ­
les. Ante estos hechos y pai 'a 
no agravar la s i t u a c i ó n de 
nuestra balanza comercial , se 
hd.n estudiado medidas comer­
ciales que equi l ibren el dé f i c i t 
producido por los menores i n ­
gresos de divisas. Sin especi­
f icar , de momento, c u á l e s pue­
dan ser los productos sujetos a 
eventuales restricciones, na tu ­
ra lmente h a b r á n de afectar a 
mei-cancias que se i m p o r t a n de 
a lguno de los p a í s e s de la Co­
munidad . 

P o r su p a r t e , e l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s i n f o r ­
m ó de las n u m e r o s a s ges t io ­
nes rea l i zadas cerca de l o s 
G o b i e r n o s que f o r m a n p a r t e 
de l a C o m u n i d a d as i c o m o 
de sus emba jadores a c r e d i t a ­
dos en M a d r i d , s e ñ a l a n d o 
que h a s t a l a f e c h a n o se h a n 
r e c i b i d o g a r a n t í a s sa t i s !ac - ' 
t o r i a s que d e s h a g a n los t e ­
m o r e s e s p a ñ o l e s . 

E l G o b i e r n o d e l i b e r ó a m ­
p l i a m e n t e sobre estos t emas , 
a d o p t a n d o las o p o r t u n a s de­
c is iones . 

A ñ a d i ó el m i n i s t r o que se 
h a b í a n a c o r d a d o l a a m p l i a ­
c i ó n de m e d i d a s a l a T i e r r a 
de Campos . E n 1960 se cons­
t i t u y ó u n Conse jo p a r a e l 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o soc i a l 
de d i chas zonas y d u r a n t e 
dos a ñ o s t r a b a j ó a c t i v a m e n ­
te , cuyos t r a b a j o s c u l m i n a ­
r o n en u n a c t o que p r e s i d i ó 
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Camiones cisternas 
resuelven la situación 

al vecindario 
A y e r l legaron a nuestra Re­

d a c c i ó n ciertos rumores proce­
dentes de la zona de las pros-
pecclones p e t r o l í f e r a s en Seda-
no, s e g ú n los cuales la fuente 
de Valdeajos manaba p e t r ó l e o 

en lugar de agua. 
Puestos a l habla con dicha lo­

cal idad se nos a c l a r ó que, hace 
unos d ías , de uno de los cinco 
c a ñ o s que in t eg ran l a fuente 
—el que en realidad suminis t ra ­
ba el preciado l iqu ido a l pe­
q u e ñ o pueblo— c o m e n z ó a bro­
t a r agua t u r b i a y ro j iza y para 
ev i ta r riesgos de i n t o x i c a c i ó n 
se p r o h i b i ó sumin i s t r a r de esc 
agua a los vecinos, y abrevar a 
los animales. 

E x i s t í a la creencia de que se 
t r a t aba de a lguna c o m p o s i c i ó n 
q u í m i c a de las que se emplean 
en los lodos para las prospec 
clones p e t r o l í f e r a s . E l «Ayo-
luengo n ú m e r o 12» se encuen­
t r a a unos tres k i l ó m e t r o s es­
casos de la fuente que se a l i ­
m e n t a de un manan t i a l . Por 
ello no se descarta que el fe­
n ó m e n o guarde r e l a c i ó n con los 
sondeos. 

De momento, dos camiones-
cisternas de las c o m p a ñ í a s que 
t rabajan en el yacimiento, su­
m i n i s t r a n regularmente de agua 
potable a Valdeajos, hasta que 
se aclare lo ocurr ido. 

Donde no bava naso con 
s e m á f o r o o e o ? r d I a 
cruce oot lo* nasos 
marcados. 

piüitiKiiiiiiiiiiiWiiiiiwiiiwiKMtiinftiiiiniDr; 
m 
¡•i 
m 

Madrid. — Durante las 
últimas veinticuatro horas 
se formaron bancos de nie­
bla en el litoral cantábrico. 
En el resto continuó el cie­
lo despejado o poco nuboso 
y temperaturas altas. 

El Servicio Meteorológico 
Nacional predice para ma­
ñana, jueves, aumento de la 
nubosidad con formación de 
núcleos tormentosos aislados 
distribuidos irregularmenle 
en el interior de la Penín-
sula, especialmente sobre 
los sistemas montañosos. 

Las temperaturas extre­
mas de España correspon­
dieron a Córdoba, Cácere» 
y Badajoz con 33 grados y 
a Burgos y Vitoria con 7 
grados. 

Las de Madrir' fueron de 
26 grados a las 13.30 horas 
y de 15 a las 6.30 horas. 

So ova?*;, jamás, con 
(U" rola; ol l a u i e r » cuan­
do no irculat vebU-olos. 

Donativo a una 
institución benéfica 

1.500.000 pesetas 

e l Jefe d e l E s t a d o . L o s t r a b a ­
j o s h a n p r o s e g u i d o y a h o r a 
p o r este d e c r e t o q u e d a n 
adop t adas las m e d i d a s p e r t i ­
nentes p a r a su d e s a r r o l l o . Se 
h a c o n s t i t u i d o u n C o m i t é que 
p r e s i d i r á c o m o ge ren t e e l se­
ñ o r M u ñ o z D u r á n . 

E] m i n i s t r o de H a c i e n d a 
h a d a d o c u e n t a de l a t e r m i ­
n a c i ó n de los t r a b a j o s de re ­
v i s i ó n de las bases i m p o n i ­
bles de l a c u o t a f i j a de l a 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l r ú s t i ­
ca , e f e c t u a d o p o r l a C o m i ­
s i ó n c o n s u l t i v a i n t e g r a d a p o r 
r e p r e s e n t a n t e s d e l M i n i s t e ­
r i o de H a c i e n d a , A g r i c u l t u ­
r a y de l a O r g a n i z a c i ó n s i n ­
d i c a l . 

L a d e l i c a d a s i t u a c i ó n que , 
en a l g u n o s sectores, a t r a v i e ­
sa en estos m o m e n t o s e l a g r o 
e s p a ñ o l , h a s ido e s t u d i a d a 
p o r d i c h a C o m i s i ó n , o y e n d o 
con g r a n i n t e r é s a las C á m a ­
ras Of i c i a l e s S i n d i c a l e s A g r a ­
r i a s de todas las p r o v i n c i a s 
que h a n i n f o r m a d o a m p l i a ­
m e n t e . 

Se h a p r o d u c i d o a c u e r d o 
u n á n i m e en l a C o m i s i ó n que 
h a c o n s i d e r a d o e s p e c i a l m e n ­
t e las bases i m p o n i b l e s de 
aque l los c u l t i v o s c u y a s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a p r o d u c e e n 
l a a c t u a l i d a d m a y o r e s i n ­
qu ie tudes , a pesa r de que e l l o 
s u p o n d r á u n s a c r i f i c i o p a r a 
e l Tesoro . E s t a c o l a b o r a c i ó n 
e n t r e el M i n i s t e r i o de H a ­
c i e n d a y los a g r i c u l t o r e s , r e ­
p re sen t ados p o r sus ó r g a n o s 
s ind ica les , h a d a d o r e s u l t a ­
dos s a t i s f ac to ios en o r d e n a 
l a r e v i s i ó n es tab lec ida . 

El señor Fraga prosiguió su con­
versación y dijo que su colega de 
Gobernación había dado cuenta de 
los actos celebrados en San Agus­
tín, con motivo del I V centenario 
de su fundación. También dio c i ­
fras muy significativas del creci­
miento del desarrollo postal y te­
legráfico, índice que demuestra la 
vitalidad del país. 

Dio cuenta de que en la pró­
xima apertura de curso se inaugu­
rarán Centros e Institutos de ense­
ñanza para cincuenta y seis mi l 
nuevos puestos escolares y también 
habló del desarrollo del bachille­
rato radiofónico que ya ha cons­
tituido un gran éxito, pero que 
ahora hay que subrayar su proyec­
ción en favor de los hijos de los es­
pañoles que trabajan en el extran­
jero, principalmente en Alemania 
y Suiza. El ministro de Educación 
ha enviado allí profesores que se 
han cuidado de que estos cursos 
radiofónicos tuvieran la eficaoía; 
que ha podido comprobarse. Estos 
profesores han permanecido en" 
nueve ciudades de Alemania y óú-
co de Suiza examinando en total a 
mil doscientos cincuenta alumnos 
en Alemania y novecientos en Sui­
za. 

El ministro de Industria. ínfór» 
mó al Consejo sobre la coyuntura 
industrial, señalando que durante • 
el pasado mes de Agosto se regis­
tró un ligero aument.» en: el nivel 
de la cartera de pedidos para la 
industria considerada globalmen-
te, motivado p r ínJpa lmen te por el 
incremento de pedidos en la indus­
tria de la construcciV i , ya que ex­
cluida esta del total de la indus­
tria, la cartera de pedidos perma­
neció estacionaria. La demnada de 
bienes de consumo e inversión me­
joró sensiblemente y la de bienes 
intermedios continuó debilitándo­
se, sin que de momento existan 
perspectivas de cambio. 

Las expectativas de expansión 
de la producción se han reducido 
en la construcción. El resto de la 
industria mantiene un elevado gra­
do de actividad con tendencia a la 
expansión, salvo en algunas indus­
trias de bienes de consumo, al 
parecer, por causas de tipo estacio­
nal. 

Por otra parte, los precios indus­
triales presentan en general una 
menor tendencia al alza, tanto 
en relación con el pasado mes co­
mo en comparación con Agosto de 
1964. Esta menor tendencia al al­
za es de clara orientación a la es­
tabilidad, sobre todo en las indus­
trias de bienes de consumo o in­
termedios y especialmente en el 
sector alimentación y en el de 
productos químicos para la indus­
tria y la agricultura. 

I n f o r m ó , asimismo, sobre la 

'Dentro del presente a ñ o , la 
p r o d u c c i ó n hasta e l mes de 
Agosto inclucive, ha alcanzado 
la c i f ra de 97.000 unidades, por 
l o que, con toda seguridad, la 
p r o d u c c i ó n del a ñ o s u p e r a r á las 
150.000. As imismo se estima que 
las producciones de v e h í c u l o s 
de tu r i smo en nuestro p a í s en 
1966 y 1967 s e r á n de l or­
den de las 300 y 500 m i l un ida ­
des, respectivEmente, si se 
cuenta con meveados suficientes 
para absorbeiias. 

E l m in i s t ro de Comercio i n ­
f o r m ó a l Consejo de su viaje a 
Barcelona los d í a s 16 y 17 de 
este mes, con e l que ha in i c i a ­
do su programa de visitas a las 
diversas regiones e s p a ñ o l a s pa­
ra conocer de cerca sus proble­
m a s - e c o n ó m i c o s y , p r i nc ipa l ­
mente, para entablar conoci­
mien to di recto y personal con 
los representantes de los sec­
tores interesados. 

E l min i s t ro , durante los dos 
d í a s que ha durado su estancia 
en l a Ciudad Condal , d e c i b i ó , 
en l a D e l e g a c i ó n regional de 
Comercio, numerosas comisio­
nes, destacando entre ellas las 
consti tuidas por los represen­
tantes de los sectores expor ta­
dores de la r e g i ó n : corcho, 
transformados m e t á l i c o s y p ro ­
ductos h o r t o f r u t í c o l a s . 

D e d i c ó especial a t e n c i ó n a l a 
i n f o r m a c i ó n y c o n s i d e r a c i ó n de 
los efectos previsibles en la i n ­
dustr ia t e x t i l por e l reciente 

Vilasar de Mar . — Un dona­
t ivo de un mi l lón quinientas m i l 
pesetas ha quedado formalizado 
con el correspondiente d e p ó s i ­
to bancario destinado a la "'Ca­

sa Pairal Dels'Desvalgusts". ins­
t i tuc ión benéf ica fundada en 
1908 para atender a los ancianos 
sin famil ia de la localidad. 

El donante, q u é desea perma- , indus t r i a del a u t o m ó v i l cuya es-
necer en el anonimato, vistas j pectacular e v o l u c i ó n c o n t i n ú a 
las precarias condiciones en que ' como consecuencia de la am-
aicho establecimiento desarrolla- j p l i ac ión de las f a c t o r í a s exis­
ba su benéf ico cometido, ha que- ! tentes y la entrada en funcio-
r ido que todas sus instalaciones, namiento de otras nuevas, que 
sean puestas al dia y pueda au-1 p e r m i t i r á n a los consumidores 
mentarse la capacidad de a d m í - disponer de un mayor n ú m e r o 
sión de esta F u n d a c i ó n , creada I de m ^ f c » " y modelo de a u t o m ó -
por don Jaime Puig M i r . | vi les . 

ESCORIAS THOMAS BELGAS 
I m p o r t a d a s en E s p a ñ a p o r JOSE BLANCO GAYON 

A B O N O S B L A N C O 
D e j a c i ó n en B u r g o s represen tada por FRANCISCO SANCHEZ SANCHEZ 

i n v i t a a l c o m e r c i o de f e r t i l i z a n t e s y p ú b l i c o e n gene ra l i n t e r e s a d o en la a d q u i s i c i ó n de este m a g n i f i c o p r o d u c t o , m e 

consu l t en prec ios y de ta l les p a r a su c o m p r a . 
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decreto de rebaja arancelaria 
selectiva por r a z ó n de la coyun­
tu ra e c o n ó m i c a , recibiendo co­
misiones de los sectores algo­
d ó n , lana, confecc ión , seda, f i ­
bras ar t i f ic ia les y s i n t é t i c a s , y 
Comercio, del Sindicato Nacio­
na l T e x t i l , as í como a los p re ­
sidentes y direct ivos de las C á -
mara* de Comercio y de Indus­
t r i a de Barcelona, y a los re ­
presentantes de los sectores so­
ciales de los Sindicatos de Bar ­
celona. 

E l min i s t ro de Obras P ú b l i ­
cas ha l levado a l Consejo dos 
proyectos m u y importantes , e l 
de r e p a r a c i ó n de firmes, s e ñ a l i ­
zac ión , etc, de l a carretera de 
Barcelona a Al icante , de l a ma­
y o r transcendencia para los 
transportes y decisiva l a refor­
ma t a m b i é n para e l t u r i smo . 
L l e v ó t a m b i é n la d e c l a r a c i ó n 
de urgencia de las obras de l 
f e r r o c a r r i l Madr id -Burgos . 

Desde e l pun to de vis ta so­
cia l tengo que subrayar — d i j o 
e l s e ñ o r Fraga—- que e l m i n i s ­
t ro de Hacienda ha decido su-
p r i m b e l impuesto de l u j o so­
bre el uso de los aparatos tele­
visores, con l o que se l o g r a r á 
u n mayor n ú m e r o de beneficia­
rios de l a cu l tura , de la in fo r ­
m a c i ó n , etc., tengo que deci r 
que l a tasa existe en casi todos 
los p a í s e s del Mundo . E l opor­
tuno proyecto de ley s e r á en­
viado a las Cortes. Como uste­
des saben, t a m b i é n q u e d ó su­
p r i m i d o hace t iempo e l de los 
aparatos de radio . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r Fraga re ­
f i r i é n d o s e a las designaciones 
de los altos cargos dedicando 
u n elogio a cada uno de los 
nombrados.—Cifra. 

I N D U S T R I A 
ELECTRODOMESTICA 

Vende toda la maquinaria y troqueleria nuevas, marca 
primer orden, patentes, hornos y veh ícu los , así como otros 
út i l e s para la insta lac ión completa de una fábrica (no infe­
rior a 10.000 m.2) propia para Polo de Desarrollo. 

Dispone de almacenes para existencias e instalaciones de 
servicio t écn ico , en las principales capitales de E s p a ñ a . 

Red de Representantes con 3.000 clientes seleccionados. 
P r o d u c c i ó n vendida. — Modelaje de alta calidad y a nivel 
europeo. — Alta rentabilidad. — Precio de ocas ión 35 mi­
llones: a b s t é n g a n s e curiosos e intermediarios. — Apartado 
de Correos n ú m . 60.849. Madrid. 

de la 0. II. U. 
/Viene de pr imera p á g i n a ) 

L A A V I A C I O N P A K I S T A N I 
B O M B A R D E A U N 
H O S P I T A L 
N u e v a D e l h i . — T r e i n t a pe r ­

sonas h a n r e s u l t a d o m u e r t a s 
a l b o m b a r e a r l a a v i a c i ó n pa -
k i s t a n í u n h o s p i t a l de J o d h -
p u r . Es tado i n d i o de Ra jas -
t a n . 

L a agencia i n d i a "Press 
T r u s t " d ice q u e todas las 
v í c t i m a s menos u n a e r an pa­
cientes . C u a t r o de é s t o s h a n 
r e s u l t a d o her idos .—Efe . 

A C U S A N A P A K I S T A N D E 
V I O L A R S U P R O M E S A 
Sede de las Nac iones U n i ­

das ( N u e v a Y o r k ) . — L a I n ­
d i a a c u s ó h o y a l P a k i s t á n de 
v i o l a r su p r o p i a p r o m e s a de 
" a l t o e l f u e g o " a l b o m b a r ­
dea r l a c i u d a d i n d i a de A m -
r i t s a r , causando a l menos 42 
m u e r t o s y 50 h e r i d o s . 

E l e m b a j a d o r i n d i o G . P a r -
t h a s a r a t h y a s e g u r ó que e l 
a t aque se p r o d u j o a las 11,40 
( h o r a e s p a ñ o l a ) , d e s p u é s de 
q u e y a ambos p a í s e s h a b í a n 
aceptado l a o r d e n de " a l t o e l 
f u e g o " dada p o r e l Consejo 
de S e g u r i d a d . L a s h o s t i l i d a ­
des t e n í a n que t e r m i n a r a las 
23,00 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , de 
h o y . 

N U E V A D E L H I D E N U N C I A 
U N A V I O L A C I O N D E 
F R O N T E R A P O R L O S 
C H I N O S 
N u e v a D e l h i . — I n d i a a n u n ­

c ia h o y u n a n u e v a v i o l a c i ó n 
de f r o n t e r a p o r t ropas de 
C h i n a c o m u n i s t a , esta vez e n 
e l Es tado i n d i o de U t t e r P r a -
desh . a m i t a d de c a m i n o e n ­
t r e S i k k i m y C a c h e m i r a . 

L a s t ropas c h i n o c o m u n i s ­
tas a t r a v e s a r o n la f r o n t e r a 
p o r e l paso de L i p u L e k s , y 
" t o d a v í a se e n c o n t r a b a n e n 
n u e s t r o t e r r i t o r i o a las 13,00 
horas d e l 21 de S e p t i e m b r e " , 
d i j o el m i n i s t r o de Defensa . 

O t r a s fuerzas ch inas f u e -
-ron v is tas m u y cerca de l a 
f r o n t e r a i n d i a en e l Es tado 
c i t ado a n t e r i o r m e n t e . — Efe . 
N O T A O F I C I A L A P E K I N 

N u e v a D e l h i . — E l m i n i s t r o 
i n d i o de A s u n t o s , E x t e r i o r e s , 
en u n a n o t a o f i c i a l d i r i g i d a a 
P e k í n a f i r m a que a l menos 
c i e n soldados ch inos h a n o c u ­
pado dos posiciones f r o n t e ­
r izas d e n t r o d e l t e r r i t o r i o de 
l a I n d i a a l . parecer en l a 
f r o n t e r a de] T í b e t y S i k k i m 
donde se p r o d u j o aye r u n t i ­
ro t eo .—Efe . 

O b s e q u i o d e l a s 

s a r d i n e r a s d e 

S a n t u r c e a l o s 

e n f e r m o s d e l 

S a n a t o r i o d e 

S a n t a M a r i n a 

Bilbao. — Las populares sar­
dineras de Santurce han efec­
tuado una visita a los enfermos 
de la residencia sanatorial de 
Santa Marina , del Patronato Na­
cional Antituberculoso. L levaron 
seis sardinas para cada enfer­
mo, lo que supone una cant i ­
dad de 3.600 sardinas, teniendo 
en cuenta que actualmente hay 
unos seiscientos enfermos en el 
sanatorio. 

Las t í p i ca s sardineras Iban 
vestidas con sus trajes t radicio­
nales y cantaron para los en­
fermos. Ellas mismas asaron la 
m e r c a n c í a , que fueron ofrecien­
do a los hospitalizados en me­
dio de un ambiente emocionante 
y en ternecedor. 

Para el a ñ o p r ó x i m o han pre­
visto llevarles la imagen de la 
V i r g e n del Carmen, Patrona de 
la m a r i n e r í a e s p a ñ o l a . 
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7 OROS 
Antonio Ordoñez mu 
cinco mil pesetas en 
por insolentarse con 

con 
ido 

presidencia 
L O S FESTEJOS D E A Y E R 

Logroño .—-Secunda de la fé-
r i a de San Mateo. Toros de A t a -
nasio F e r n á n d e z , que fueron 
bravos para los caballos pero 
l legaron sosotes y con poca cas­
ta a la muleta . L leno . A n t o n i o 
O r d ó ñ e z no hizo nada destaca-
ble en e l p r i m e r o de la tarde, 
a l que d e s p e n ó de una estocada. 
Silencio. E n e l cuarto t o r e ó m u y 
b ien con e l capote . luego rea­
l izó una g ran faena, plena de 
arte, m a e s t r í a y dominio , entre 
las aclamaciones del p ú b l i c o . A 
pesar de s e ñ a l a r cinco p incha­
zos, cobrar una estocada en lo 
al to y descabellar a l p r i m e r go l ­
pe, e s c u c h ó una gran o v a c i ó n , 
le concedieron una oreja y se 
v i o obligado a dar la vuel ta a l 
ruedo. " E l V i t i " po r f ió mucho 
en su p r i m e r o y fue ovaciona­
do. E n e l qu in to se hizo aplau­
d i r toreando por v e r ó n i c a s . Rea­
l izó una faena in te l igente y do­
minadora . A c a b ó de dos p i n ­
chazos y estocada. O v a c i ó n , una 
oreja y vuelta . Paco Pal lar is , 

E l t r a c t o r de en t rega 

inmed ia ta 

T o t a l m e n t e I m p o r t a d o 
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se l u c i ó toreando con e l capote 
en sus dos enemigos. En su 
p r i m e r o una faena a r t í s t i c a y 
m a t ó de pinchazo, media con­
t ra r ia y descabello. O v a c i ó n , 
una oreja y vue l ta a l ruedo. E n 
e l sexto volvió a lucirse torean­
do con la muleta. A c a b ó de p i n ­
chazo, estocada tendida y desca­
bello. Ovac ión . Los tres espadas 
fueron despedidos con una gran 
o v a c i ó n . 

— V á l l a d o l i d . — C u a r t a de fe ­
r i a . L l e n o . Siete toros de E m i ­
l i o O r t u ñ o . Dos fueron aplau­
didos en e l rrastre y los de­
m á s cumpl ie ron . E l rejoneador 
don A n g e l Peral ta fue ovacio­
nado Paco Camino j s c u c h ó p i ­
tos en su p r i m e r o y una g r a n 
o v a c i ó n , con p e t i c i ó n de oreja 
y saludos en e l cuarto de l i d i a 
no rma l . " E l P í r e o " estuvo m u y 
torero en e l segundo de l i d i a 
o rd ina r i a y le concedieron las 
dos orejas, r o n las que dio la 
vue l ta al ruedo. En el qu in to 
fue ovacionado. J o s é Fuentes 
t r i u n f ó en los tres y l o g r ó t res 
orejas. Fue sacado a hombros. 

—Consuegra.—-Corrida i e fe­
r i a . Toros de Domingo O r t e ¿ a . 
que d ie ron buen juego. U n te r ­
cio de entrada. F e r m í n M u r i -
Uo, ovac ión , una oreja y vue l t a 
en e l p r i m e r o y gran o v a c i ó n , 
dos orejas y vue l ta en el cuar­
to . L u i s Segura, o v a c i ó n , una 
oreja y vuel ta en uno y aplau­
sos en el qu in to . Vicente P u n ­
zón, gran o v a c i ó n dos orejas y 
vue l t a en e l tercero y aplausos 
en el sexto. E l rejoneador don 
Rafael Peral ta a c t u ó en cuarto 
lugar y tras una gran a c t u a c i ó n 
l o g r ó las dos orejas de su opo­
nente. 

—Eci ja .—Novil lada de fer ia . 
L leno . Reses de A n t o n i o H . Jor ­
d á n , bien presentadas y con cas­
ta. P e d r í n Penjumea, aplausos 
en uno y dos orejafc y rabo en 
e l cuarto. " E ' Monagu i l lo" , una 
oreja en el segundo y o v a c i ó n 
y saludos en e l CiUinto. "Paqu i -
r r i " ovacionado en los dos 
Duran te la l i d i a del qu in to n o ­
v i l l o y a l i n t e rven i r t n quites, 
fue cogido el diestro Pedr in 
Benjumea, que r e s u l t ó con con­
tusiones varias y fuerte conmo­
c ión de p r o n ó s t i c o menos gra"c. 
O R D O Ñ E Z M U L T A D O C O N 

a.ODO PESETAS 

Oviedo.—El gobernador c i v i l 
ha impuesto al matador de toros 
A n t o n i o O r d ó ñ e z una mul t a de 
5.000 pesetas, por su act i tud ha­
cia ]a oresidenncla, durante la 
cor r ida de toros celobiada ayer, 
al no otor-jai a q u é l l a la oreja 
que el '-MÍHVCO ped ía para el 
diestro.—Cifra. 
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M i r a n d a de Ebro 
C O M E N T A R I O S 

Y PRONOSTICOS 
Poco se nos pudo dar la 

pauada jornada en cuanto a 
acierto en nuestros p ronós t i cos . 
Nos fal laron varios equipos y 
q u e d á b a m o s como vencedores, 
a ú n que .stos fallos desde lúe 
go no puedan considerarse sor 
presas, puesto que se r e f e r í a n 
a l Alavés , Chantrea y Eibar . 
que ganaron cuando creiamot 
acertar diciendo lo cont rar io 
Más es tá visto que este ? ñ o , al 
igual que otros pasados, los ga­
l l i tos van a ser los mismos de 
siempre, cosa tampoco e x t r a ñ a , 
pues de raza le viene al galgo 

Des i lus ión en Atocha, don­
de el M i r a n d é s tras unos co­
mienzos francamente buenos. 
2on clara d e m o s t r a c i ó n de su su­
perioridad, una vez mas se v ino 
abajo en la ú l t i m a media hon­
do juego y p e r d i ó por tres r. 
uno, lo mismo que pudo hacer­
lo por mayor tanteo. Motivos , 
la l ínea de defensa, que no e s t á 
a la a l tura de las circunstan­
cias No hay por q u é alarmarse, 
porque la so luc ión es tá al al 
:ance del en t rem dor. 

Ya tenemos a tres equipos 
destacados en cabeza, con cua­
tro mntos, dos de ellos posi t i ­
vos —los puntos— y nos tema­
mos que los tres eqi ipos Eibar, 
Chantrea y A l a v é s t ienen su­
ficiente gas para mantenerse. 

Veamos lo que s u c e d e r á la 
p r ó x i m a jornada, en la que se 
discutan "os siguientes encuen­
tros. 
C A L A H O R R A - M O T H I C O 

Una m í n i m a vic tor ia 
de los de casa auguramos 
porque en Calahorra i ¡vamos!! 
lograr no es fácil , la gloria . 
C H A N T R E A - L O G R O Ñ E S 

Queremos dar la sorpresa, 
pue nos dice el corazón 
que el t r iunfo , en e s t á ocas ión 
i rá a t i e r ra logroñesa . 
O B E K E N A - E U S K A L D U N A 

Vemos perder el part ido 
a ' • íuskalduna, pues enfrente, 
tiene un equipo potente, 
¡oven fuerte y decidido. 
V I L L A i ? ' R A N C A - H A R O 

Estos dos nuevos "terceras" 
h a r á n un part ido fiero, 
al f in g a n a r á el pr imero 
mas, le ha de costar de veras. 
A L A V E S - R E A L U N I O N 

Uno que i n t e n t ó "subir" 
y otro que hubo de uajar, 
¿a qu ién le damos ganar? 
A l A l a v é s , . . por cumpl i r . 
M i r . A N D E S - M O N D R A G O N 

Aunque se p e r d i ó , en Atocha, 
—ya lo dec ía la Prensa— 
que si no es por a defensa 
pudo ganar con la "chocha". 
Y esto viene a colac ión 
p ú e s creemor. que en just icia , 
si se corrige la pif ia 
l e g a n a r á al M o n d r a g ó n . 
E I B A R - S A N S E 

No t e n d r á el Eibar trabajo 
para ganar el part ido 
pues lo tiene decidido, 
ante enemigo tan bajo. 
A L P A R O - T O U R I N G 

Tr iunfo casero t a m b i é n 
en Alfaro, que a seguro 
no t e n d r á n i n g ú n apuro, 
para ganarlo m u y bien. 

TOMBOLA Y AGRACIADOS 
Ya publicamos los números que 

habían resultado premiados en los 
distintos sorteos efectuados por la 
tómbola de Caridad, que todas las 
tardes sigue abierta, no para ven­
der boletos, puesto que afortuna­
damente, se liquidaron en un tiem­
po récord, sino para que aquellas 
personas que posean boletos pre­
miados puedan recoger los pre­
mios que les han correspondido. 

Por el momento podemos decir 
que ya ha aparecido el boleto pre­
miado con el magnífico aparato de 
T. V., del que es poseedora la se­
ñorita Felicidad Vesga Tobalina, 
para más detalles del bazar de 
Concha Tobalina. 

Otro de los p emios —cocina de 
butano núm. 2 "Fagor"— ha co­
rrespondido a don Evaristo Zamo­
ra, esto es cuanto sabemos hasta 
el momento. Los demás premios 
ignoramos quién pueda poseer. 
COMENTARIO GENERAL 

Lo han originado unas fotogra­
f ías procedentes de Roma, expues­
tas en las vitrinas de Foto Coste-
la, en las que se muestra a S. S. 
e l Papa Pablo V I dando un apre­
tón de manos a nuestro paisano, el 
veterano deportista Samuel Cami­
nero. La fotografía es por si sola 
un extraordinario documento, en 
el que se refleja el momento emo­
cionante en que Caminero es re­
cibido por el Sumo Pontífice, con 
el que dialoga durante unos minu­
tos, plasmándose de forma extraor­
dinaria la expresión de admiración 
de Paulo V I , hacia la proeza rea­
lizada por Caminero y la emoción 
de este ante la presencia soberana 
del Vicario de Cristo en la Tierra. 

Esperamos poder ofrecer a nues­
tros lectores esta maravillosa foto­
grafía, una vez que se hayan rea­
lizado las copias de la misma. 
C A R R O Z A S 

Las ca r rozas que I n t e r v i ­
n i e r o n en el g r a n concurso de 
n u e s t r a s f ies tas p a t r o n a l e s , 
u n a ñ o m á s h a n sido e x h i b i ­
das en L o g r o ñ o , r e p r e s e n t a n ­
do a d i s t i n t a s c iudades r i o j a ­
nas . L a c a l i d a d de las o b r a s 
h a n v u e l t o a pone r de m a n i 
f ies to l a c a t e g o r í a de sus 
cons t ruc to res , s i e r r o e l o g i a ­
das p o r c u a n t o s las h a n v i s 
to. 

M o t i v o de s a t i s f a c c i ó n p a ­
r a los a r t í f i c e s mi randeses . 
Y t a m b i é n u n buen i n g r e s o 
m o n e t a r i o , pues to que desde 
luego, h a n s ido pagadas a 
b u e n p rec io po r aque l los 
A y u n t a m i e n t o s que las h a n 
p re sen tado . 
C U R I O S I D A D E S 

E m i g r a c i ó n m i r a n d e s a . 
D u r a n t e los a ñ o s c o m p r e n d i ­
dos e n t r e 1939 y 1963. t e n e ­
mos que 820 vec inos de M i ­
r a n d a h a n e m i g r a d o a o t r a s 
reg iones e s p a ñ o l a s y 170 al 

t o t a l de 990 e m i g r a n t e s . De 
el los so l amen te 240 se pue­
d e n c o n s i d e r a r c o m o d e f i n i ­
t i v o s , m i e n t r a s que 750 son 
t e m p o r a l e s . N ú m e r o i r r i s o r i o 
si c o n s i d e r a m o s que l a i n m i ­
g r a c i ó n se puede c o n t a r po r 
m i l e s . 
C L A S I F I C A C I O N D E L A PO­

B L A C I O N D E M I R A N D A 
D E E B R O P O R G R U P O S 
P R O F E S I O N A L E S 
E n el a ñ o 1939 nos presen­

t a b a ei s igu ien te c u a d r o pro­
f e s i o n a l : 

P a t r o n o s o empresa r ios . 
306 va rones y 5 h e m b r a s . T o ­
t a l . 3 1 1 ; asa lar iados , 2.640 y 
66. t o t a l 2.706; r e m u n e r a d o s 
a sueldo, p a r t i c i p a c i ó n o co­
m i s i ó n , 828 y 19, t o t a l . 847; 
j o r n a l e s cua l i f i c ados . 837 y 
14, t o t a l 851 ; j o r n a l e s no 
c u a l i f i c a d o s , 422 y 7. t o t a l 
429; t r a b a j o f a m i l i a r s i n re ­
t r i b u c i ó n d i r ec t a . 211 y 9. t o ­
t a l . 220; obreros i n d e p e n ­
d ien te s , 23, t o t a l 23; no cons­
t a , 198 y 17. t o t a l 215; asala­
r i a d o s p a r a forzoso, 121. t o ­
t a l 121. T o t a l g e n e r a l 5.723. 

E l p a n o r a m a p r o f e s i o n a l 
en 1963 nos p resen ta este ex­
t r a o r d i n a r i a c r e c i m i e n t o : 

P a t r o n o s o empresa r ios , 
836 v a r o n e s y 42 h e m b r a s , t o -
t á l , 878; a sa l a r i ados t o t a l . 
7.555 y 689, t o t a l 8.244; r e m u ­
n e r a d o s a sueldo, p a r t e o co­
m i s i ó n , 2.973 y 412, t o t a l , 
3.385; j o r n a l e s c u a l i f i c a d o s , 
2.927 y 147. t o t a l 3.074; 
n o c u a l i f i c a d o s , 821 y 76, t o ­
t a l 897; t r a b a j o f a m i l i a r s i n 
r e t r i b u c i ó n d i r ec t a , 534 y 17, 
t o t a l 5 5 1 ; obreros I n d e p e n ­
d i e n t e s , 7 1 , t o t a l 7 1 ; no cons­
t a , 168 y 2 1 . t o t a l 189; asala­
r i a d o s p a r a forzoso, 63 y 15, 
t o t a l 78. 

Es tas c i f r a s p o r s í solas 
d a n a d e m o s t r a r el p o t e n c i a l 
i n d u s t r i a l a l c a n z a d o p o r 
n u e s t r a c i u d a d en ios ú l t i ­
m o s 24 a ñ o s , p a s a n d o de 5.723 
pues tos p ro fes iona les a 1T367, 
c o n u n a u m e n t o v e r d a d e r a ­
m e n t e asombroso de U.644 

puestos m á s . A l m i s m o t i e m ­
po se observa , que a pesar ! 
de l no tabe i n c r e n i t a t o de la ' , 
p o b l a c i ó n los a sa l a r i ados e n 
¡ .aro forzoso, de 121 que e r a 
en 1939 q u e d a n en 1963 re­
duc idos a l a m i t a d , e x a c t a ­
m e n t e a 63, o que p r á c t i c a ­
m e n t e es i n a p r e c i a b l e en u n a 
p o b l a c i ó n de casi 30.000 h a ­
b i t a n t e s . 

B i e n es c i e r t o que e n el 
i n t e r v a l o de este p e r í o d o de 
t i e m p o de 24 a ñ o s uubo é p o ­
cas en que el o a r o í o r z o s o , 
a l c a n z ó c i f r a s a lo . rmantes . 
Pero en l i neas generales 
p r o n t o se s u p e r ó ia c r i s i s , 
p r e s e n t a n d o m á s t a rde el 
m a g n i f i c o p a n o r a m n que re ­
f l e j amos . 

P a r a f i n a l i z a r este c o m e n ­
t a r i o y p a r a satisfac--!r l a c u ­
r i o s i d a d de n o pocos lec to­
res damos a c o n t i n u a c i ó n las 
c i f r a s de mozos que d u r a n t e 
los a ñ o s que se c i t a n se i n ­
c o r p o r a r o n a l E j é r c i t o : 

A ñ o de 1940. a l i s tados , 110; 
1945, 152: 1950, 157; 1955, 
184; 1960. 120; 1963, 192. 

Observamos que cada a ñ o 
ha ido en a u m e n t o el n ú m e ­
ro de a l i s t ados a e x c e p c i ó n 
del a ñ o 1960 que e x p e r i m e n ­
t ó u n sensible descenso, re­
b a s a n d o s o l a m e n t e en diez 
l a c i f r a de 20 a ñ o s a t r á s . 

1.45: 
2.00: 
2.05: 
2,20: 

2.50: 
3,00: 
3.20: 
3.:i0; 

3,50: 

4.00: 

7.00: 
7.05: 
8,00t 
8,30; 
8,50: 
9.00: 

9,30: 
9.45: 

10,05: 

11.00: 

12.00: 

JUEVES 

Car ta de ajuste. 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
El mundo en que vivimos. 
Sonr í a , por favor, pre­
senta "CaiKionero". con 
Los Quandos. I l lana. Los 
Fequenlkes, Cecilia, Alda 
Lucia y Gelu. 
En antena,.. 
Telediarlo. 
Punto de vista. 
Novela presenta "Perfec­
tamente lógico" Capitu­
lo I V . 

Revista para la mujer 
presenta. "Belleza". 
Laramle presenta. "Ca­
mino del cementerio". 
Car ta de ajuste. 

P r e s e n t a c i ó n y avances 
Chavales. 

Huck leber ry Hound . 
Adelante el inventor. 
Dibujos animados. 
La primera guerra mun­
dia l . 
Fiesta brava. 
Telediarlo. 

El Santo presenta "Una 
familia honorable", 
rest lmono presenta, " E l 
verano ayer y hoy, años 
1939 y 1965". 
Telediarlo. El programa 
de m a ñ a n a , despedida y 
cierre. 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA BURGOS Y PROVINCIA. - RAMO ELECTRICO 

precisa firma p r i m e r o r d e n Barce lona f a b r i c a n d o apa ra ­
tos a l u m b r a d o p ú b l i c o - i n d u s t r i a l , m a q u i n a r i a , mat . ais­
lantes, cables especiales, a r t . i m p o r t . , etc., con a m p l i a 

c l i en t e l a y ó p t i m a s pos ib i l idades 
P r e f e r i b l e t é c n i c o o p e r i t o t r a b a j o r a m o i n d u s t r i a l , 

b i en i n t r o d u c i d o empresas con med ios locom. , t e l é f o ­
no, etc. 

E s c r i b i d , con a m p l i o s datos, r e fe r . y ap t i tudes , a l 
n ú m e r o 4551. F u b l i c i t a s , A p a r t a d o 828. Barce lona . 

V I E R N E S 

I , 45 Carta de ajuste. 
2,00 Presentación y avances. 
2,05 El Mundo en que vivimos. 
2,20 Los tramposos presenta: 

"Los intrigantes". 
2,50 En antena... 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3.30 Novela presenta "Perfecta­

mente lógico" (Capítulo V) . 
3,50 Revista para la mujer. 
4,00 Los Isleños presenta: " E l 

millonario de Wil l ie" . 
6,45 Carta de ajuste. 
7,00 Presentación, avances e 

formación cultural. 
7,05 Documental. 
7,30 Inglés para todos. 
7,45 Temas de nuestro tiempo 

presenta: "Universidad". 
8,00 Foro TV presenta: '"Opinión 

pública". 
8,30 Secuencia: John Wayne 

(segunda parle). 
8,50 Dibujos animados. 

"9,00 Dick Van Díke presenta: 
"Cuando el jefe viene a ce­
nar a nuestra casa". 

9,30 Edición especial. 
9,45 Telediario. 

10,05 Inauguración del programa 
de U H F en Barcelona. 

I I . 00 Retransmisión desde el Pa­
lacio de los Deportes de Ma- • 
drid del campeonato mun- í 
dial de patinaje artístico en 
su modalidad de parejas 
mixtas. 
Telediario. 

Aranda de Duero 

12,00 

'Emerson 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

[fliioal to lioto 

RESTOS D E L A S F I E S T A S 
T o d a v í a quedan restos de las 

fiestas, como si hubiesen sido 
pocos los d í a s que han durado. 
Nos referidos a algunas barra­
cas de las llamadas de fer ia 
que, por lo visto, no t ienen fe­
cha compromet ida o que, por lo 
visto, les va bien en nuestra 
p o b l a c i ó n , de lo que no duda­
mos, puesto que hay un dicho, 
que suele cumplirse, por esta 
comarca que prolonga las fies­
tas ocho d í a s m á s con aquello 
de que "todos los santos t ienen 
octava". 

Hasta el me cado del m i é r c o ­
les siguiente a las fiestas, ha te­
nido impor tancia bajo el pun to 
de vista comercial , no sabemos 
si esta impor tancia del mer­
cado del m i é r c o l e s , t e n d r á a lgu­
na r e l ac ión con las pasadas fies-
ns, aunque creemos que no sea 

;, sino m á s bien pudiera rela-
jonarse con la p rox imidad de 
as vendimias. 

T I E M P O I D E A L 
Pudiera ser que hoy digamos 

que :gue el t iempo ideal , de 
intenso calor durante e l d í a y 
de atardeceres apacibles, m á s 
bien caluroso y que m a ñ a n a nos 
veamos obligados a decir lo con-
' r a r i o a consecuencia de a l g ú n 
cambio brusco procedente que 
>e produzca alguna l l u v i a en el 
Norte , pero hay que reconocer 
que hoy por hoy, pese a en­
contrarnos en la ú l t i m a dece­
na del mes de Septiembre el 
t iempo es ideal. 
N A C I M I E N T O S 

Duran te la ú l t i m a semana, se 
han registrado los siguientes 
n a c i m i e n t o s : Pedro-Anto-
n i o G o n z á l e z del V a l , h i jo de 
P e d r o - C r i s ó l o g o y Juana; J o s é -
Manue l M a r t í n Criado, h i j o de 
Pedro y Josefa; M a r í a de las 
V i ñ a s P e ñ a Esteban, h i ja de A l ­
fonso y Ruf ina ; A b i l i o D u a l 
Bor ja , h i j o de A n g e l y E m i l i a ; 
Ju l io Mi r anda Beni to , h i j a de 
Esteban y Genoveva; Carlos 
Ganga C á c e r e s . h i jo de Carlos-
Lorenzo y Angeles; Montse r ran t 
G u t i é r r e z B a r t o l o m é , h i j a de 

Erasmo y Felisa; Elsa M a r í a 
A n t ó n M a r t i n , h i j a de J u l i o y 
M a r í a Elisa y M a r í a de las V i ­
ñ a s N ú ñ e z López , h i j a de Pe­
dro y M a r í a Paz. 
M A T R I M O N I O S 

Duran te el mismo p e r í o d o de 
t iempo, han tenido lugar los s i ­
guientes mat r imonios : 

E n la iglesia pa r roqu ia l de 
Santa M a r í a , han c o n t r a í d o ma­
t r i m o n i a l enlace, los j ó v e n e s 
V í c t o r - P a b l o G a r c í a L ó p e z y 
Juana Sanz C i r b i á n . 

E n la de tíanto Domingo, l o 
ha: hecho los j ó v e n e s Clemen-
t i n o R o d r í g u e z Parra y V i c t o ­
r i a Delgado H e r n a m p é r e z . 

Tanto a los contrayentes, co­
mo a sus famil iares enviamos 
nuestra enhorabuena. 
D E F U N C I O N E S 

A los 82 a ñ o s de edad, ha fa­
l lecido e l sefor don F é l i x Re­
cio Mi randa que v i v í a en la ca­
l l e de Obispo Velasco. 6. 

Tanto el funeral , como el se­
pel io del c a d á v e r , han cons t i tu i ­
do una imponente m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo, por tratarse de una 
persona que en vida fue cono­
c id í s ima y popular, habiendo 
d e s e m p e ñ a d o varios cargos en 
nuestra p o b l a c i ó n tanto como 
concejal, alcalde-aoJdental , y 
por sus circunstancias de labra­
dor en el Sindicato Agr í co l a Ca­
tó l ico , antes de la Guerra y en 
la Hermandad de Labradores, 
siendo persona m u y quer ida y 
apreciada. L a muerte le sobre­
v ino cuando menos se esperaba, 
pues aunque delicado por su 
edad, h a c í a v ida no rma l , s i n 
que se pudiese pensar en e l fa -
^ i l desenlace. 

A sus desconsolados hijos y 
d e m á s famil iares, les acompa­
ñ a m o s en el justo dolor que en 
estos momentos les embarga. 

— A la edad de 71 años , ha de­
jado de ex is t i r la s e ñ o r a d o ñ a 
Beni ta Serrano G a r c í a , que v i ­
v í a en la carretera de Paten­
cia. 12. 

A sus hi jos y d e m á s famil iares 
enviamos nuestro sentido p é ­
same. 

ALQUILERES 
I N G E N I E lt<> f r a n c é s 
lesea piso o chalet 
amueblado, confortable, 
ca l e facc ión central . D i -
ríprirse a General V i g ó n 
Bloque A, o escribir a l 
Apar tado de Correos 
n ú m e r o 308. 
SE A L Q U I L A habi ta­
c ión só lo dormir . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

P O R no poder atender: 
se a r r i enda aserradero 
m e c á n i c o , bvena instar 
l ac ión . g a r a n t í a venta 
p r o d u c c i ó n . R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE N E C E S I T A piso en 
alquiler , m a t r i m o n i o so­
lo. T e l é f o n o 5840 . 748. 

A L Q U I L O temporada 
piso amueblado. I n f o r ­
mes, calle Vi to r i a . 103. 
P e s c a d e r í a . 
P R E C I S O piso a lqu i ­
ler. Ta rma . Alonso Mar ­
t ínez . 5. Te lé fono 6831. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, confortable, c é n ­
t r ico y vendo varios 
muebles. Te lé fono 4987. 
4 a 7. 
A R R I E N D O piso amue­
blado por temporada. 
Te l é fono 2695. 

4 L Q I J I L E K coches Bin 
j o m í u f t o r foyeria Ga­
lerna Paloma 41 Teló-
fono 5047 

A L Q U I L E B 91 o 
' ' i ^ to r Seat 

1.500. 1.400-0 f 
500-D Jrordlnl Re-
aault « L . Danphl-
ae S e r v í - A u t o In­
formes: Calzados 
L o i s A lmi ran te 
B o n l f i u 11 T e l ó 
fonos S685 v 1133 

A L Q U I I * E B e 1 O 
conductor S e a t 
1.600 1 400 800 D, 
Ondlne G A R A J E 
P ' K I S M O Calle 

V i t o r i a 28 Teléfo-
ao 5594 

V E N D O c a m i ó n 5 T n . , 
por no poderlo atender. 
Te lé fono 1576. 
V E N D O Aus t in 9 HP. . 
buen estado, a toda 
prueba, admi to a cam­
bio de moto Avda. del 
Cid. 16. Tienda. Teléfo­
no 6431. 
V E N T A de coches usa^ 
dos procedentes de i n ­
tercambio por nuevos. 
Ruera. V i t o r i a , 19. 
F U R G O N E T A S DtTW 
todos los oiodeios, to> 
t a 1 m ente reparadas. 
Mazarredo 18. Bilbao. 
Te lé fono 23008? 
T B A N S P O K T I S T A 
economice con un mo* 
tocarro T r i m a 8 Más 
potencia M á s carga. 
M á s segundad EN­
T R E G A I N M E D I A T A . 
Garaje Tu r i smo Vito­
r ia n ú m e r o 29. 
C O M P R O remolque pa­
r a equipajes, de dos 
ruedas, adaptable Seat 
1400. Apar tado 15. Te­
léfono 9. L e r m a . 
M O T O C A R R O r r l m a h 
100 k g . c o n d u c c i ó n de 
a u t o m ó v i l , C a l e í a c c l ó n 
E N T R E G A I N M E D I A ­
T A Garale Tur i smo 
V i t o r i a 19 
I O N D I N E . impecable, 
vendo o cambio. I b á -
ñez. J o s é Zo r r i l l a . 5. 
( D e t r á s parque bombe­
ros). 
F U R G O N E T A Ci t roen 
2 cv.. vendo o cambio. 
I b á ñ e z . J o s é Zo r r i l l a . 
5. ( D e t r á s parque bom­
beros). 
D E P A R T I C U L A R a 
par t icu lar , vendo Seat 
600-D. inmejorable es­
tado. Informes , te lé fo­
no 4795. 

EXCL U S I O N E S micro­
buses Europa. 8 9. 18 
plazas Teléfono» 5740-
651 v 7172 
COCHES str conducto i 
Seat 600 O P E R A M A . 
A s u n c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a . L T e l é f o n o : 
S364 

conomicor 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a , 13. T e l é f o n o 7148) de 

N U E V E de la m a ñ a n a a DOS de (a tarde y de C U A T R O a OCHO M E N O S C U A R T O de 
la tarde, asi como en todas las Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , 0,80 pesetas. 

C H I C O de 14 a ñ o s pa­
r a recados, cecesita Al­
macenes Sima. (Regis­
t rado Oficina Coloca­
ción n ú m . 3677). 
SE N E C E S I T A N apren-
dices. Decoraciones Va­
lle. L a í n Calvo. 23. Re­
gis trado Of ic ina Colo­
cac ión n ú m . 3532. 
S A S T R E necesita pan­
talonera y aprendiza de 
14 a ñ o s . Informes, car­
telera D e l e g a c i ó n de 
Sindicatos. (O. C. nú ­
mero 3578). 
SE N E C E S I T A N trac­
tor i s ta y obrero a g r í c o ­
la, casados, paar finca 
par t ido de Burgos. I n ­
formes. Abund io Apa­
r ic io . Santander. 6. Bur­
gos. (Regis t rado Ofici­
na de Co locac ión núme­
r o 3572. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. Avellanos. 8. I.0, 
centro. 
S E N E C E S I T A N apren 
dices d e 

SE N E C E S I T A mucha» 
cha interna o externa 
con informes Condes­
table. 4. 2.-

SE N E C E S I T A N 
•mocadores de v i ­

dr io y aprendices. 
Registrado Oficina 
J o 1 ocac ión 3.537. 
C r i s t a l e r í a s d e ) 
Norte. 

M A T R I M O N I O solo de V E N D O gravera rica 
50 a ñ o s , necesita m u - cerca capi ta l Informes, 
chacha con experiencia t e l é fono 2436 De 1 a 2. 
de 25 a 40 a ñ o s : buen M O T O R í l é c t r l c c de 10 
sueldo. V i to r i a , 13, 4», HP. , con reostato y es-
izquierda, c o b l l l a í y dos E^Pos 

, . bomba riego. Defenso-
SE N E C E S I T A mecam- re8 ¿ e Oviedo 7. Bur­
eo con amplios conoci- gos 

D U B A L E X platos, va-
Tesorera (Ree i s t r a - sos- Duralex- F e r r e t e r í a 
.-es^ee!r-?l. ^ ' f ^ ? « L a í n Calvo». Te l é fono 

mientes y referencias. 
A b r a h a m de las Heras. 

In fo rmes : F e r n á n Gon­
zález , 36. (Registrado 
Oficina C o l o c a c i ó n nú­
mero 3526. 
SE N E C E S I T A pinche 
R a z ó n : Especiera Bur­
galesa. Francisco Sali­
nas. 5557. O C. 3541. 

G A N A R A 500 diarias 
vendiendo maquin i tas 
calculadoras m i n i a t u r a 
Son m e t á l i c a s . Suman, 

S E N E C E S I T A mucha­
cha sabiendo cocina 
M a d r i d . 1. S> centr< 
izquierda 
SE N E C E S I T A N ayu­
dantes y aprendices--
E b a n i s t e r í a Francisco 
Baruque. N i c o l á s de 
Vergara . 1-3. (Regis­
t rado Oficina de Colo­
cac ión n ú m . 3589). 
SE N E C E S I T A chico 
de 14 a ñ o s , para reca­
dos. Centro F a r m a c é u ­
t ico Vizca íno . Sanjur-
jo , n ú m . 5. 'Registrado 
Of ic ina de Co locac ió r 

f o n t a n e r í a . 3586. 

do Of ic ina de 
ción 3.592). 

Coloca-

SE N E C E S I T A chica. 
Calle Madr id . 1. 4.* C. 
derecha. 

3394. 
C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cort inas. 
« F e r r e t e r í a L a i n Cal­
vo». Teléfono 3394. 

SE O F R E C E joven psu V E N D O cubas semi-
ra t rabajar en granja , nuevas, envinadas. 27 
huerta, etc. I n f o r m e s : c á n t a r a s . San Juan, 37. 
Sr. R a m ó n . T e l é f o n o Vinos Sancbo. T e l é f o n o 
2319. 4320. 
SE N E C E S I T A chica D I E Z M I L Kgs. de u v a 
para Bilbao, informes, vende en Ruyales del 
R a z ó n : Santa Clara, 4, A g u a V a l e n t í n Torda-
3.-, izqda. ble. 

V E N D O d o s puertas 
nuevas de h a b i t a c i ó n . 
T e l é f o n o 3801. 

V E N D O o cambio por 
piso c é n t r i c o chalet en 
Santa Clara. 28, j u n t o 
H o t e l Covadonga. I n ­
formes, Salas, 6 y 8, 2.a 
izquierda. De 12 a 2. 
SE V E N D E piso c inco 
habitaciones, servicios, 
dos armar ios empotra­
dos, suelo parket . R a ­
z ó n : Avenida del C i d , 
88. Obra. 

C O M P R O f inca monte. 
Ofertas s e ñ o r G u t i é ­
rrez. Rualasal , 3, l.e 
Santander. 
V E N D O f inca edifica­
ble en Gamonal f rente 
ba r r i ada Inmaculada , 
colindante con parcela 
de D . An t i co Ponce. a 
doscientas ve in t ic inco 
pesetas m2., facilidades 
de pago. Ofertas esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE V E N D E N tres mu-
las, galera, carro, má^ 
qu ina de segar Jolpa, 
buen uso. T ra t a r : V i u ­
da de Evencio Manso. 
Castr i l lo de M u r c i a . 
S E V E N D E t r ac to r 
Mac C o r m i k de 30 H P . . 
buen estado. R a z ó n , 
don Eduardo Abales. 
H o r m i l l a ' L o g r o ñ o ) . 

T R A S P A S O bar eco­
n ó m i c o poca renta. I n ­
formes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
T R A S P A S O o ar r iendo 
con vivienda B a r Teo­
doro. Avenida del C id , 
66. 

T R A S P A S O ca rn i ­
ce r í a , calle San L o ­
renzo, 23. In formes 
en la misma, de 2 
a 3. 

A T E N C I O N taberne­
ros: traspaso local apro­
piado para bar. con 
mob i l i a r io del mismo. 
130 m2. y 80 de patio, 
r en ta 560 ptas mensua-
l e s . I n f o r m e s : Calle 
Br iv iesca n ú m . 19. 3.°, 
h a b i t a c i ó n 8 T e l é f o n o 
5809. 

HUESPEDES' 

[CMPRAS Y VENTAS 

SE N E C E S I T A frega­
dora. C a f e t e r í a Isla. 

ENSEÑANZAS 

A I Q U I L E B sin 
condurrtoi B a r r i o 
canal <hi]o) San 
Ju l i án 8. T e l é t o n o 
5740 807 

V E N D O tur i smo Die-
sel. barato. A l b ó n d i g a . 
9. 2.». 
V E N D O coche Simca, 
inmejorables condicio­
n e s . L a Preventiva. 
Concepc íón , 15, bajo. 
SAVA Omnibus 18 pla­
zas se vende. R a z ó n : 
Sr. A l m a z á n Avenida 
C o l ó n . 81 Te l é fono 
213671. L o g r o ñ o . 
COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine. nue­
vos. San Juan. 12. San­
ta Clara 57 nter ior Te­
léfonos 2904 v 1473. 
A R A H U E T E S Coches 
de alquiler, sin c h ó f e r . 
General Mn,a 29 Te lé ­
fonos 3440 v 6500. 
SE A L Q U I L A N coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13 Teléfo­
nos 3142 v 1147. 
AUTOS Pereda A l q u i ­
ler sin conductor. Dau-
phine 600 r» Te l é fonos 
6555 y 3703 

OCHKS 1»- alquiler s in 
rhofet « A ' c o n ada* 

Hizndas 36 r e l é f o o o 1796 
^ U T O KSi U E L A de 
conductores- t G u i a » San 
l-orenzo i '¿ Prepara-3lón oara 1» o b t e n c i ó n 
i f carnet 1» conducir 
MK ROBUS para v i s , 
tes taxis. Sesde 3 a 16 
olnaas Telefone 4777 
AUTO ESCUELA 
aonduí- tore^ « R l v a i » 
Alquiler coche? sin 'ho-

C A R B U R A D O R E S 
amplio sur t ido Co­
mercial Velo-Moto 
V i to r i a . 14. Teléfo­
no 6948. 

C O R R E A S industriales 
y a g r í c o l a s buen pre­
cio. Genera.' y P i r e l l i . 
A u t o Ibé r i co . 
E L M A Y O R sur t ido en 
f i l t ros aceite y gas-oil. 
buen precio. Auto I b é ­
r ico. 

B A S C U L A N T E S alta f 
baja p res ión y furgones 
m e t á l i c o s Talleres Gd-
me? G a r d a Avenida 
Cid «8 
C O M P R O coche 600 ó 
Gord in i . L l a m a r te léfo­
no 4251. 
H r vt ANOS fuente 
venden cambian cual­
quier tipo I f motocicle­ta nueva c usada San 
Pablo 18 

V E N D O sur t idor d e 
aceite con d e p ó s i t o 
grande, dos aparado- • 

(Registrado Of ic ina de res con pUerta c r i s t a l gu D A N clases p a r t i -
Co locac ión num. 3569). y e s t a n t e r í a s . Cardenal culares Bachi l ler . Ra-
SE N E C E S I T A botones Segura. 15. Tienda. zón , Rey Don Pedro, 
en el Sa lón de Recreo. V E N D O caja regis tra- 17, 2.«. 
(Registrado Of ic ina Co dora «Na t iona l» a estre-
locac ión 3585. nar in formes en Hos-
N E C E S I T O ayudante ta l Carlos V Plaza Ve-
14 ó 15 año« Preferible ga, 36. 
con alguna experiencia. V E N D O oatata buena Id iomas . Alonso 
Ul t r amar inos L lop . San caijdad para consumo, t í nez . L 

restan, m u l t i p l i c a n , d i - Cosme. 13. •Registrado ^ 10Q K k s en adelan-
viden. Env i amos una Ofic ina de Colocación te ggrvida^ a domic i l io 
cont ra reembolso d e n ú m . 3587). A '4 60 ptas., por camio-
181,50 para probar ven- H E R R E R O S soldado nes consultar precio, 
ta. Precio venta púb l i co res y aprendices. Ave- L l a m a r a los t e l é f o n o s 
254 ptas. Exclusivas « i d a del Cid. 63. Ofici- 5604 y 6657, 
B u r g o . S e c c i ó n 41. na Colocac ión 3588. R A D I O E L E C T R I C A 

S E N E C E S I T A asisten- Jospe. Transistores, ra- V E N D O piso cinco ha^ 
ta . Avda . del Cid . 72, dios, tocadiscos, desde b i t a c í o n e s , c a l e f acc ión . 
8.0. C. 500 ptas. C o n c e p c i ó n . V i t o r i a . 64, i)u. De 8 a 8 
G A N E hasta 10.000 pe 2. 6.». V E N D O buhardi l la , 
setas mensuales en sus A P R O V E C H E la oca- F e r n á n G o n z á l e z 58. 
ratos libres, cul t ivando s ión de p in ta r sus ha- V E N D O piso guard i l l a 
c h a m p i ñ o n e s en su ca- b i t a c í o n e s con 'os rod i - l ibre i como nueva. I n -
sa. E x i t o extraordlna, "°tSJU^lq"Jí^Haa E ? t formes: Tahonas- 9-
río. Compramos p roduc t T c ^ f f ^ Z t . « f ^ ^ ¿ o T r t l 
c ión a altos precios. Es- P in tu ras y barnices pa. e l é c t r i c o con Jos Pie-
c r i b i r a: . M o n t b l a n c » . ra todas las industr ias . ^ I m n l r T i l J m i v t o -
Avda . G e n e r a l í s i m o . n.« SE V E N D E paja blan- f S i r f r h ü e r K v |rboíe¡ 
281-bis Barcelona-lS. ca ^ o s «0 .000 ^ ^ { ^ X V o ^ e r í o 
S E P R E C I S A chico de ^ ^ ^ " I f ^ 8 ^ , T í .™ atender su d u e ñ o , 15 
14 a 16 anos para o f i - I ¿Tir JIPU^ f̂ S Kms- de Burgos. I n f o r -
cina. R a z ó n Transpor- ™> «La B u r g a l e s a » Ca. meg: A r c o del p i l a r 
tes Posadas. Calle B r í - leruega. n ú m . 2. 2.9 deba. 

A C A D E M I A J. C Apa­
rejadores. Preunivers i ­
t a r i o . Magis te r io . Co­
ra e r c ió . Bachi l lera to . 

Mar-

F I N C A S 
S E V E N D E N pisos. 
V i t o r i a . 60. Te lé fo ­
no 4764. 

D O Y pens ión , b a ñ o y 
t e l é fono . Puebla, 5. 2» 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
dos dos camas, s e ñ o r i ­
tas o estudiantes, con 
b u e n a s comodidades. 
L a i n Calvo, 39, 2.a, de­
recha. 
A D M I T O m a t r i m o n i o , 
s e ñ o r i t a s o s e ñ o r e s es­
tudiantes, ca l e facc ión y 
b a ñ o . In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
dos camas, hay t e l é fono 
y b a ñ o . Te lé fono 5840-
842. 
E S T U D I A N T E S o se­
ñ o r i t a s p e n s i ó n comple­
ta o do rmi r . T in te . 11, 
é.2. deba. 

M U E B L E S ' 

T R A S P A S A S E negocio 
de vinos y licores, en 
V i t o r i a . D i r i g i r s e : P u ­
bl ic idad Arbex. n ú m e ­
ro 909. V i t o r i a . 
T R A S P A S O tienda con­
fecciones c é n t r i c a Ins­
t a l a c i ó n moderna, fáci l 
a d a p t a c i ó n poca renta, 
l ibre de existencias. I n ­
formes, esta Admin i s ­
t r a c i ó n . 

T E L E V I S A R E S ' 
« T E L E V I S O R E S 19». 
ú l t i m o modelo, extrapla­
no, licencia americana, 
con antena v o l t í m e t r o 
y mesa todo 18.000 pe­
setas. Diez d í a s prueba 
s in compromiso. Ventas 
a plazos. G a r a n t í a abso­
l u t a seis meses. «Co­
merc ia l Velo Moto». Ca­
lera, 10. 

T E L E V I S O R E S , f r íos , 
televisores eternos. E l 
televisor del a ñ o 1988 
Televisor «Lavis» . t r an -
sistorizado. no se ca­
l lenta , menos consumo. 
S i no c o m p r ó l legó el 
momento . D i s t r i b u i d o r : 
Rad io M i l á n C o r d ó n . 2. 
Burgos. 

Apar tado 1219. 
lona. 

Barce-

SE N E C E S I T A 
s e ñ o r a para m a t r i ­
monio !»olo. de 30 a 
45 años , con expe­
riencia, i n ú t i l s in 
informes. Presen­
tarse en P l a z a 
Alonso M a r t í n e z 
n ú m . 7, A, 1.° de­
recha. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta. A l b ó n d i g a . 3, 4.o. ha­
b i t ac ión 13. 
M A T R I M O N I O con u n viesca, 19. (Registrado SE V E N D E paja blan- V - ^ T ^ i . . . , ^ j L -
n i ñ o necesita chica. Te- Of ic ina de Colocac ión ca a domici l io . R a z ó n : locai "Dre-

Val ladol id , l é fono 2822 
2. 6.« A. 
N E C E S I T O socio pelu­
quera. Sr. López . Te l é ­
fono 6651. 

en 
calle Rey Don Pedro. 

S ^ * n Í 5 5 4 - - telefono 713L In formes , t e l é fono 5319. 
S f ™ * * r ^ ^ * SE V E N D E cepillado- SE V E N D E 

F I L T R O S aceite 
aire gas-oil Su r t í 
do completo Con­
t inenta l Autc S A 

para cocina Inviernos w *Uí''*'"' ^ ^ ' " " - " ^ atu v u t , casa en 
Bi lbao . T e l é f o n o 4409. Ef. «OI"bin15?>a. n ^ f Z Monas ter io de R o d i l l a 

Diesel. 6 H P . ; moto- l u n t o carretera eeneral 
P R E C I S A M O S auxi l iar homh^ Motob5c. m o t o r S ^ 0 d r i r ú n frente £ 

A P R E N D I C E S 14 a 16 admin i s t r a t ivo , bien fe- Diesel refrigerado por berna y casa m é d i c o 
a ñ o s , precisa V i d r i e r a menino o masculino. alre y molino de m a r . con Karaje v atio_ I n : 
Burgalesa. C o r d ó n , 5. E l e c t r o t é c n i c a Cabello. t i l l o . Res t i tu to Gonza- formes. Manue l Manza-
Presentarse tardes 5 a San Pedro C a r d e ñ a . 34. lo. F r a u d o v í n e z . nares, dicho pueblo. 
S i ^ S r ^ 5 4 S i n ^ H A n S í ™ I s í ^ O C A S I O N por cese de C A M B I A R I A coche pe-Colocac ión 3554. Co locac ión n u m . 3.592. iabranza vendo t r ac to r ñ o j * 
S E N E C E S I T A chica. S E N E C E S I T A chica Ebro Fordson y r emo i . ^ S o d i f ^ e n c i ^ A ^ 

¿ A P A T A S fr e n o 
c D r i m » Continen­
tal Auto S A *!»• 
d r i d l 

COLOCACIONES 
fer Te lé fonos 38 58. 92 

extranjero," lo que hace un Br iv iesca 

SE P R E C I S A sirvienta . 
San Juan, 49, 3.9, dcha. 

p o c a f ami l i a , buen in te rna o externa, po-
sueldo. A v d a del Cid , ca fami l i a . San Pablo. 
2. 1.» izqda 22, 7», B . 
SE NK( ESITA chica. N E C E S I T A M O S c a r -
Preferible joven. Ra- pinteros para coloca-
zón . Bar Ricardo. San c i ó n puertas a destajo, f ^ ^ v w 
Lesmes, l Registrado Aven ida Reyes Cató l i - lono iióV'-
Ofic ina de Colocac ión , eos. Hermanos A d r i á n . P O L L I T O S de puesta 
n ú m e r o 3582 
N E C E S I T A S E 
cha para Madr id . Esc r i - *um- 3592- foio Pol l i 'o* oara car-
b i r : Cas t e l ló . 45. Se- N E C E S I T O muchacha ne Letíbrei»» P l l b a 
ñ o r a de Cafranga. Ma- para n i ñ o . Val ladol id , Granja Mirasol Piso-
d r i d 2 6.». A . nes, 7. Telefono 2980. 

que. Informes : Ta l l e r njda dei c i d 39. L*. Te-
Aus in . Alfareros. 35. lé fono 5115 
T e l é f o n o 2890. 

SE V E N D E N diez cu­
bas en buen uso. T e l é -

(Registrado en la Of i - Duches 60 buevo Olan-
mucha- ciPa Colocac ión con el co; L a w t o n Red huevo 

V E N D O iraquer ía . am­
plios locales y v iv i en ­
da F a c i l í d a a e s de pa­
go Traspaso u l t rama­
rinos frutos y pescar 
dos R a z ó n - R o d r í g u e z . 
Briviesca. 
SE V E N D E N 7.500 m2. 
San Pedro la Fuente . 
B u e n precio. T e l é f o n o 
3275. 

L I Q U I D O : muebles de 
cocina, precios i n c r e í ­
bles. Ta l l e r Fuenteci-
lias. 13. 
D O R M I T O R I O c o m -
pleto m a t r i m o n i o y co­
medor, se venden. M o ­
neda, 2, 7.a dcha. T a r ­
des. 
SE V E N D E N muebles 
por traslado. A l m i r a n ­
te Bonifaz, 10, l » , de­
recha. M a ñ a n a s de 10 a 
2. 
V E N D O comedor est i lo 
Renacimiento. In fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O dos camas de 
105, nuevas, e c o n ó m i ­
cas. Concepc ión , 14, es­
calara izqda, 3.C, dcha. 

PERDIDAS' 
P E R D I D A chaqueta n i ­
ñ a leacri l blanca. Gra ­
t i f i c a r á n : M a d r i d , 64. 
6.9. «A». 
E X T R A V I O cachorro 
caza Setter; capa negra. 
G r a t i f i c a r á Bar A m a y a . 
Las Calzadas. 
P E R D I D A pulsera 
nombre Clavel in. Se 
g r a t i f i c a r á . Avda . C id . 
19. 4.°, h a b i t a c i ó n 13. 
P E R D I D A colgante 
pulsera con f o r m a de 
cabeza de indio . Se gra­
t i f i c a r á su entrega en 
Santo Domingo de Guz-
m á n . 9. 1.°. 

H A L L A Z G O perro caza 
Setter, viejo, rojo. Ga­
mona l . 2.' Manzana. 70. 
Casa Diego. 

VARIOS' 
SEGUROS de a c c l d e » 
tes de traoajo. Mutua ­
l idad P r o v i n c i a l Espo­
lón . 20. Burgos. 

O F F S E T 
y toda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f i c o s , 
en T A L L E R ES 
G R A F I C O S «Dia ­
r io de B u r g o s » . V i ­
tor ia , 13 Telf . 2852 

C A M B I O colchones de 
lana por colchones mo­
dernos T e l é f o n o 4837. 
S E A L Q U I L A N trajes 
de novia Avda . C id . n ú ­
mero 19, 4.«. h a b i t a c i ó n 
15. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
L e corresponde hoy de guar­

dia a la farmacia de don He -
l iodoro Miranda , sita en la Pla­
za del Caudi l lo , 18, t e l é fono 106. 
R A D I O J U V E N T U D 

Programa para hoy. — 8,00: 
Aper tu ra . 8,05: Radiosistema. 
9.00: M ú s i c a para un nuevo 
d ía . 9,30: Dios en sus santos. 
9,40: F o l k l o r e de E s p a ñ a . 10,00: 
Temas para e l -ecuerdo. 11,05: 
L a novela de la m a ñ a n a . 11,20: 
L a zarzuela. 12,00: L a hora de l 
á n g e l u s y lectura del programa 
m e d i o d í a - t a r d e . 12,05: T í t u l o s 
favori tos . 12,30: A p e r i t i v o con 
m ú s i c a . 13: Kiosco de Prensa. 
13,15: Confidencias. 13,40: M á ­
quinas para e l campo b u r g a l é s . 
14,05: Microdisco. 14,10: Memo­
rias de una peseta. 14,20: I n f o r ­
m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 14,30: 
C o n e x i ó n con Radio Nacional 
de E s p a ñ a . 14,45: Aranda a l d ía . 
14,50: Car te l de avisos. 14,52: 
I n f o r m a c i ó n n e c r o l ó g i c a y me­
t e o r o l ó g i c a . 15: Sobremesa m u ­
sical. 15.20: M ú s i c a del oyente. 
16: Cierre de la e m i s i ó n . 

19,00: Aper tu ra . 19,05: L a no­
vela de la tarde. 19,30: A l b u m 
musical . 20,05: Embajada ale­
mana. 20,30: M i r a d o r a l campo. 
21: M ú s i c a del oyente. 21,30: 
Servic io de i n f o r m a c i ó n j u v e ­
n i l . 22: C o n e x i ó n con Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 22,15: Re­
sumen del d ía . 22,25: Para de­
cirles ad iós . 22,55: Luces para 
el camino. 23: Lec tura de pro­
grama y cierre de la segunda 
e m i s i ó n . 

Nofuentes 
El pasado viernes dia 17, la 

v i l l a de Nofuentes rec ib ió con 
la mayor s i m p a t í a y muestras 
de todo afecto a su nuevo p á ­
rroco, Rvdo. Sr. D . Grac i l i a -
no Urbaneja y O ñ a t e , que des­
de el siete de los corrientes es­
taba designado por nuestro re­
verendo prelado, para cubr i r 
la vacante parroquia l por j u ­
b i l ac ión del que hasta ahora 
d e s e m p e ñ ó tal cometido duran­
te veint ic inco años , don J u l i á n 
Alonso Alvarez. de quien todos 
guardamos inolvidable recuer­
dos. 

Conforme a las directrices 
marcadas por ia autoridad lo ­
cal , a las cinco de la tarde to­
do el p ú b l i c o se c o n g r e g ó a la 
entrada del pueblo: alcalde del 
Ayun tamien to y presidente de 
la Junta vecinal, s e ñ o r arcipres-
tre. c a p e l l á n del convento de 
Nuestra S e ñ o r a de Rivas, se­
ñ o r e s curas p á r r o c o s de C i l l a -
perla ta y U r r í a , maestros nacio­
nales, funcionarlos locales y l a 
casi total idad de los vecinos de 
la localidad y varios m á s de 
pueblos l imí t rofes . 

A las cinco de la tarde el vol­
teo de campanas y disparo de 
cohetes anunciaba la llegada 
del nuevo pá r roco , que con cruz 
alzada, estandarte, n i ñ o s con 
banderitas formados a ambos 
lados de su cruz escolar y 
afluencia de personal, recibie­
r o n entre grandes aplausos a 
don Grac i l lano y sus acompa­
ñ a n t e s y familiares. 

Saludado por las autoridades 
cont inuaron marcha en proce­
sión hasta el templo parroquia l 
donde fue l e ído por el Rvdo. Sr. 
Arcipreste, el nombramiento dy 
p á r r o c o de esta localidad, cesan­
do por tanto en el pueblo dé 
Arroyuelo , donde hasta ahora 
ha venido ejerciendo sus funcio­
nes durante doce a ñ o s . 

A c o n t i n u a c i ó n el s eño r arc i ­
preste don J e s ú s Gonzá lez , cu­
r a de C a d i ñ a n o s . con palabras 
elogiosas hizo la p r e s e n t a c i ó n 
del nombrado p á r r o c o de N o -
fuentes, terminando con v ib ran ­
tes palabras de celo apos tó l i co 
a la mis ión sacerdotal de quien 
tomaba posesión. 

Ac to seguido con tes tó don G r a -
cia l lano haciendo los mereci­
dos elogios y grandes encomios 
de las vir tudes de su precede-
sor, a quien la edad le impide 
ya realizar el t rabajo como 
sacerdote. A g r a d e c i ó emocionan 
do y jubiloso el recibimiento que 
se le habia t r ibutado, viendo en 
su persona sólo al humilde sacer­
dote que llegaba para todos y, 
no ser digno de este caluro-* 
so acto que rec ib ía de sus fe­
ligreses en este p r imer d ía de 
su poses ión . En breves palabras 
nos a c o n s e j ó conviv i r unos con 
otros y perdonarnos mutuamen­
te y la cooperac ión de todos pa­
r a un Nofuentes mejor en los 
Órdenes espir i tual y mater ia l . 

A c o n t i n u a c i ó n h izo exposl-í 
c ión menor y responso general. 

D e s p u é s de abandonar el tem-t 
p í o r e p a r t i ó caramelos a los n i ­
ñ o s en muestras de gran slm-j 
p a t í a y d i r ig iéndose seguidamen­
te a la Casa Ayuntamien to don­
de tuvo lugar una recepc ión o f i ­
c ial . 

Desde las columnas de esta 
c r ó n i c a le deseamos feliz b ien­
venida al nuevo p á r r o c o , y toda 
clase de aciertos en su mis ión 
sacerdotal. 

I M P R E S O S co­
merciales , cartas 
t imbradas , tar jetas 
de vis i ta , inv i tac io ­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
to r ia . 13. Te l é fono 
2852. 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . Precios 
v « n t a j o s o s . Calle 
V i t o r i a . 13. Te lé fo ­
no 2852. 

EL HOSTAL 
N A C I O N A L 

d a p e n s i ó n completa por 130 
pesetas. L l a m a r a l te lé fono 6057 
o pasarse por la calle Gasset n ú ­
mero 4, L«. - . 

"mAcSTRA. MAcSIRO 
0 PROFESOR 

para clases hasta 8 * Bachi ­
l ler , necesita Colegio Adoptado 
de V I L L A D I E G O . 

Di r ig i r se alcalde d*» Vi l ladiego 
con pretensiones v m é r i t o » . 
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E l R e a l M a d r i d p r o p i n ó u n a 

v e r d a d e r a g o l e a d a ( 5 - 0 ) a l F e i j e n o o r d 

P u s k a s ( 4 ) y G r o s s o , a u t o r e s d e l o s g o l e s 

En Belgrado el At. de Madiid venció 1-0 al Dynamo 
a 5 0 su ventaja y eliminando al equipo 

torneo de campeones de Copa 
aumentando 
yugoslavo del 

Puskas, autor de cuatro de los 
cinco goles que dieron la vic­
toria al Real Madrid, en el 

partido de anoche. 

Madrid. — El Real Madrid ha 
derrotado esta noche al Feijenoord 
de Rotterdam por 5-0. en el segun­
do partido de su eliminatoria pa­
ra la Copa de Europa de campeo­
nes de Liga. Con este resultado, el 
Real Madrid elimina al equipo ho­
landés del torneo por el tanteo 
total de 6-2. ya que el primer par­
tido jugado en Rotterdam, finali­
zó con la victoria holandesa por 
2-1. 

Real Madrid. — Betancort; Mie­
ra, Santamaría, Sanchís; Tejada, 
Zoco; Serena, Pirri, Grosso, Pus­
kas y Gento. 

Feijenoord. — Graafland; Ro-
meyn, Kraay, Libregts; Haak, 
Fransen; Weering, Kruiver, Ven-
neker, Bouwmeester y Moulyn. 

El primer tiempo finalizó con 
ventaja madridista .jor 4-0. 

Arbitró el colegiado inglés M. 
Taylor, bien, sobrio y dejando ju­
gar, pero manteniendo siempre su 
autoridad. Por otra parte, el par­
tido transcurrió sin violencias. Am­
bos equipos se emplearon con co­
dicia en las jugadas. 

Abrió la cuenta Puskas, a los 
11 minutos de juego, rematando 
con la izquierda un pase de Zoco. 

A los 20 minutos, Grosso tiró a 
gol, rebotando la pelota en un ju­
gador holandés y yendo a Puskas, 
que situado en fuera de juego, 
remató a gol. El fuera de juego 
quedó invalidado al proceder la 
pelota de un jugador holandés. 

A los 34 minutos, Puskas reci­
bió la pelota de Zoco, pasándosela 
al pie izquierdo, para disparar for-
tísimo. El balón describió una pa­
rábola y sorprendió al portero fue­
ra del marco, y fue a las mallas 
por el ángulo izquierdo. 

A los 44 minutos. Serena envió 
la pelota a Grosso y éste realizó 
una jugada personal en el área, 
que remató con disparo a puerta, 
convirtiéndose en el cuarto gol. 

En el segundo tiempo, a los 42 
minutos, Puskas recibió el balón 
de Grosso y largó un disparo for-
tísimo, alto y cruzado, que batió 
una vez más al icrtero holandés. 

El Real Madrid lanzó once cór-
ners v cuatro rl Feijenoord. 

El partido, que comenzó a las 
nueve de la noche, con unas se­
senta mil personas en el graderío 
y fue televisado en directo, ha si­
do de total y absoluto mando ma­
dridista, que ha podido derrotar a 
sus rivales por una goleada de es­
cándalo. 

Pero en el segundo tiempo, 
el Madrid se dedicó a dejar 
que transcurrieran los mi­
nutos, sin más que congelar 
los t ímidos intentos del Fei ­
jenoord y buscar la forma 
de aumentar el tanteo, en ju ­
gadas preciosistas, pero sin 
arriesgar. 

E l Feijenoord es un equipo 
que dista mucho de la cali­
dad de] Madrid. E n realidad, 
la comparación entre los r i ­
vales de esta noche establece 
entre ellos la abismal dife­
rencia que hay entre el fút­
bol holandés en general v el 
español. Los holandeses del 
Feijenoord juegan un fútbol 
trasnochado, horizontal, len­
to y sm técnica de juego. Han 
incurrido los holandeses, ade­
más, en el error de marcar 
Por zonas, descuidando —por 
ejemplo— a jugadores tan 
peligrosos como Puskas. / .si, 
el famoso artillero madridis­
ta ha jugado cómodo y 
•uelto. 

Los cuatro goles de la pri­
mera parte y la manifiesta 
inferioridad holandesa han 
tenido la ingrata consecuen­
cia de que el segundo tiem­
po fuera soporífero. 

A los siete minutos, Van-
neker tuvo a punto de bota 
e1 gol y un minuto después 
estrelló Kruiver un balón en 
la madera de la puerta ma­
dridista. 

£ n resumen, aue el Madrid 

no tuvo rival, y le bastaron 
cuarenta y cinco minutos de 
empeño, para quitarse de en­
cima la eliminatoria. 
T R I U N F O D E L A T L E T I C O 

D E MADRID E N Z A G R E B 
Zagreb. — Por 10 ha vencido 

el Atlético de Madrid, campeón 
español de Copa, al Dynamo de 
Zagreb, campeón yugoslavo, en 
el partido de vuelta de la pri­
mera eliminatoria del torneo 
europeo de campeones de Copa. 
E l primer tiempo finalizó con 
empate a cero. E n el partido de 
ida, jugado en Madrid, venció el 
Atlético por 4-0. 

Arbitró, con tendencia casera 
el alemán Ohnsen. 

Atlético de Madrid. — Madi-
tiabeytia; Coló, Griffa, Martí­
nez Jayo: Rivilla, Glarla; Jo­
nes, Luis, Mendoza, Adelardo 
y Cardona. 

Dynamo. — Skoriic; Rami-
jak, Markovic, Loncario; Mesic, 
B e 1 i n; Kobessak, Zambata, 
Lamza, Kis y Rora. 

E l único gol del encuentro 
fue marcado por Adelardo a los 
35 minutos del segundo perio­
do, después de una espectacu­
lar jugada, con pase final de 
Mendoza y potente y cruzado 
remate de Adelardo. 

E l dominio territorial co­
rrespondió en las tres cuartas 
partes del encuentro al conjun­
to yugoslavo que, además se vio 
favorecido por la táctica emi­
nentemente defensiva de los ju­
gadores españoles. 

A los 18 minutos de juego, 
Zambata, tras una jugada li­
gada de todo el ataque, tiró po­
tente y colocado al marco atlé­
tico, pero la pelota fue recha­
zada por el poste. E l Dynamo 
hace gala de un magnifico jue­
go de conjunto y de apoyo en la 
jugada, pero adolece de pro­
fundidad. En el minuto 37 el 
extremo Rora tira a gol y el 
poste repele la pelota. Antes 
de llegar al descanso, Madlna-
beytia hizo una espectacular 

A m a g a , portero de la Real 

Sociedad, sufrió el domingo 

destrozo de páncreas 

El Español actuará el próximo 
miércoles en Atenas 

San Sebastián. ~ E l guar­
dameta de la Real Sociedad, 
Adolfo Arriaga, ha sido so­
metido a una intervención 
quirúrgica que duró desde las 
diez de la noche a la una de 
la madrugada. 

Cuando se duchaba, des­
pués del partido que jugó el 
domingo contra el Langreo, 
Arriaga se quejó de dolores 
en el vientre, consecuencia al 
parecer de un codazo que re­
cibió en el primer tiempo del 
encuentro que para nada le 
a fec tó en su actuación pues­
to que el portero realizó una 
segunda parte extraordina­
ria. 

Después de la observación 
a que fue sometido en una 
clínica los médicos decidieron 
intervenirle y comprobaron 
que Arriaga tenia destrozado 
el páncreas. 

E l jugador h a pasado una 
noche tranquila y ha experi­
mentado una ligera mejoría 
durante la m a ñ a n a de hoy. 

E L ESPAÑOL ACTUARA 
E N ATENAS 

Barcelona. •— E l secretario 
técnico del Español ha con­
firmado la actuación de este 
equipo el miércoles próximo, 
d ía 29, en Atenas contra el 
conjunto del A. E . K . E l par­
tido se jugará a las cuatro 
de la tarde. 

R E G L A M E N T O 

Madrid. — Próximamente 
será dado a conocer el nue­
vo texto de] Reglamento de 
jugadores de fútbol que cons­
ta de 118 artículos y tres dis­
posiciones transitorias. 

Sus p u n t o s principales 
comprenden la división de los 
jugadores en profesionales y 
aficionados y estos, a su vez, 
subdivididos en juveniles e in­
fantiles. 

Se pretende con ello deli­
mitar claramente a m b o s 
campos para hacer desapare­
cer el profesionalismo encu­
bierto. 

Los contratos de profesio­
nales tendrán una duración 
de cinco temporadas como 
máximo, en Primera División, 
cuatro en Segunda y dos en 
Tercera. E l número máx imo 
de profesionales que podrá 
tener fichados un club será 
el de 25. sin que se fije limi­
te para las restantes catego­
rías. 

Las compensaciones men­
suales mínimas a los jugado­
res serán: cinco mil pesetas 
en poblaciones de más de un 
millón de habitantes; cuatro 
mil en poblaciones entre cin­
cuenta mil y un mil lón, y 
tres mil en las de menos de 
cincuenta mil habitantes pa­
ra los de Primera División, 

Asilos, oospitales, dis­
pensarios, centros socia­
les, m licínas. alimen­
tos... Cáritas necesita de 
usted. 

en Segunda, tres mil, dos mil 
quinientas y dos mil, respec­
tivamente. 

Aparte de la compensación 
mensual los jugadores profe­
sionales podrán ser económi­
camente estimulados. 

Los jugadores aficionados 
podrán inscribirse sin l ímite 
de edad pero a partir de la 
temporada en la que cum­
plan 28 años, no podrán cam­
biar de club. Los juveniles 
podrán incribirse una vez 
cumplidos los quince y per­
manecerán en dicha catego­
ría hasta los 18. 

E l nuevo Reglamento prohi­
be terminantemente que en 
la cesión o cambio de juga­
dores participen otros inter­
mediarios que no sean direc­
tivos de clubs o sus funciona­
rios calificados. 

parada a disparo de Zambata. 
E n el segundo periodo no 

cambian las tácticas de los 
equipos y continúa la mayor 
presión de los yugoslavos que 
buscan afanosamente el gol, pe­
ro luego se van desanimando, 
para llegar al minuto 30. en el 
que el Atlético, ya seguro de 
la eliminatoria, abre sus lineas 
y realza algunos avances, que 
dan su fruto en el minuto 35. 
cuando Adelardo bate a Sko-
rick. E n los últimos minutos, el 
Atlético se dedica a congelar la 
pelota y dejar transcurrir el 
tiempo, hasta el final. 

OTROS PARTIDOS DE LA 
COPA EUROPEA 

Berlín. — En partido de vuelta 
de la primera eliminatoria de la 
Copa de Europa de clubs campeo 
nes de Liga, el equipo alemán Vor-
waerts de Berlín Este ha vencido 
al equipo de Irlanda del Norte, 
Drumcondra, de Berlín, por 3 tan­
tos a cero. 

Vencido en el partido de ida so­
lamente por 0-1, el equipo alemán 
so ha clasificado para la ronda 
siguiente. 

Helsinki. — En partido de ida 
de la primera vuelta de la Copa 
de Europa de campeones de Liga, 
el Manchester United ha vencido 
al Hik de Helsinki, por tres dos. 
Al final del primer tiempo el re­
sultado era de tres a uno. 

Praga. En partido de ida 
de eliminatoria a dos partidos de 
la Copa de Europa de campeones 
de Copa, el Dukala de Praga ven­
ció al Rennes (Francia) por dos a 
cero. 

tuagdeburgQ (Alemania oriental). 
En primer partido de la "Recopa" 
de Europa, el "Sc-Magdeburgo" 
ha vencido al "Spora Luxembur-
go" por 1-0 (al final primer ticra-
po l-O). 

Londres. — El Chelsea, equipo 
inglés de fútbol, ha derrotado al 
Roma, italiano por 4-1, en encuen­
tro correspondiente a la primera 
ronda de la competición futbolís­
tica de ciudades en feria. 

Chorzow, Polonia. — El Gornik, 
de Polonia, ha derrotado al Ask, 
de Linz, por 2-1, en partido corres­
pondiente a la Copa de Europa de 
campeones de Copa. YA Gornik ven­
cía ya al Linz por 2-1, en el primer 
tiempo. 

C i c l i s m o 

T a l a m i l l o e n c a b e z a d e l a 

c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

d e l a V I I V u e l t a a l a R i o j a 

Mascaré capitanea la Vuelta a Cantabria 
en cuya cuarta etapa venció Saturnino López 

Se adjudicó el triunfo de 
la etapa Saturnino López en 
dos horas, 30 minutos, 35 se­
gundos; 2. Ignacio Ascasibar, 
en 2-31-15; 3, Gabriel Masca-
ró, mismo tiempo; 4, Fé l ix 
Redondo. 2-32-08 y 5, Eduar­
do Rodríguez, 2-33-35. 
Clasificación general: 

1, Gabriel Mascaró, 9-14-26; 
2, Domingo Perurena, 9-15-
23; 3, Ignacio Ascasibar, 9-
16-02; 4, Fél ix González, 9-
16-08; 5. José Manuel Lasa , 
9-16-18. 
Clasificación de la Montaña: 

1, Ascasibar, 29 puntos; 2, 
Perurena, 19; 3, Mascaró, 18. 
Clasificación por equipos: 

1, Guipúzcoa, 11 puntos; 
2, Asturias. 28 y 3, Castilla, 30. 

Mañana se corre la quinta 
etapa, Reinosa-Torrelavega. 

Baloncesto 

a 1 
Logroño. — Se ha disputado 

hoy la segunda etapa de la V I I 
Vuelta Ciclista a L a Rioja, con 
175 kilómetros. E l Itinerario se 
hizo a través de la Rioja Ba­
ja y localidades de la provin­
cia limítrofe de Navarra. Par­
ticiparon 26 corredores y resul­
tó triunfador Echevarría, del 
«Kas», en 5 horas, 18 minutos y 
52 segundos. E n el mismo tiem­
po entraron TALAMILLO. del 
«Olsa», Antonio Gómez del Mo­
ral, del «Kas», Icera, del «Ol­
sa» y Antonio Piñera, indepen­
diente. 
CLASIFICACION 

G E N E R A L 
Primero, TALAMILLO, 6-24-

20. 
Segundo, Incera, mismo tiem­

po. 
Tercero, Mariano Díaz, ídem. 
Cuarto, Gablca, ídem. 
Quinto, Echevarría, ídem. ' 

L A V U E L T A A C A N T A B R I A 
Reinosa. — Se ha corrido 

la cuarta etapa de la Vuelta 
Ciclista a Cantabria. Ochen­
ta y seis corredores tomaron 
la salida para cubrir la eta­
pa Liérganes-Reinosa, (85 k i ­
lómetros) . E l alto del puerto 
de San Martin lo coronó en 
primer lugar Domingo Peru­
rena. E l del Escudo, de pri­
mera categoría, se pasó en 
el siguiente orden: Ascasibar, 
Saturnino López, a 22 segun­
dos y Félix Redondo a 59. 

«Por obstaculizar la misión del equipo nacional 
ejerciendo presión sobre tres jugadores» 

Declaraciones 
delangarica 

Bilbao. —• Dalraacio Langarica, 
actualmente en Logroño, donde el 
equipo "Kas" participa en la vuel­
ta ciclista a la Rioja, ha hecho 
unas declaraciones a un redactor 
de "Alfil", en Bilbao, a través del 
hilo telefónico. 

Los tres temas de la actualidad 
ciclista española giran en torno 
a la Vuelta a Cataluña, Pérez Fran­
cés y,, a Julio Jiménez y sobre es-
ins tres aspectos ha hablado Lan­
garica. 

Referente a. la Vuelta a Calalú* 
ña ha manifestado que ha sido 
un "completo recital del "Kas". 
Se atacó con rabia desde el prin­
cipio y había muchas ganas de 
vencer. 

En cuanto a Pérez Francés que 
lia sido amenazado por su director 
deportivo con expulsarle del equi­
po, dijo que respeta el compromi­
so que el santanderíño tiene con 
"Ferrys" y que no le gusta inmis­
cuirse en asuntos ajenos. 

Finalmente y en cuanto a Julio 
Jiménez que ha fichado por el 
"Ford France", de Anquetil, el di­
rector de "Kas" dice que no sa­
be nada oficialmente y que espe­
raba que Juljo le hubiera comuni­
cado algo. 

A G R I C U L T O R : 
u t i l i c e 

S U P E R F O S F A T O D E C A L 

como base de una 
FERTILIZACION 
EQUILIBRADA 

Prueba ciclista 
de ferias, en Soncillo 

Estará reservada para 

corredores aficionados 

Con motivo de las fiestas pa­
tronales, el próximo domingo, 
festividad de San Cosme y San 
Damián, se celebrará en Senci­
llo una prueba ciclista, cuya 
participación estará reservada 
para corredores que militen en 
categoría de aficionados. Dicha 
prueba estará patrocinada por 
el distribuidor oficial de buta­
no, don Antonio Portillo y cons­
tará de tres vueltas a un circui­
to que comprende el siguiente 
Itinerario: Sencillo, Estación de 
Soncillo. Fielato, Cabanas de 
Virtus, Soncillo, con un recorri­
do de 60 kilómetros. 

L a salida de los participan­
tes se ha fijado a las cuatro y 
media de la tarde. Y , en cuanto 
a los premios, se han estableci­
do los siguientes: 1.a, Copa y 
500 pesetas, donada por el pa­
trocinador. 2.°, 400 pesetas (do­
nativo del pueblo). 3.°, Premio 
sorpresa y 4.°, Premio sorpresa. 

Madrid.— "Denunció públi­
camente a directivos y entre­
nador del Club Juventud de 
Badalona, por obstaculizar la 
misión del equipo nacional, 
ejerciendo presión moral so­
bre los jugadores Fa , Busca-
to y Luis, declarando que es­
ta obstaculización está inspi­
rada por el señor Kucharsky 
y secundada, bien con pleno 
conocimiento o por ignoran­
cia real de asunto, por deter­
minados directivos de dicho 
club". 

Esta denuncia ha sido for­
mulada por el seleccionador 
nacional de baloncesto, don 
Pedro Ferrándiz, en carta 
firmada por é l y dirigida a 
la Agencia "Alfil". 

"Acabo de recibir dicha 
carta hace diez minutos y por 
ella, me he enterado de la 
posición adoptada por Ferrán­
diz", declaró un redactor de 
"Alfil" el vicepresidente de la 
Federación Española de ba­
loncesto, don Anselmo López, 
que tiene plena responsabili­
dad de la selección nacional 
Luego añadió: 

"No es grato para la Fede­
ración —ni para mí tampo­
co— que hayan surgido estas 
divergencias en un momento 
en que el baloncesto necesi­
ta de todos los que están den­
tro y fuera de él. L a situación 
desde luego, no es cómoda. 
Esperé el regreso del selec- j 
cionador para tener oportu-! 
nidad de hablar amplia y de- * 

tenidamente sobre el particu­
lar". 

Alemania oriental 
en cabeza de los 

seis días 
internacionales 
de motociclismo 

Douglas, (Isla de Man). — 
Cuando van cubiertas 400 acci. 
dentadas millas en los «Seis 
días» internacionales de moto­
ciclismo. Alema n 1 a oriental 
marcha en primera posición se­
guida por Gran Bretaña. Che­
coslovaquia y Rusia, todas sin 
penalización. 

Participan ocho naciones pe­
ro las difíciles condiciones de 
la competición en sus dos pri­
meros días, además del elevado 
promedio conseguido, ha hecho 
que Alemania occidental cuen­
te con 100 puntos de penaliza­
ción, Suecia 129 y España con 
200. Polonia tiene 260 a falta 
de dos miembros que se han re­
tirado. 

CJ o vchicalo parado 
naede ocultar ' otro qun 
llega No croco, Jamás, 
sto tener vtsibiüílad y do-
recba. 

^ i W L o t o * - » O i j n í z a l e s 
_r*ODuie 

P E A T O N : 
La cortesía se demues­
tra andando. Respeta los 
derechos de los demás. 
La luz amarilla Indica 
el cambio inmediato de 
la verde a la roja. S i 
está cruzando, termine 
de pasar con rapidez. Sí 
aún no ha empezado a 
hacerlo, no lo Intente. 
Espere a que se encien­
da nuevamente la luz 
verde. 

Anuncios oficiales 

Base de Parp v Talleres 
de SDtonioTiiiinio de la 
Sexta ReolllB Militar 

Precisando adquirir 32 Tn. de 
carbón mineral y 30 Tn. de le­
fia, con destino a las necesida­
des de esta Unidad, se admi­
ten pliegos de ofertas y mues­
tras de los mismos hasta ei día 
10 de Octubre próximo. 

E l importe de este anuncio 
será con cargo a los adjudica­
tarios. 

Burgos, 20 Septiembre 1965 
E l capitán jefe del detall 

R 1 0 G E R E Z 0 
el domingo, día 26, a las cinco 

de la tarde, se subastará la 
casa taberna. 

r 
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Hasta las doce horas del d í a 
•13 de Octubre p r ó x i m o se admU 
t i r a n en el Negociado de S«-
basías de l a S e c r e t a r í a M u n i 
c ipa l , las proposiciones para op­
tar a l Concurso-Svbasta de los 
puestos del Nuevo Mercado de 
Abastos de la Zona Norte . 

E l Concurso-Subasta ha sido 
anunciado en el B . O. del Esta* 
do n ú m e r o 224, correspondiente 
a l d í a 18 de Septiembre del cot 
r r i en te a ñ o . 

Las condiciones y d e m á s a n ­
tecedentes, se ha l l an de m a n i ­
fiesto en él Negociado de Su-, 
bastas de la S e c r e t a r í a M u n i ­
cipal, donde pueden ser exa­
minados durante las horas 'de 
oficina de los d ías h á b ü e s . 

Burgos, 21 de Septiembre de 
'1965. — E L A L C A L D E . 

M O N T E S A 

M a t a 
VITO (TI A. r» 

C I C L O M O T O R E S • 

fe T O R R O T 
C i c l o s a y a l a ! 

M a d r i d , 1 6 . 

Eli 
E l domingo día 26. a las 13 
de la mañana, se subastará la 
taberna. 

Ttlobiflette M e r c e d . 1 3 

B U L T R C O 
AYALA 

M A O R I D , 1 6 

L U B E - N . S . U . 
N U E V O S M O D E L O S 
F A C I L I D A D E S DE P A G O 

Hnos. Fuente 
S A N . P A B L O , 1 8 

l ^ c i c l o m o t o r 

Tljobiflette P E R E Z C E C I L I A 

^ L A Z A R E Y S. FERNANDO 

M O T O C I C L E T A S 

Mata 
V I T O R I A ,19 

r e c A u c h u t a d o s 

M A R I N 
G . S . P A S T O R . ^ 

«É - C O N C E P C I , Q N . 2 6 J 

RENAULT 
servicio 

S U R C E N S E . 1 6 



R e c o r d de m a l a s u e r t e 

d e u n a f i c i o n a d o a l a 

L o t e r í a e n A r o e n t i n a 
S e q u e d a s i n c o b r a r u n p r e m i o 

d e d o s m i l l o n e s d e p e s o s 

c o n d e n a n a l a s c o s t a s y e n c i m a 

B U E N O S A I R E S \ 

(Crónica del corresponsal de 
«Piel-Orbe» para DIARIO D E 
BURGOS). — L a Corte Supre­
ma de Justicia emitió un dict^ 
men favorable a la Lotería de 
la provincia de la Plata que no 
solamente deja a uno de sus 
clientes sin cobrar un premio 
de dos millories de pesOs (unas 
600.000 pesetas), sino que a"de-
más deberá pagar 700.000 pesos, 
(210.000 pesetas aproximada­
mente) por las. costas del. pro­
ceso' • "• - - • '• ' 

L a victima de este fallo es un 
ciudadano llamado José Minut-
ti, quien «perseguía.», desde hace 
muchos años el número: 20.073 
de la Lotería de la Plata. Minut-
ti lo adquiría, por convenio, en 
un puesto de reventa de núme­
ros de propiedad de Angel Gra­
nados. 

En las vísperas del sorteo ex­
traordinario del 13 de Octubre 
de 1960, ese número no fue re­
mitido al revendedor, y, como 
parece que casi siempre ocurro 
en ésos casos, resultó premiado 
nada menos que con dos millo­
nes de pesos. Minutti quedó tré­
mulo de emoción. 

Inició gestiones regulares pa­
ra que se le reconociera la pro­
piedad del billete premiado, en 
razón de que estaba suscrito a 
él y lo recibía regularmente. 
Tras una larga investigación, la 
Lotería replicó que ese número 
no había sido vendido y, por lo 
tanto, se lo había incinerado 
junto con los demás boletos so­
brantes. Lamentaba la mala 
suerte de Minutti pero nada po­
día hacer para subsanarla. Mi­
nutti que, hay que admitirlo, ya 
había tratado antes del sorteo 
de que le llegara el número a 
su poder, montó en intensa có­
lera. 

Recurrió a la Policía ante la 
cual sentó una denuncia por 
fraude contra la Lotería. Las 
autoridades policiales manifes­
taron que no tenían competen­
cia para intervenir en un caso 
semejante y tan complicado y 
Minutti acudió entonces a la 
justicia civil, exigiendo una in­
demnización. 

Al finalizar la primera fase 
del largo procesó, se dictó sen­
tencia de primera instancia en 
su favor. Naturalmente, ante 
la perspectiva de tener que can­
celar una crecida suma, la Lo-
teria apeló. 

L a suerte volvió a dar la es­
palda al desafortunado Minutti. 
L a Corte de apelaciones revocó 
el fallo de primera instancia 
manifestando que no había ha­
bido una transgresión culpable 
por parte de la Lotería ni de 

sus agentes y revendedores. 
Ante una contra-apelación de 

Minutti, la Corte Suprema aca­
ba de" emitir un fallo definitivo 
ajcasi cinco años justos de ini­
ciado el problema. Minutti no 
tiene la razón. 

«La frustrada chance de Mi­
nutti —dice la sentencia del 
más alto Tribunal—no da dere­
cho- a indemnización pues no 
constituía de por sí una proba­
bilidad suficiente, R.'no una po­
sibilidad general subordinada a 
otros hechos de concreción 
eventual' e hipotética». 
. Correrán, además, de acuerdo 
con las disposiciones que rigen 
a los Tribunales de justicia, por 
cuenta de Minuttj la cancela­
ción de todos los gestos arroja­
dos por el prolongadísimo jui­
cio y que, según se ha calcula­
do, ascienden a unos 700.000 pe­
sos argentinos. 

Tras perseguirlo casi toda 
una vida, el número 20.073 de­
mostró ser de la mala suerte 
para José Minutti. 

D i a r i o B u r g o s 
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E S frecuente .oíi-- habjar en 

nuestros días del pesi­
mismo que imperó en al­

gunos medios intelectuales a 
finales del pasado siglo, cuan­
do, a la vez que el X I X , se 
extinguían las últimas luces 
del que fue imperio español. 

Este pesimismo suele ubi­
carse en la llamada genera­
ción del 98, la de Unamuno, 
Maeztu. Baroja, Azorín. Or­
tega, etc.. con lo que toma un 
aspecto literario que, según 
pasa el tiempo, se desvincula 
cada vez más de las circuns­
tancias históricas que lo jus­
tificaron. 

Aunque se haya elegido la 
cifra 98 para calificar a una 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. S i es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

generación, por coincidir con 
la fecha de la pérdida de las 
últimas colonias, nadie puede 
pensar seriamente que fue un 
año solo el que duró la si­
tuación politice - social que 
dio lugar a tal estado de áni­
mo. L a desilusión de un pue­
blo, bruscamente despertado 
a la realidad eje su decaden­
cia, al menos en las mentes 
más lucidas, y el pesimismo 
consiguiente ante la dificul­
tad de encontrar soluciones de 
recambio, forzosamente habia 
de durar más tiempo. Y de 
hecho se puede extender es­
ta duración hasta el 18 de 
Julio de 1936, aunque en 1923 
con la dictadura de Primo de 
Rivera, y el 14 de Abril de 
1931, con la proclamación de 
la República, hubiera muchos 
que creyeran que, por fin, ha­
bía llegado el remedio a los 
males españoles. Pero, aun­
que con suerte muy diferen­
te, aquéllas no fueron solu­
ciones. L a dictadura dejó tras 
si una obra fecunda de ca­
rácter administrativo y nada 
de que avergonzarse; en cam­
bio, la República no dejó 
otro recuerdo que el de un 
caos que había de llevarnos a 
la tragedia de la guerra ci­
vil. 

Se ve que el largo aliento 
del pesimismo de 1898 esta­
ba justificado. De su existen­
cia hemos encontrado una 
p r u e b a impresionante ho­
jeando en lo que debía ser 
descanso veraniego, una co­
lección atrasada de "Nuevo 
Mundo". Corresponde a 1315, 
es decir, va a hacer exacta­
mente medio siglo. E n un n ú ­
mero de Diciembre, el que 
hoy llamaríamos columnista 
Dionisio Pérez comenta la re­
nuncia de Maciá a su acta de 
diputado. Omitimos comentar 
el caso Maciá, que en 1915 no 
aparece aún como el futuro 
realizador de un Estado cata­
lán casi independiente, para 
fijarnos en las glosas que su 
renuncia sugiere al articulis­
ta. Dice: 

"En otra ocasión, el Parla­
mento no hubiese tolerado 
que se le arrojase al rostro 
su ficción, su ilegitimidad. Los 
oradores hubieran cercado 
hostigado, acorralado al señor 

E l d i n e r o s e e s t i r a e n l a s t i e n d a s d e H a i t í 

Los trabajos de artesanía en caoba, pino 
o guayarán son una verdadera maravi 

Puerto Príncipe (Servicio es­
pecial ICE:, para DIARIO DE 
BUHOOS. — A unas horas al 
Sur de Miami, en un escenario 
de , verdor tropical, el viajero 
inodemo encuentra una de las 
grandes tefitaciones de la tie­
rra: Haití, capital indiscutBle 
de las gangas del Mundo. 

Esta característica de la mon-
tañosh isla del Caribe, agrada 
<; todo el Mundo, pero cobra en 
estos 'momentos tremenda im­
portancia para los turistas de 
Estados Unidos, ahora que las 
uduanas dé. este país han' ami-
nofjadq las facilidades de que 
vntcs gozdzan los viajeros que 
regresaban, disminuyendo el va­
lor de los artículos que pueden 
llevai de. v.uqltP; Ubres de de­
recho. ' 1 , ' • 

En efecto, después del pr i ­
mero de .Octubre, el residente 
estadounidense que vuelve a 
casa, puede llevar 100 dólares 
en mercancías compradas a pre­
cio minorista, lo- que establece 
una gran diferencia con la re­
gulación anterior que permitía 
introducir 100 dólares a precio 
mayorista que correspondía a 
166 dólares en las tiendas. 

Tan seria es la medida, qué 
las: aduanas advierten que exi­
girán los recibos de compra y 
que las tarifas regulares de 
aduanas serán impuestas a to­
dos los artículos que excedan 
los precios permitidos.. 

El resultado de todo esto es 
que los turistas del Norte bus­
can los lugares donde el dólar 
se estira al máximo y esto los 

lleva directamente a Haití. En 
cuanto a los viajeros del resto 
de América, la misma razón los 
atrae a este pequeño Edén. Las 
tiendas en Port au Prince, Pe-
tionville y Cap Haitien, exhi­
ben superabundancia de obje­
tos que nadie se resistiría a 
comprar. 

De hecho, Haití es mundo de 
maravillosa artesanía, trabajada 
en caoba, pino, guayacán o pa­
lo santo .y una madera rubia 
llamada "iaverneau'\ Alfombras 
y géneros para tapicería, teji­
dos de palma o henequán, hi­
lados finos incorporados a gé­
neros de vestir; pinturas, es­
culturas y tallas artísticas en 
madera y otros artículos. Es­
tas son algunas de las curiosi­
dades que se obtienen a precios 

I l uminac ión para e l l anzamien to de cohetes 

que son una fracción de lo que 
costarían en Estados Unidos u 
otro país de Arnérica. 

Además, como puerto libre, 
Haití tiene en sus bazares mer­
cadería de todas partes del 
Mundo, a precios irrisorios. Per­
fumes franceses, "bone china", 
la finísima porcelana iiiglesa he­
cha de polvo de huesos, hilos 
de Irlanda, cristales de Vene-
cía y cientos de otros artículos 
similares. 

Los trabajos en caoba ma­
ciza hechos en la isla, soii i n -
ternacionalmente famosos. El 
transporte de artículos pesados 
no es en realidad un problema, 
ya que si el equipaje personal 
no es muy pesado, estas com­
pras pueden ser incluidas en el 
peso permitido —20 kilos en cla­
se económica y 30 kilos en pr i ­
mera clase de los Jets Clipper 
de Pan Am. 

En todo caso, en ningún lu­
gar del Mundo es tan fascinan­
te i r de compras. En todas par­
tes, en tiendas y calles, en los 
puestos de los porteros de los 
hoteles, donde quiera se re­
únen los turistas, se ve la ar­
tesanía de madera que es la 
marca de fábrica del lugar. Los 
servicios de mesa, y especial­
mente las fuentes redondas para 
ensalada son muy populares, 
pero también se encuentran ca­
jas para cigarrillos, cofres de 
joyas, estatuillas, sostenedores 
de libros y muchos y muchos 
otros objetos están a la venta. 

A lo largo del malecón es­
tán algunas de las tiendas más 
conocidas entre ellas la Belle 
.Creóle y por supuesto Carlos, 
en. los propios terrenos, de la 
exhibición. Al pie de las puer­
tas de todas estas tiendas, es­
tán los vendedores arnbulantes, 
ofreciendo gangas de verdad, ré­
plicas de las que se venden en 
los establecimientos. 

Este dibujo muestra un sistema de iluminación totalmente nuevo, que en la actualidad se está estu­
diando (?n los EE. UU. Mediante los brillantes raijos de luz que iluminan el cohete y que una vez dis- , 
pirados pueden seguir iluminüjidole durante gran parte de su trayectoria, permitirán la obtención de ¡ 

lotourajías, incluso" en lanzamientos, nocturnos. — (Foto FIEL) \ 

Visita la TOMBOLA 
DIOCESANA DE C A -
promoverla ? oreani-
RIDAO v mima con tu 
presenci v tu dinero a 
los qne se dedican a 
zarla So trabajo v el 
dinero oue de ella sale 
no es oara los que lo 
o - g a o izan. Están ha­
ciendo una labor sociaU 

A Y 

Maciá hasta obligarle a con­
fesar que España era un pa­
raíso y el régimen que la go­
bierna una bendición de Dios. 
Ahora no; ahora se le ha ro­
gado; se le ha suplicado; se 
le ha pedido por misericor­
dia que se quedase allí, que 
se adaptara. Hasta Azcárate, 
que al cabo de cuarenta años 
de vida estéril sigue diciendo 
que tiene fe en el sistema 
parlamentario y que espera 
todavía que el sufragio llega­
rá a purificarse, pidió al se­
ñor Maciá que siguiera entre­
gado a la tarea de llenar pá­
ginas del Diario de Sesiones 
que nadie lee." 

E l poco respeto que el par­
lamentarismo merecía a l arti­
culista de "Nuevo Mundo" en 
1915 puede enlazar perfecta­
mente con el que veinte años 
más tarde, dictadura y repú­
blica por medio, habían de 
manifestar los precursores del 
Movimiento Nacional. Pero 
llega más lejos, y tras apar­
tar las posibles excusas que 
los partidarios del Parlamen­
to puedan esgrimir, escribe 
unas líneas que tienen igual 
sonido que otras que había­
mos de oír en 1936: 

"Lo que no podrán conse­
guir es evitar que las gentes 
comiencen a darse cuenta de 
que nuestro pesimismo es hoy 
la más perfecta, la más com­
pleta fórmula de patriotismo; 
de que el deber ciudadano 
está en abstenerse de toda ac­
ción política, en negarse a 
cooperar con ningún partido; 
en afirmar, que esa confabu­
lación monstruosa de todos 
los políticos que hace posible 
la oligarquía y el caciquismo 
abajo y la inmunidad arriba, 
es indigna lo mismo de ser 
soportada que de ser, comba­
tida". 

A l final del artículo, Dioni­
sio Pérez aclara más su idea: 
"Nuestro ptesimismo es fe, 
mientras qué lo que por ahí 
se titula optimismo no es con­
vicción, espiritual, sino nece­
sidad material de acomodarse 
a las más indignas realida­
des. Con el optimismo gober­
nante, España salió afrenta­
da de Cuba y Filipinas, ha 
visto su incapacidad para go­
bernarse, su impotencia para 
darse un régimen. . . C o n 
nuestro pesimismo se salva­
rá". 

Es evidente una contradic­
ción en la exposición del ar ­
ticulista, cuando dice que el 
régimen que denosta no es 
digno de ser soportado ni de 
ser combatido. Pero cuando, 
más adelante, anuncia que 
con su pesimismo se salvará, 
resulta claro que no se trata 
únicamente • de un pesimismo 
negativo, que lleve a la pasi­
vidad y a la . sumisión, sino 
de un pesimismo activo que. 
por medio de la acción, de la 
rebeldía, se transforma en 
optimismo. Estamos ya en el 
"amamos a España porque no 
nos gusta" de José Antonio, y 
el pesimismo ante toda posi­
bilidad de arreglar la Repú­
blica que había de llevarnos 
a la salvación por medio del 
Alzamiento del 18 de Julio. 

Confieso, sinceramente, que 
ignoro quién pudo ser Dioni­
sio Pérez ni los avatares de 
su existencia después dé este 
artículo en "Nuevo Mundo" 
que me lo da a conocer. Pero 
en él se descubre ese dolor 
de España, característico de 
la generación del 98. que ha­
bía de prolongarse hasta que 
en el verano de 1936 el opti­
mismo iluminó de nuevo el 
paisaje y el alma de nuestro 
pueblo. 

Por TACHIN 

M e r e c i d o h o m e n a j e 
a ^ P a m p l i n a s " c o n 
u n c o c i d o d e h o n o r 

Eu 1940 cada español comín al 
año 13 kilos de carne y en 1964 
su consumo fue casi el doble 

U l f t D i n Los gitanos es-
n A U K i l l . tán dando que 
hablar, i Y. ctue hablar bien. 
E n estos tiempos de evolu­
ciones les ha tocado la mu­
tación a los gitanos. Son cre­
yentes, confraternización con 
la Guardia civil y i ¡traba­
jan!! De día en día nos cuen­
tan actitudes plausibles de los 
en otros tiempos denostados 
y evitados gitanos. Lo que 
nos satisface de veras, dian-
tres. Desaparecen el chalaneo 
y . las flamenquerías. Incluso 
esperamos que lleguen a du­
chase a diario. Oigamos lo 
que cuenta haber ^ visto un 
ciudadano madrileño en la 
glorieta de la Beata María 
Ana de Jesús: Una mujer an­
ciana lloraba amargamente, 
asegurando que había perdi­
do un billete de quinientas 
pesetas. L a rodeaba un grupo 
de curiosos, esos eternos cu­
riosos de la Vil la y Corte que 
desconocen, ¡¡en estos tiem­
pos!!, la prisa. Entre ellos, el 
gitano José Garrido Navarre-
te, peón de albañil, casado y 
con cinco criaturas en casa, 
si la tiene, que parece ser 
que sí, pues el nomadismo 
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HORIZONTALES. — 1: Natu­
ral de una ciudad italiana. 2: 
Agarradera. Cuna de Abraham. 
Preposición. 3: Símbolo quími­
co. Contracción. Licor. 4: Aro­
matizado. 5: Crustáceo marino, 
parecido a la centolla. Nombre 
de letra. 6: Ansia. Barro. 7: (al 
revés) Dar color o teñir. 8: Es­
pecie de bisonte, (al rev.) Con­
junción. Nota. 9: Símbolo quí­
mico, (al rev.). Símbolo del ma-
surio. Materia que secretan ac­
cidentalmente los tejidos infla­
mados. 10: Máquina antigua, 
que disparaba piedras muy 
gruesas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Espada­
chín y pendenciero. Itinerario. 
2: Aire popular de las islas Ca­
narias. Se atreverá. 3: Nota. 
Hierro carbonotado. 4: Instru­
mento de labranza. Desinencia 
verbal. 5: Sin valor legal. Ca­
pital americana. 6: Desinencia 
verbal. Fruto dulce. 7: (al rev.) 
Filtrar. Interjección. 8. (al rev.) 
E n la mano (pl.). (al rev.) Plu­
ral de letra. 3: Figura geomé­
trica. Flojo y descuidado. 

FUGA D E V O C A L E S 
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dj, scbfW asis bcll¿on<s 

L«,BR¿Y<R/ 

ADIVINANZA 

Di ¿quién son los diez her-
[manos 

que no tienen igualdad? 
"Danle sustento las manos; 
largos, liberalidad 
denotan; cortos, villanos. 

ta. aT. 4: Rosa. Emana. 5; Ada. 
6 Cené. Imana. 7: oD. Roma. Ir. 
8: Nidos. Razas. 9: olas A. Osar. 

A L A FUGA DE V O C A L E S 

La vida del cristiano es una 
especie de milicia. 

F R A Y LUIS DE L E O N 

A L A ADIVINANZA 
La novia 

A LOS SIETE ERRORES 

Flor del sombrero, flor del ves­
tido, dedo del negro, arboleda, 
cintura del vestido, falda más 
amplia, lazo del pañuelo. 

COSAS QUE PASAN 
Un viejo profesor, despistadí-

simo, perdía siempre el pasador 
del cuello de ia camisa cada vez 
que se cambiaba. Para evitar 
dicha pérdida, su mujer le ha­
bía aconsejado que lo tuviese 
entre los dientes mientras pro­
cedía al cambio. Un día se puso 
a gritar: 

— ¡María, María!... ¡Me lo he 
tragado!... 

L a esposa lanzó un hondo 
suspiro. 

— ¡Ay, menos mal! —excla­
mo—. Al menos una vez sabes 
dónde es tá . -
BUEN FISONOMISTA 

Cierto día el general Montgome-
ry, vestido de paisano, tomó un 
taxi en Londres. Para marchar a 

us­

ía dilección que indicó al cho­
fer, éste dio una vuelta completa 
en la calle, siendo interrumpido 
por los pitidos furiosos de un agen­
te de la circulación. El guardia se 
acercó al taxi y comenzó a incre­
par al conductor, pero apercibién­
dose quién era el pasajero, pre­
guntó a éste: 

—Perdone, señor: ¿No es 
ted el general Montgomery? 

— E l mismo —respondió éste. 
—Bien —dijo entonces el poli­

cía, dirigiéndose al chofer—. Siga 
usted, pero tenga cuidado con es­
tos virajes. 

Pasada la calle, el chofer se 
volvió sonriente al general y gui­
ñándole el ojo, muy socarrón le 
espetó: 

—¡Vaya suerte! El guardia se 
ha quedado convencido de que 
era usted Montgomery. 

¿Porqué bebes tanto? 

R E F L E X I O N , ^ «ay 

SOLUCIONAS 

Horizontales.—1: Unir. Cono. 
2. Lado. Edil. 3: eD. San. Da. 
4: Majaderos. 5: Aro. Osa. 6: 
Té. ÍM. 7: alaM. Maro. 8: Mo. 
Ala. AS. 9: Adán. Niza. 10: So­
ta. Arar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ulema. 
Amas. 2; Nadar. Lodo. 3: Id. Jo-

también está de capa caída. 
De repente Garrido sacó de 
un bolsillo cinco billetes de 
cien pesetas y se los dio a la 
mujer. E l gitano acababa de 
cobrar su jornal semanal. L a 
mujer pide a Garrido sus se­
ñas y éste, tras de dudar un 
rato, se las da. Pocos días 
después un chico se ha pre­
sentado al gitano y le ha de­
vuelto los cien duros. ¡¡Ani­
mo, pesimistas, ánimo!! 

PAMPLINAS 

,E1 gran actor de los? tiempos 
mejores del cine mudo, Büster 
Keaton, está en Madrid «ro­
dando». 

Ayer, un nutrido grupo de 
periodistas, escritores y poetas 
ofreció, un cocido madrileño al 
imperturbable "Pai iplinas". 
. Hubo muchos discursos, a 
cuál más ingenioso y elocuen­
te. | Buster Keaton ni siquiera 
dio las gracias con la palabra, 
que, como dijo Montesquieu, 
nos ha sido dada para encu­
brir los pensamientos. Por eso 
todos leyeron en su mente y en 
sus ojos emocionados cuanto el 
célebre «Pamplinas» quería, y 
no podía, decir. Y, como final, 
una ovación interminable. Sí, 
"Spain is diferent" pensaría 
Buster Keaton mientras lloraba 
paladinamente. 

BICIS 

Pudiera darse el caso de que 
se anularan xos Campeonatos 
Mundiales de Ciclismo reciente­
mente celebrados en San Se­
bastián. Razón de esta posibili­
dad el resultado, aún no cono­
cido del análisis de los líquidos 
órgánicos de los corredores qué 
obtuvieron los tres primeros 
puestos. Las muestras fueron 
recogidas, selladas y enviadas a 
Madrid para su análisis. Y los 
resultados obtenidos en los 
Campeonatos están supeditados 
a su resultado, según reciente 
disposición del máximo organis­
mo internacional de bicis. La 
condición para la ratificación 
es indispensable. Pánico al "do-
ping". Y preguntamos, candoro­
samente: ¿Cómo es posible que 
se tarde quince d'as en unos 
análisis que ¿e nos antojan sen­
cillísimos? Menudo lio mundial, 
en el ambiente biciclístico, si re­
sulte que algu ios de esos líqui­
dos orgánicos contiene una mi­
lésima de miligramo de "barbi-
turez"... 

NOTICIAS B R E V E S 

Se fue el verano. Pero no el ca-
lor. 

—En el concurso de carteles pa­
ra la "Semana del libro infantil" 
será obligatoria en los mismos la 
frase "Papá, quiero un libro". 

---A partir de Octubre, la TVE. 
emitirá durante ochenta y cinco 
horas semanales. 

—Jóvenes de Malí vendrán a es­
tudiar hostelería a España. 

—Cada habitante consumió el 
año pasado veintitrés kilos de car­
ne. Y trece en 1940. 

—Adolfo Marsillach vuelve a la 
"tele". 

—¡Mantenga limnia Esnaña. mantenza limpia Esnaña.. . ! Y 
e l Otoño ¿qué? 

i l i i i i 
A F E I T A D O R E S E L E C T R I C O S 

E N L A S E S T A C I O N E S 

París. — E n la estación pa­
risiense de Saint-Lazare han 
sido instalados afeitadores 
eléctricos para uso de los via­
jeros. Los aparatos e s tán si­
tuados en unas cabinas y me­
diante la introducción de una 
moneda de un franco, el 
usuario puede afeitarse ante 
un espejo iluminadn en el es­
pacio de tres minutos; pasa­
do ese tiempo la corriente se 
corta, aunque el afeitado es­
t é a la mitad. U n sistema de 
desinfección basado en una 
corriente de aire a una tem­
peratura de 120 grados y de 
inmediata refrigeración del 
aparato asegura la limpieza 
y la asepsia de la afeitado­
ra. En sus primeras horas de 
aparición, él afeitado contra 
reloj h a tenido éx i to . 


